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Possivelmente a explosão será ouvida
pelo rádio, ás 19,30 horas, nesta Capital

omba atômica 1
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í/m aspecto do laboratório da bomba atômica
em Osk Ridge, em Tenesie, que custou dois

bilhões de dólares

ljn:.'vernnl 6 u especldtiva cm torno da experiência que-
se realizará, hoje, cm Iíihini, com a bomba atômico.

Paséadós aue aiin d$ dias em que, pela primeira ver.,
e dando fim à guerra, o infernal petardo foi usado, maior
6 n ansiedade de tudo;, os povos, uma vez que, desde ífiro-
sfiiinà c Nagasaki ''aconteceram", mais aprofundados e d,.-
sénvolvidos foram os estudou referentes à energia atômica,
iniciados no vale du Tennessee, ainda (inundo o maior con-
fiito bélico de todos os tempos apresentava incógnito o seu
resultado final.

Na antévéspcra do fim lutai ou do inicio de urna nova
era de paz e felicidade pura todos Os homens, o leste de hoje,
quando udda, servirá de advertência a toda a humanidade
(jue. assim, escolherá os caminhos novos pura o porvir ou
para a futulidade inexorável da destruirão total,

¦REPRESENTADO O BRASIL
Sábios, cientistas, técnicos, jornalistas membros das Fôr-

ças Armadas de todos os poises estarão presente* às expe-
rWncias atômicas em Bilcini.

0 Brasil, qne lutou, como membro das Nações Unidas
também estará representado por uma comissão de oficiais
de nossas Forcas Armadas.

ASSISTIRÃO Á SENSACIONAL PROVA OUE
SE REALIZARÁ NO LAGO DE BIK1NI, CIEN-
TISTAS E TÉCNICOS DE TODOS OS PAÍSES
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fala o vice-almirantk blandy
NOVA YORK, 29 ({]. P.) - URGENTE

— O correspondente da "Columbia Broadcaf--
I ting System", Don Mozlei, informou esta noite,
| do Pacífico, que o Vice-Almirante Blandy anun-
í ciou que a prova atômica será realizada na data
1 fixada, isto é, às 9,30 horas de segunda-feira
j (hora do Pacífico). (Conclui na pág. 81

t

O Tempo — HOJE
Instável.
Temperatura; Km ligeiro U'1-

clinlo.
Ventos: Dc, quadrai*.te Sul.
Máxima: 28.8,
Mínima: 17.2,
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ada ve MDffF ¦¦ a aquisição do IfiiiS
O problema do fornecimento

do leite á população continua na
ordem do dia, merecendo, cada
vez mais, a atenção das autipii-
dades, as quais vêm se empe-
nhando seriamente na soluçüo
dos casos que afetam diretamen-
le ao povo. Eliminando interme-
diários desonestos, punindo ne-
gociantes que se entrincheiravam
nos balcões para assaltar o con-
aumidor, apreendendo mercado-
rias sonegadas aos acambarcado
res, enfim, defendendo por iodos
os modos a economia popular, o
governo, por certo, não esquece;
rá o caso do leite, um dos prin-
cipais fatores da boa e sadia ali-
mentaçSo,

A Comissão Executiva do [.ei*
te forhecc um produto de boa
qualidade, mas a.s dificuldades
que se apresentam a qualquer
consumidor para conseguir um

OS REDISTRIBUIDOEES COBRAM O PÍÍO-
DUTO COM ÁGUA E ÀS VEZES DETE-
RIORADO SEMPRE MAIS CARO — AS
FILAS NOS POSTOS DAS -VACAS LEI
TEIRAS" — MAIOR FISCALIZAÇÃO E
CASTIGO ENÉRGICO PARA OS CON-
TRAVENTORES QUE ROUBAM O POVO

meio de ser inscrito como asr-i-
nante da mesma e assim obter
o leite em saia çasã, obriga o
p.ovo a recorrer a ouu-os meios
para se suprir, conseguindo, .--pe-
nas adquirir o que cie pior e-ciá-

des quantidades de l?i;e, que.
segundo foi constatado pelos mé-
dtcos, continha até 40% de água.

A

O

•VACAS LEITEÍRAS"
leite fornecido ao povo pe-

te no mercado. Haja vista a efi- las denominadas -vacas leiteira;
ciente campanha realizada há earros-tanques que percorrem
tempos pela antiga Delegacia ú<i certas zonas da cidade, ten: &i-
Defraudacões, apreendendo gran-I do aceitável por pa:--... do nú-

blico. Sua aquisição, porem, tor-
ria-se difícil, tm face da falta
de um horário certo para os veí-
cuíos estacionarem nos lugares
habituais dos bairros, o que re-
sulla em filas imensas, as quais
são formadas em grande maioria
por senhoras e crianças que, n»o
iarcp, passam horas e horas sob o
sol ou a chuva, com os vasilha-
mes á mão, á espera das "vacas
leiteiras".

Assim, portanto; f-sse processo
deixa muito a cieáejar. Se por
um lado o produto pode ser er—
(regue ao consumo, pela sua b»s
qualidade e pelo seu preço, poii
custa Cr?. !,5ü o litro, as dificuK
dades decorrentes da sua «quíst-
rão prejudicam o povo, deixando-
o muitas vc;e? sem leite dia? e-
r.sas.

iConcíui na pág. ")

O Presidente da República entre os
Trabalhadores Marítimos do País

Oferecido Ide Gõvê

Ás crianças sãn ns princtpa vitimas dos biitizítdorcs" e sonega-
lorcs do leite, nesta Capital. Em sua alimentação, há quase

sempre faUa'do produto

nu, iifl qumifl da Boa Vista, um churrasco promovido pela
Federação nacional És Martins - Sei? o adores saudaram o General Eurico Gaspar

- i discurso do te Governo

Base principal de
todas as culturas

[)0 estudo da Geografia como elemento base do
; progresso humano — Oportuna palestra do
-Seeretário-Geral de Educação e Cultura ao
microfone da PR. D. 5, Radio »oquctc Pinto

0 Professor Fioravanti Di - t^^^g^mg grafia prática
il fl PM H i*•Piero. Secretario Geral il*".VV 

q u e significa.
Educação e Cultura, inaugti- [ | K ,:£^g| o amor à ter-
«ando na Rádio Koqurte Pinto
u ni programa do Clube d e I
^Geografia de campo", pro-.
liuncinu, ontem, as seguintes ,

sl»ulavras: '•('aros ouvintes da
"¦Kádiu Roqucte Pinto.

<> clube de "Geografia de
Campo" acaba de organizai
*"» programa radiofônico de
elevado cunho cívico, de gran-
de significação patriótica e de
profundo apreço cultural.

¦vem pur finalidade precipuadesenvolver o o0sto prla geo-

/'/*•»¦

•ill»'

r a. primeira
eventualida d e .
an homem que j
hahit.» 0 orbe ;
em que vive- I
mos. Píão é ue- |
cessario enca-1
recer 0 eleva-
do intuito des-
t a iniciativa |
Basta lembrar]
i> aspecto poli*

moi fo iU* vantagens que apre-
bruta •» conhecimento esalo
das relações que situam •» ho- •
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andamento o convênio trigo-borracha
-???-

E|§T|íÇ]neclaracôes do Embaixador Ba-
8liLlJL:-i„ i M,»,.^ om Dnonnc Airestista Luzardo em Buenos Aires

Alves de Oliveira
(Redator poíitíoò de GÀZET/» Ot NOTICIAS)

Na imprensa, no parlamento e em todas as rocias

políticas se afirma estar iminente uma recomposição
nos mais altos quadros administrativos do País.

A fantasia anda solta e, a êsse respeito, uma onda
espumosa de invencionices vai apanhando no seu re-

boio, boàtéiros dc todas as espécies para, em breve,

na sua arrebatagão, reduzi-los às devidas proporções.
Confirmamos, em princípio, a veracidade do que j

se propala, mas observamos e compreendemos esses ,
acontecimentos de maneira diferente da que é ressal-

tada por quase todos os nossos distintos colegas de -jor-

nalismo.
0 que ocorre c um fenômeno natural na evolução

Mstórica-política, que atravessamos. E' uma demonstra-

ção serena e eloqüente da elevada compreensão demo-

erótica, da segurança moral do desanuviado descortino

político com que o Exmo. Sr. General Eurico Gaspar Du-

tra governa superiormente os destinos de nossa Pátria.

Se êle concorda em juntar, ao seu grupo de leais colabo-

radares, adversários políticos, que há pouco o enfrenta-

vam calorosamente nos debates e competição final do

maior e mais vibrante prélio eleitoral, que já houve no

nosso País, não suponham ingênuos ou solertes comen-

tadores que o faz numa evidência desalentadora dc fra-

queza.
Só os que não têm a felicidade e a honra dc conhe-

cê-lo, de lhe admirar a exemplar inflexibilidade dc cará-

ter, a irreprochável consciência de justiça em todos os

seus atos, a nítida e serena noção de todos os seus deve-

res para com o povo brasileiro é que o podem considerar
assim, levianíssimaménte.

S. Exa., que dispõe de prestígio e força decisiva;
S. Exa., que goza, pela correção de seu passado e relê-

vante personalidade de suas decisões, do mais subido
crédito na opinião pública, não se apega a estreitezas^ e

egoismos partidário*, vão se amolda a caprichos oujn-

junções de quem quer qne seja, porque, acima de todas
essas vontades desorientadas, põe, bem alto, os supre-
mos interesses da nacionalidade, a soberania intangível
do Brasil, no seu melhor sentido de nação, isto é. comu-
nhão fraterna, aliança indissolúvel de todos os hons bra-
süeiro*. que, honradamente, com o seu trabalho e dedi-
cação incrementam o progresso c fortalecem as insti-
fui enes nacionais.

'fisse é o único fundamento verdadeiro sôbre o qual
o eminente Chefe do Governo, nvm magnífico gesto de
altruísmo patriótico, se. coloca dignamente r aceita a
cooneracão das inteligências construtoras, dos valores
dinâmicos, que possam e queiram, sem subserviência a
cambalachos impatri óticos, ajudá-lo no belo e empolgnn-
te programa do eonrórdia c grandeza nacionais, ave está
realçando sab às vistas e. aplausos de auantos não eon-
fundem as linhas partidárias com os amplos horizontes
da Pruria, u.n^da, exaltada, venturosa.

E assim acreditamos que os condutores das corren-
les e grupos partidários em nosso País. compreendendo
a er^raordinária imvortáncia dn hora qve estamos vi-
verda. em qve só os indianos nâo resnondem lealmente,
car-} entusiasma, aa arada vibra.nte da rnvgnarda —
T7Jr>0 PELO BRASIL! — não hão de alimentar o ca-
prifího de querer impor a S. Exa. homens, cheias de pai-
xões e de complexos manifestos, mra lugares em gue
wrpfcndnm torcer, desvirtuar, sabotar n orientação e as
drterm;naeóes do preclaro Chefe do Estado brasileiro.

Não pensem absolutamente ave isso lhes será fácil
conseguir: atraz dn f'sionom*a dc bondada comva^siva,
qve todos vemos no Fxmo. Sr. General Gaspar Dutra,
(,<.},' nlarta. vigilante, dr^tamerosa, vma alma da homrm
de honra, de patriota Intransigente, ave não têm inde-
ci"ões e jamais recua, ovando se nõem em causa as as-
pira"ãcs e direitos imrirct criveis do povo brasile:rn.

BUENOS AIRES, 29 (U. P.)«
— O Embaixador brasileiro, Sr-
Batista Luzardo, falando aos jer-
nalistas anunciou ter entregue
ao Chanceler Branuglia uma no- i
ta na qual indicou que o Brasil
está enviando à Argentina a pri-
meira remessa de borracha, dc
acordo com convênio recente-
mente subscrito,

Lurardo acrescentou que na
secunda e terça-[ciras próximas

i serão feitos novos embarques.
i Por fim. Luzardo dir:;c que fo-

• ram superadas as dificuldades
1 

para a entrepa de trigo por par-
te da Argentina e que o Bra-
sil recebe atualmente grandes
partidas de trjgo, com o que os-
tá em pleno andamento o co*1-
viánio estabelecido no Rio de ]a-
ne-iro-

i guinei»
C

I Eutregârâ suas £artss
Credenciais o novo
Wítmio Apostólico, D.
Cario Chiaria, arco-
bispo titular de Anida

Aprovado o regulamento de ei
skm de cale da presente sé

Novas disposições sôbre a liquidação do DNO
— Decreto-lei assinado, ontem, pelo Chefe tio

Governo

A Comissão tia "Soma-
na Ruralista" agradece

A comissão organizadora da"Semana Ruralista" dirigiu ao
Ministro Carlos Luz, o seguinte
telegrama:

"Ministro Carlos Luz
Ministtério Justiça — Rio
Em nome comissão organiza-

dora semana ruralista, que hoje
sc encerrou eom absoluto Cy.itu
vem agradecer vossencia co"y*e-
ração brilhante e decisiva que
Departamento Nacional Informa-
ções prestou certame, cujas al*
tas finalidades se cifraram exor-
tação povo a um patriótico au-
jiilio benemérito govôrno Presi-
dente Eurico Dutra, para .solução
magnos problemas produção e
alertamenlo opinião norsos pa-
trícios lavoura face subrepticia
infiltração abomináveis perigosa^
ideologias extremistas. Pedimos
vossencia se digne aceitar, nesta
oportunidade, afirmações de um
apoio irrestrito obra governo que
é sem favor, dos mais dignos lu-
minares. L. P. Silva, Antônio da
Silveira Sales, José Oliveira, Fc-
linto Nunes Vieira e Adelio Ra-
mos Souza.''

O novo representante da San-
ia Sé, o núncio apostólico D
Cario Chiarlo, arcebispo titular j economia
ue Anida, será recebido, depois I Arl- '

dc amanhã, terça-feira, às 16 ho-
ras, em audiência solene, no
Palácio do Catete. para a apre-
sentação de suas Cartas Creden-
ciais ao Presidente Eurico Dutra.

Para êsse ato será observado o
protocolo do cerimonial diplo-
mático do estilo: prande unifoi-
me para os militares e os diplo-
matas; e casaca, para os civis.

FABRICA BAHGÜJ

EXIJA «A OURtl-LA
j i&/tHSTrni*^Ttt^

Dispondo sobro a liquidação
Oo Departamento Nacional do
Gafo, o Presidente d:i Repúbli-
ca assinou o seguinte decreto-
lei:

"Considerando quo estíi fixa-
da liara 30 de junho corrente a
extinção do Departamento Na-
cional do Cafó, e quo se torna
aconselhável adotar providencias
que acelerem a sua liquidarão,
sem acusar, contudo, abalos a

cafceira, decreta:
— Fica aprovado o

Regulamento de Rmbarques de
cafés safra 10-10-47, expedido pe-
lo Ministro da Fazenda, que a
êste acompanha.

Art. 2." — Fica extinta a ta-
xa de 15 shilings, de que tratam
o art. 2.* do Decreto n.« 29.7H0,
de 7 do dezembro de 1931 o avt.
3.- do Decreto n.° 23.498, de
21 do novembro de 1933, e que
vinha sendo cobrada â taxa fixa,
cm moeda nacional de Cr$ 12.00,
segundo o disposto na letda "a''
do art. 4.» do Decrcto-le! n."' 2,
dc- 13 de novembro de 1937.

Parágrafo único — A referi-
da taxa continuará, porí-m, a ser
arrecadada sObre as exportações
de café que vierem a ser feitas
com base em declaraçfíes de ven-
das registradas até 30 de junho
corrente, no Departamento Na-
cional do Café.

Art. 3.° — O produto da rea-
ltzação de ativo de Departam-an-
to Nacional do Café, em que fie
incluem os estoques de café
apenhadas ao empréstimo de
i 20.000.000, acorrera, fts despe-
sas do custeio ao referido De-
partamento na sua fase de «1-1
quidação, aos serviços do mesmo
empréstimo, bem como à solução
de outras responsabilidades.

8 1.° — Continuara em vigor,
rtft o fim do ano de 1946, o dis-

BASE PRINCIPAL BE TÔÍIAS AS CULTURAS
(Conclusão da pág;. l) i às suas vocações de ser civüi

mem como uma expressão do ! zadò, e que constituem, em su
seu tempo c do seu meio.

A luz das doutrinas gcohu-
manas, o homem é uma ex-
pressão biológica, emersiva e
contingente do pedaço de ter-
ra que lhe deu o berço.

O homem é um reflexo das
condições cósmicas que carac-
terizam o túlamo do seu nas-
cimento. Sua psicoIogiaJ seu
caráter, seu destino estão li-
gados às condições geográfi-
cas que o rodeiam. O homem,
na sua expressão antropológi-
ca, étnica, histórica, prende-se
às condições físicas do seu
nascimento.

E, na vanguarda destas con-
dirões físicas, está a significa-
ção da gleba onde êle desen-
volve a sua atividade, acentua
às suas tendências e aprimora

ma, o seu próprio destino.
Do berço ao túmulo, o ho-

mem é um escravo da terra.
A cia estão ligados os atribu-
tos imanentes à sua sorte, ao
seu desígnio, ao seu fim.

A Geografia vem a ser o co-
nhecimento exato da terra,
desde og primores dc sua ex-
tensão até as complexidades
de sua profundeza. E' com a
geografia que o homem se pre-
mune dos fatores de defesa, de
luta e de triunfo; é por meio
da geografia que o homem
mobiliza as condições eco-
nômicas dc sua vitória; é atra-
ves da geografia que o homem
domina os elementos vitais de
seu êxito.

A geografia é que lhe con-
fere o conhecimento das dis-

C ronica do En sino

Quase um século de be-
neíícios ã coletividade

Prof. João Guanabara

í Educação fic-onal e a Constituinte

O CORPO DE BOMBEIROS VAI FESTEJAR
O 90." ANIVERSÁRIO DE SUA FUNDAÇÃO

cassinos dos oficiais, sargentos
e praças.

O Corno de Bombeiros é atual-
mente Comandado pelo Ilustre

Depois de amanhS, dia 7, o
Corpo de Bombeiros desta Capi*
tal festejará o seu 90* aniversa-
i-*~, â» fundação, tendo sido pro-
/rrt*madas várias solenidades. dns
ou»'» jiç destacam a recepção ao
Frmo. Sr. Presidente da Rcpu~
b»tc*. General Eurico Dutra e
drrr-Bis autoridades, assim como a
amruguraçSo do retrato do Chefe
6» Governo no Salão Nobre do
Qvmxvü General da veterana e
b^r-^-mérit* corporação dos sol-
<-,•.•'• do fogo. Ai festividades*•«¦;>-., tnlcio à» 5 horas da manliá.
com • «lTor-idn pela Banda dc
M*-*w* t de Tambor-corneteiros.
f n-tirendo cm o* bailei * M**

iniciados U 20 horas, nos

cficicl do nosso Exército Cor^.
nçl Adalberto Pompílio da Ro-
cha, cuja administrado à frente
daquela gloriosa e disciplinada
corporação tem sido das mal* *fi-
cientes.

EXONERADO Õ~1n-
TEBVENTOR NA

BAHIA
O Pr«Udent« ám República i-xo-

nerou m pedido. \x,r I>ecreto. de on-
tem, o Sr. Guilherme Carneiro da
Po**ba »-ha-k, da» f'i*v,r«»« <"e In-
.«•- •<•;.** «o Í--.-.0-. tã .......

No momento em quc decidimos
s.Vuie os destinos da Pátria, quando,
na Constituinte, ou rci-re^eutuntes
do povo brasileiro escolhem as cs-
traias por onde deveremos seguir,
nenhum problema haverá que me-
¦ecer maior consideração que o da
educação.

E' possível que quantos labutam
c-m outros stíorcs da atlvldude na-
cional reivindiquem a mcHüia posl-
çCo de vanguarda para as questões
quo dizem respeito a tala setores.
Uir^o, talvez, os homens da Kide-
rurgla que o llratll de amanha bc-
rú o que forem os nossos altos for-
nos cuspin-io, arro-jantemeníc. para

o íirmarr.ento a fun a a da n:s*-a eg;
monia ok da Vla-;5o dir«o que o pro-
rreK.o de todos os pai:,es caminha
s&bre os trilhos d.-.s vias f,'rreas; os
dn Aeronáutica quo a grandeza da
Terr.i de Santa Cruz estt gravada,
desde a visão extasiada de Cabral,
nesses eus que abrem para nós os
braços cintilantes do Cruzeiro do
Sul; os da Marinha © do Exército
defenderão que «cremos apenas o
que nos permitir a segurança dc
uma paz forte, garantida por mui-
tos navios e muitos canhões... Dt-
râo os homens da Agrbultura que
um povo é aquilo que reme: os sa-
cerdotes d.l Ci<*ncla demonstrarão
que o nosso progresso defenderá
da Jus eterna que jorra dos lalx>-
nt<Srlos; os s^fetoíosi da Medi ina
afirmar**} qu*1. sem *».•»¦'.-!<•, n? n!,*i-
ma w.-,h>, |>rogrlde e prects*>*nos ter.

antes dc tudo, excelentes animais;
os poetas, escritores, músicos, pin-
tores e escultores gritarão que um
povo não passara nunca de uma
legião de feras egoístas e bravlns,
r.e forem os manlícsta-jões sublimei,
da Arte, que o aproximam da Dl-
\mdade...

Terão, ti,i parte, tolos razão, mas
obrigados a concordar que todos tH's
foram barro mold.ível noa mão:;

dos educadores e quo cerào mais ou
menos cupuzes de construir a gran-dc::a e a felicidade do llra.sil dc
amanha, conforme a educação quelhes foi proporcionada.

Não há, po,s, negar que nenhum
c.'u>itulo da nova Constituição tem
direito a maior carinho, cxIko
mala acurado estudo que o con^a-
grado á educarão.

Afirma-se, entretanto, que jus-tamente <>lc vinha üendo esquecido
c al está uma noticia que n.-xs
custa acreditar. Queremos, antes,
peruar que, ante à gr&ndiosidadcdo tema. os constituintes se sen-
tiram possuídos de um pavor qua^isagrado. Esquecido a principio ou
não, o fato 6 que já está seiul-s
objeto de exame c ernenuas namagna assembléia. E é no intuito
de contribuir para esclarerrr 0
grande proMemn. dc auxiliar, dc
t<V!a forma, n fl^nr o "flstcmi «Pi-
racional brasileiro, diseutiado-lbr
todns os a'* f<~trt, q,ie abrimos r -
ia* ío!="-»<-

(íonclur nn pag li)

tâncias e a técnica dos desbra-
vamentos; é a geografia que o
põe em contacto com os focos
de civilização, para o inter-
câmbio indispensável ao esta-
beleeimento de sua unidade; é
a geografia que fornece os ele-
mentos inerentes às diferen-
ciações de raças, de povos, de
Nações, de tribos e de clãs.

A geografia é a principal
base de todas as culturas. A
educação, sem a geografia por
fundamento, seria o conheci-
mento da astronomia sem te-
lescópio.

A educação do homem ne-
cessita, ainda» condições dife-
renciais que, através da geo-
grafia, o situam no panorama
das diversidndes culturais.

No domínio prático, objeti-
vo, concreto, da luta pela vida,
a geografia é a base das con-
dicões científicas indispensá-
veis à escolha, ao amanho e
preparação da terra, à seleção
e aperfeiçoamento agrícolas.

E' da geografia que o ho-
mem tira as bases da prepa-
ração econômica, técnica, in-
dustrial, pois é com a geogra-
fia que o cientista peneira às
fontes de riqueza natural que
tudo nos fornece: energia,mi-
fiéreiis. madeiras, pomos, rai- j
zes, etc.

Sob o nome, altamente su-
gesttvo de "Paisagens do Bra-
sil", êste programa recebe não !
:iprna,s* o apóin, mas o carinho. I
o desvelo da Si-crelaria de j
Educação c Cultura do Distri- ;
to Federal.

Não poderia falhar a êste
sustcntáculo quem, conhcccn-;
do a finalidade de tão marrno
programa, ite'lica não menor
apreço, e não menor nnior à i
nossa 1'nlria cslrcmccidn e a
êste Grande e Próspero Bra-
ril. cniiis destinos foram prla
consciência cívica do i\iis co-

l-osto nas cláusulas 8.* e JJ." do
Convênio dou Estados ÇáÇeoirog,
do 15 do março do 1945, no quo
se refere à quota de Cr$ G,oo 0a,
taxa do 16 shillings cujo calculo
de arrecadação Será feito, ,si:n..
hôlieamcnte, com base na expor
tação.

§ 2.° — Bcmpro quo forem
vendidos cafés apenhados ao
tmprtstimo do t 20.000.000, a
parle correspondente & diminui-
cão da garantia será imediata-
monto acionada aos depósito1*;
vinculados no Banco do Brasil
S. A. para aplicação na amorbi«
zaçãp do mesmo empdéstimo.

Art. 4.° — O Departamento
Nacional do Café que, na con-
formidade do Decreto-lei 9.0GS,
de- 15 de março último, entrará"
ern liquidação a partir do I." d,-
junho vindouro, terá provi.súri.-i .
mente as mesmas funçflcs Cisca-
lizadoras e reguladoras da ecc
nomia cafceira, estabelecida am
teus reirulamcntos c na legisla-,
ção cm vigor.

Art. 5." — O Departamen!.)
Nacional do Café passará a uer
administrado, a p;u*tir dc 1" ¦!,,
julho próximo por uma Comis-
são Liquidante, composta do trOa
membros nomeados livremento
pelo Presidente da República,
dos quais nm será o Presidente,

Art. 6." — Caberão á Comissão.
Liquidante todas as atribuiçóca
que competiam & atual Direto-
ria do Departamento Nacional
do Cafíi. e ao seu Presidente o as
Õue eram privativas de Presi-
dente dessa autarquia.

Parágrafo único — Não pode-
rá porém, efetuar contratos do
propaganda, novas as existentes,
nem adotar medidas que de qual-,
quer forma retardem a liquida,
ção da autarquia.

Art. 7." — Compete, ainda, si
Comissão Liquidante a atribui-

, tão primordial do realizar o
j r.tivo e liquidar o passivo do De-

partamenlo Nacional do Caí''*
observando principalmente o se-
guinte: a) as alinenações ,1--
imóveis que constituem o acêr-
vo da entidade somente poderão
ser feitas mediante concorrônciíi
pública, salvo autorização ex-
pressa do Presidente da Repbli-;
ca para cada caso particular; b) ¦
as vendas de café dos estoque!".
inclusive os de quota do ei-tiüí*
brio e os apenhados ao emprés,
timo de t 20.000.000, serão ofe-
tuados por intermédio dos catiaia
do comércio normal; c) as alie-
nações do móveis, utensílio -i.
máquinas de escritório, veículos
e demais bens físicos senão ele -
tuadas cm lotes, mediante 2on*
corrCnclas administrativas, á me-
dida que Be tornarem desneces-
t-íírlas aos serviços do "Departa-

mento Nacional do rafe.
Art. 8." — Fica extinto o otuai

Conselho Consultivo do Depar-
tomento Nacional do Café.

Adt.« 9.« — Sobre o plano d«
liquidação d° Departamento N <
cional do café, a quo so refero
o nrt. 3." do p,ccreto-let i\7
C.0G8, do 15 de março, último,
deverá pronunciar-so oportui*:
mento uma Junta Consultiva
constituída por 2 representantes
dc cada Rslado caleiro, sendo
nm dn lavoura e outro do co-
inCrclo, r.¦*>•**¦ iidos pelo Mlnlstr0
da F:!"cntla.

ç ].-> _ A Junta Cônsul li*
funcionará sob a presidência i;

i Ministro \-.\ Fazenda ou dc quem
fór designado para substituí-V-
r.os seu--- Impedimentos".

8 2.» — A eis-sa Junta, quando
convocada, caberá tambem t"
parecer sobro os atos dc liqu
daçãfi do Departamento Na-.i..'-
nal do Café.

§ 3.° — a Junta Consulii
npresentaiá ainda, oportunau*''
t'", riü-cíti-ips quanto no de<
a ser dado ao «aldo que
apurado na liquidação do '
partamento Nacional <ic >'¦
nsslm como aos bons quct
iilipOKlblIidade ou convet.i"

i não tiverem sido alienados.
locados nas mios impolutas do Art. J0 — O Ministre di K
General Enrico Gaspar Dutra,] renda ndnlarn as» -ne
in*"i-:ne Prcsidrnle da Hcpú- 

' 
rorem julgadas ne->'***"'>r

bilca". ; ntender a íitiiaçâo dos fu•-<
irios do Departamento Nu

ial «lc Cnff'. atualmente aía
doi «lo serviço pnr invalida
cm virtule do pree.lr!«.« <

O Minisuo Góis M.. i ?Z,f° sfúde "^ ^.^
cebeu. ontem, em seu gabinete | ^íl P 

° "*
no Palácio do Frérdto. os Ge- j 

'Ar*t< 
„ - o presente dft-Mneral i Anápio Gomes, Scarc0 s M enlrarA t tl VI..or na ,l:3«.,

Pcrtcli e Süva Rocha bom co- 1 fna p,n; ., - ,
. •¦ o o Deoiilndo Brochado dn U» Art. io  i;. ..- ,'ü-so a» «i
|<ba { •,rvi<:,v* f.rn r«nlrürio".

Generais recebidos pe-
!o Ministro &.\ Guerra
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Critério
COM 

a assinatura, dentro em breves
dias, da nova lei de inquilnato, entra,

agora, em sua fase decisiva, a questão dos
alugueres de casa, sobre que tantos comen-
tarios e reportagens temos veiculado em
possas colunas.

Nossa posição, que não podia ser ou-
tra, de combate franco e enérgico aos que
tanto se têm locupletado com o comércio
nem sempre muito honesto das locações de
imóveis, dá-nos ensejo, ainda, a comentar
outro lado interessante do momentoso
problema que tanto vem afligindo e, ulti-
mamente, assustando o povo.

Desta feita, sem deixar de prof ligar as
sinuosas manobras que alguns proprietá-
rios menos escrupulosos sempre teimaram
em exercer contra a bolsa do povo, dese-
jaríamos lembrar às autoridades, tão aten-
tas, nesta emergência, em acudir aos re-
ciamos justos dos que se vêem ameaçados
pela sanha dos aproveitadores, a império-
sa necessidade da vigilância contra os que,
não sendo senão possuidores efêmeros e
transitórios de imóveis, por força dos con-
tratos de locação, aproveitam-se da crise

para auferir lucros com os frutos de coisa
alheia. Referimo-nos aos locatários que,
à revelia dos respectivos senhorios, tran-
sacionam, comerciam, através das sublo-
cações e luvas extorsivas, com os prédios
que lhes são alugados. E não apenas os
simples transpasses de contratos, relativos
a um imóvel, são objeto da exploração
desses intermediários; mais grave do que
isso, ainda, é o processo indecoroso dessa
espécie parasitária, quando, ao invés de
se contentar com a "venda de cortinas" e
outras quinquilharias por preços exorbitan-
tes e como "conditio sine qua non" para o
referido transpasse, vai ainda mais longe,
fragmentando os espaços habitáveis e
subalugados por quantias que, somadas,
cobrem a importância da locação própria-
mente dita e lhes deixam largas margens
de lucros. E surge, assim, a indústria ren-
dosa das casas-de-cômodo e das chamadas
"cabeças-de-porco", cada vez mais proli-
fer antes entre nós.

Certo, na elaboração da lei a ser pró-
ximamente posta em execução, não faltara
o dispositivo cominatório de penas aos que
se dedicam ao criminoso mister de explorar
os imóveis que lhes são locados. Porque,
acima de tudo, empenhado como esta o Go-
vêmo em atender às necessidades de todo
o povo brasileiro, atuará, como sempre o
tem feito, dentro dos princípios de justi-
ca, e, assim, no novo diploma legal refe-
rente ao assunto em tela, loco dores e lo-
catários encontrarão asseguro dos seus le-

gítimos interesses, dentro dos princípios
do direito e da eqüidade.

E iSiPsicota
Calazans de Campos

A S«m««a ItiiralbiO, que *nt«on-
tem findoa, bi de |>rodu»lr íruton
dui melhore*. Itnse es! .reo de natu-
reu ci.lca tinha em vistn desper-
tar o homem da cidade para a» ex-
cel.ncl.is da vida nos campos e «ler-
tar o cumponêx .contra .cnpclosa
campanha «lc dlMoçiacão, «•'¦'¦ia de
veneno e malícia, ei que visava ino-
ciliar na gente do interior uma lalia
nofüo «ias coisas, dintralndo—a para
ms lalazeu luminárias dos grandes
centros.

O Departamento ISaclonuI de In-
íormacftes, aliado à Divisão dc Ks-
tudos e l*e**guii.a.s Agronômicas, do
Ministério da Agricultura, pntroci-
nou ísse setcnirlo cívico, durante o
il uai s« flieram ouvir os mais ala-
i*.idos técnicos tin assuntos agri-
rios e, ao final, com festiva passea-
ta pelo centro, ¦ semana terminou
no saguão do Ministério, onde ne en-
tregou mensagem ao titular.

K' preciso assinalar, entretanto,
romo detalhe que não deve ser des-
prezado, o entusiasmo com <|iie dl-
versas classes acolheram a Iniciuti-
va e passaram mesmo a prestigiá-la
para, afinal, fneorporarem-*.e 2m fes-
tivldades dclit decorrentes. -

Om estudantes, por exciuplo, as
irlasscs militares, todos quantos dl-
reta ou Indiretamente estão li;;at-ur.
à vida rurallsta, mesmo que só por
sümplc» idealismo, souberam ver no

do Kiliinte
empreendimento civlco um defcejo
de Ih-ui servir i Naç&O, neutralizai!-
do, por outro lado, os resultado**
da campanha pro;morlda pelo D. K.
I. e que teve a colaboração de eutl-
dades tomo a "Formiga".

Os agitadorea vermelhos também
tiveram, durante a Semana Kurali»-
ta, o seu quinhão de repulsa; e de
maneira mais vibrante e patriótica;
diversos oradores dou que »e fizeram
ouvir, frisaram o sentido desagre-
gador da obra jmaralstn no interior
do UrMil, insuflando greves, foroen-
tando desordens, insinuando ao pa-
cato homem do campo, até hoje fe-
liz no seu mlntér simples e fecundo,
coisas que só lhe poderiam trazer
transtornos e arrependimentos.

Um audit&rlo sempre interessado
aplaudia com calor e comicção tô-
das as referências contra éss* anis-
nalismo indecoroso com que o» ver-
n.dhox pretendem conturbar a vida
de trabnllio dos que, no amanho da
terra e no cultivo dos campos, no
trato da produção peruaria, traba-
liam, em forma rvidentemente mais
nobre e mais útil, pela grandeza
do Brasil.

I
Talvez tenha sido éise o ponto

melhcr densa armar.a de alta expres- i
são c.vka, através da qual os «rn- I
tlmentos de mais pura hra*ilidade
foram eultivados e expandidos.

O PRESIDENTE DÁ REPÚBLICA • • ?

Doutro as diversas solçniõaclvs j
oue a classe cios marítimos ilo
país promoveu Ontem, nesta
Capital, em comemoração ao
''Dia do Marítimo'.', constituiu a
realizada na Quinta da BOa Vi*-
Ia, expressiva demonstração do
congráçamento da classe o 'Jo

aplauso unânime nue a mesma
vem dispensando ao Governo 'lo

general SurioO Gaspar Dutra.
Assim é ciue o Chefe do GovÓr-
no, comparecendo ao churrasco
dü realizado em sua homenagem
pela Federação Nacional dos
Trabalhadores em Transportes
Marítimos o Fluviais, teve a la-
liOriosa classe oportunidade de
fazer sentir a S. Excia. o apr3-
ço e a confiança que lhe devota.
Alem dos três oradores oficial-
mento inscritos para saudar o
Cheio do Governo, mais quatro
trabalhadores discursaram dc
improviso, saudando S. Excia. .

Participaram do churrasco «5
srs. otaeilio Negrão de t-ima,
Ministro do Trabalho, José Ve-
reira Iara, Chefe de Policia,'
João Batista do Almeida, Presi-
ciente da Federação Nacional dos
Marítimos, Milton Soares Santa-
na, Presidente do Instituto Se
Aposentadoria e Pensões do3
Marítimos, membros dos Gtibino-
tes Civil e Militar da Presiden-
cia da Republica, presidentes de
Institutos e Caixaa de Aposenta-
doria, diversas autoridades eivai
e militares, grande número de
parlamentares, presidentes e r*.-
presen tantes de divers-os associa-
ções de classo. Cerca de dois mil
marítimos • portuários partlci-
param dà homenagem ao Chofe
do GOVÔruo.

OS 0RAP0RE3
Saudando o general Eurico

Dutra, falou em primeiro lusa.'
O sr. João Batista de A'meidJ,

PROBLEMAS
DE FRONTEIRA

C

ÜM VEZ MAIS DIFÍCIL A AQUISIÇÃOj • i •

(Conclusão «Ia oáe D
LRITn CARO E PÉSSIMO
Caro, péssimo t> nocivo ít nando.

entretanto, * o -cite redistrlbu-
do nelas leiterias, o QU»t sendo
de menos difícil obtenção, «* Re-
ralmentc o quc está ;i" alcance
do p..vo. Entregue ao consu-
mo pur negociantes sem nenhum
escrúpulo, os quais vendam o li-
tro ao preço mínimo de Cr.
1,80, o leite vendido pelos re-
distribuidores contém quase mr-
tade de seu piso em áfma. quan*
òo jâ não se acha completamen-
tt deteriorado c, portanto, P«*c-
judicial à saúde de quem dele
preciso, notadamente as crian-
<_¦»». cujo oTj.ftnismo delicado f*ca
exposto, astim, a grave* enfernu-
dades

IT«:.nte dos fatos t-rna-se ne
cestaria uma físcaliiadNj msvs

eficiente e uma punição Mtérgi-
Ca para os contraventoras que
criminosamente atentam contra
0 povo.

Comparecimento tle
ii»i ex-expedicioná-
rio à seção da FEB
O Chefe da Seção Especial da

K E. B., 2** andar do Palácio
do Exercito, solicitou c»m ur-
i',t*nciB. o comparecimento do ev-
expedicionário Milton Manuel da

Costa.

Um médico chamado
Estã sondo chamado ao Pi-

:vhárío de Aprescnta«So da Di-
I retoria de Recrutamento, Dt
Iwilsoti Reis e Silva .Vs**.

ONCOKDARAM os chancele-
res nllnclos eni aceitar ft reu-
nião du irontelr.--fr.ii.co Ita-
lliina, da mesma forma que

aceitar a reversão das Muis do Dode-
caneso à. soberania grAgo. Ambos os
problemas precisavam entrar n_ fase
dln&mica, sob pena de pe transfor-
marem em arestas futuras no Con-
tlneutc. No que diz respeito às fron-
toiras da França com a Península, .
de se ver a sua Importância, uma
vez 

"de 
sua eoluçRo, (|>ie será satls-

fatóriu, dependerá a dlscüssío dc
outros, a ela asscnielhadoa, mais pe-
ias circunstancias Internacionais, do
que propriamente por motivos c ra-
7,òes históricas, BeogrAíloas c poli-
ticas. -

Solucloii.indo a questüo de limites
com aqueles dois paises, oi "blg

four" abrem caminho pr.ra entendi-
mento.'- outros c que precisam ser
resolvidos antes Ua Conferência de

1 Paz. soli pena de ri.sir esta compro-
, metida seriamente.

Já deviam ter vindo i balia os
acèrtCM das fiou*elras na Europa,
bnSfl de qualquer equilíbrio politi-
r-o futuro, uma ve^ que cv. pequenos
e grandes Ksuidus estão, cm certo
sentido, presos a Êsse angulo «los
entendimentos Internacionais, come
vimos constatando há longo tempo.
Trleste n.lo é afinal, aenSo a crise
itato-lugoeslava em torno dá llnna

rte fronteiras, o mesmo se verlftcan-
do eom a tensílo. hoje diminuída,
entre búlgaros, rumenos e Kre?os, e
entre a própria Rúasla e a Turquia.

Se desejam os "grandes" prepa-
rar a sj-enda dcflnltns daqu. I»
conferência, tenlo de e«cotmá-la des-
vas arestas, pftsto que nfto fer* pOS-
sfvel, ns o*-afl*o de eUl>orar ostra-
tados parciais e o gerai, sindi le-
var.tsr disputas em t'rno do assun-
to.

Se s FriUK* encaminhar e ¦'«
tsso oom » Itália da msnelrs a evi-
lar impasses e .llscuas..es bltsntl-
UM ter-se-A obtido um íxlto deve-
ras slgnlfteaUvo para a« futura* dr-
marches entre os países que t*m
quest>**es a tesv.lver tie_se sentido.
R a normativa franeo-UaMana h* «le
e»er.er !n?t>iêi»**»<* mestao Indireta.
pnt\ e*sa» *ol'*'-<W QU« vt«*ti *«*

rresidente da Federação T>*a••-!')-
nal dos Trabalhadores ern Traní-
portes Marítimos c Fluviais se-
guindo-se com a palavra, os srs.
Milton Soares Santana, Presi-
dente do Instituto ií*: Aposenta-
doria e Pensões dos Marítimos t
Euclydes ITasôlmento de Olhei-
ra, vice-presidente drt Associa-
ção Beneficente dus BmpresradoH
da Companhia Docíts de Sanfco3,
Apesar de não inscritos òficail-
rriente, falar.vn. ainda, de irn-
proviso, saudando ° Chefe do
Governo os frs. Arlindo A utero
Sanchez, em nome doa trabalho-
res da Light. Calixto Ribeiro
Duarte. Presidente da Federa-
ção doa Empregados no Comer-
cio do líio dc Janeir.i, Sindulío
de Azevedo Pequeno, em nome
cos ferroviários do O-Vte e Adel-
mar lieltrão.

O general Eurloo Dutra nro.
nunciou, ;ip.'>s, um dlscursoj
agradecendo a homenagem, re-
lirando-se ont seguida, com aa
niesitiie' homenagens com que
fíira recebido.
O DISCURSO DO PRESIDEM-

TE3 DA REPÚBLICA
Foi o seRUinti', o discurso pro-

nunciado pe_o general Eurico
Gaspar Dutra, durante o chur-
rasco quo lhe foi oferecido na
Quinta da Bôa Vista pelos tra-
balhadore* marítimos do Bra-
sil.

"MARÜMOS DO BRASIL"
O dia do hoje, consagrado ao3

trabalhadores do mar, ô enonre-
cido por símbolos muito caros
ao Brasil.

E' já uma tradição que todos
os anos so enriquece a congratu-
lação festiva o efetuosa dos ma-
ritimos nessa data, em que oe-
lrbram os profícuos labores da
classe, nos múltiplos aspectos -.'•-:¦
sua nobre atividade. )

Anima, ainda, essa festu, a
inspiração dos sentimentos .-rU.
iàos dos nossos trabalhadores lo
mar. e q"c b*>m se refleti? np=-
su comunhão do trabalho e de
fé, que lioje- O" congrega.

Desejo, nessa oportunidade,
acentuar mais uma vez a contri-
bulcão valorosa que os marítimos
têm dado ã formação brasileira,
rão ço nos esforços heróicos da
guerra, como nos tempos d<* paz.

O mar tom representado, na
vida brasileira, uma função ci-
vilizadora de alta relevância.

Grande parte dos devotamon-
tos construtivos dn nacionalicüu
de tiveram por cenário essa ru-
dc ofuiuu

E' o trabalho marítimo, *ia
variedade de seus aspectos, que
anima um vasto sist^rna de co-
municações, do que muito dc-
pemb-m altos interesses econfi-
micos e espirituais d<t coletivl-
dade.

lV'vo. ainda, e\'o->*>.r as provas
drt dedicação e de patriotismo
diw ti>>sso.< trabalhadores do mar.
quando suportamos ft Investida
.'as indiscriminadas agressões ao
inimigo traiçOt'!ro.

Constituiram èl<*-*<. tvaqu*Ja ho
ra. a linha avançada do nosso
"frOnt", qu«>. dep>is, para orcu-
lho do n.-ssa.. arnvis pudemi**»
?ran«ferir para o próprio coração
da cidadela nazista.

Ainda agora, cm meio <\s difi-.
cuidados decorrentes dos ,les-
castas impostos pelo conflito, t
da maior significação a porceLa
de responsabilidade quc lhes ca-
he na obra d»? renovaçAo e res-
•-•urgimento em que Oovêrao e
povo **» acham emi>wiha,loj.

Bom .«ei qtw nem todoj o»
problemas qm> aíliccm a cia**:*
estão resolvidos. Todavia, o Oo-
v?rn,. provvsto, r_-> Ttomenlo. *
rigoro«o est".hí--> desses pr<*í*lems_»,
co»» o rfncpro proposto de ?n-
eontrar %.»rti <wi momtos as ar»-
'*i6r<»« ^-Ur**e« e »" sentir* »'e

O negligente é um ser que resume em si, paradoxalmente,
dois aspectos: o da felicidade e o da irrilação.

E', a um tempo, um indivíduo feliz e irritante; felii, por-
que, em sua inconsciência, reproduz a psicologia do indife-
rente, do ocioso, do descuidado, do passivo; e irritante, porque
é um entrave na roda do progresso social.

Age, pela ação negativa. Foge à noção de suas responsa-
bilidades, sem se exaltar, sem ruídos, sem conspirar, ativa-
mente, contra a ordem natural das coisas.

Foge por preguiça, por bem-estar, por malandric»_.
Ò negligente pouco se importa com os acontecimentos do

meio em que vive ou. melhor, vegeta.
Não os promove, nem os impede. Nem para seu "toem. nem

para seu mal.
Vai na onda... 0 mundo pode explodir; éle não dá de sl.

e acha o mundo sempre cór de rosa... E como não tém noção
de seus deveres não respeita também os dos outros. Vence
tudo pela inação. Onde quer que se encontre, nos cargos pú-
blicos, no magistério, na magistratura, na indústria, no co-
mercio, é, constantemente, um indivíduo bem prejudicial ao
serviço. Prejudicial, por sua inutilidade, pela ação da inérc»a,

pela capacidade de abandonar as coisas mais sérias ao iéu-

a seu próprio destino.
Distinguem-se dois tipos principais de negligentes: o des-

cançado e o vaidoso.
O. primeiro é uma inutilidade burocrática- E mais do que

is<*o: é um trambolho, um empecilho na máquina administra-
tiva.

Qualquer papel em suas mãos fica dez, vinte dias, espe-
rando uma virgula, uma assinatura ou uma sucinta informa-

ção. Leva a vida com o descanso dos apáticos, tirando as fu-
maças de seus ciganos ou de seus charutos.

Quando não fuma. conversa. Gosta muito de dar uns de-
dos cie prosa com as pessoas que se lhe aproximam.

Se os inteiessüdos protestam ou os superiores lhe chamam
a atenção, responde, calmamente: — -Qual! Quem quiser
que se mate. Isto não é meio de morte, e sim de vida".

E, continua parado, olhando o forro, contemplando a fu-
maça dos charutos, ou dos cigarros, ou vai rodar peios corre-
dores, a procura de um cafezinho...

Misto de ociosidade e de inércia, o negligente é um ver-
dadeiro — terra queimada.

Pode plantar-se nela a semente de todos os estímulos,

que ela jamais retribuirá em planta o que foi amanhado.

Não reage a nenhuma insinuação. Nem pela le», nem

pelo afeto, nem pela disciplina o negligente se move a cum-

prir seus deveres mais elementares.
O seg-undo tipo assemelha-se um pouco ao sabotador,

Mas não o é. Os reclamos dc sua vaidade é que proiíuzem
essa impressão.

E negligente por meio de cálculo, por amar o "dolce ía#

niente". .
Desde pequeno se revela o capitão da tuna. Embuido cl%

mesquinho espirito burocrático, estorva o que fica ao alcança

de suas mãos. E' um lepróma a minar o soro das antíteses de

progresso.
Nada faz e se queixa de tudo, e de todos.

 "Qual: Isto não con.-ert» mais!. — é sua frase cu:du-

meira.
Na verdade, só éle necessita conserto, pois e o unico res-

ponsável pelo vácuo que éle mesmo abre no trabalho constiru-
tivo. e na ação coerente e ativa-

E' pródigo em abraços e sorrisos, mas desespera os qua
dependem rie suas mãos. Perturba o ritmo das coisas, com a

impassibilidade dos inconscientes.
Por detrás de suas aniabilidades seu poder íagedenuante

e corrosivo vai destruindo o bom nome da repartição em que
finge trabalhar.

São dois tipos excêntricos, porém de caracter^ ou tem-

peramentos quase análogos. Vm simboliza o desleixo ou a

incúria: outro a presunção, o orgulho ou a suspeita. Nào é

difícil à Ciência do Homem analisa-los. retratá-los. em sua

verdadeira essência, nos agentes patológicos que os condicio-
num à negligência ou a vaidade.

Sabemos que estas nào são virtudes. •* sim vulgares sin-

tomas de doenças da vontade, do caráter, d» personalidade.
Confundem-se tais infelizes, porque neles a fiouxidão de ca-

ráter ou 0 mórbido orgulho redundam, simplesmente na fu-

tilidade.
Quem deseje, na realidade, uma imasem. característica,

do que é inútil. OU empecivo à torrente da vida humana, ob-
serve as feições, os gestos, os artifícios dos inúteis seres vUi-

mas (le si mesmos, pelo desleixo e peia ostentação. Pertencem
ao mundo dos titeres. visto que nào passam de bonecos mo-

vidos, unicamente, por meio «le cordéis ou ençoncos.
Não causam inveja, causam piedade, quais desoladores

fantoches ou entraves a.-s surtos do progresso e da civiliza-

ção. aqui. e em qualquer parte onde apenas vegetam como

parasitas e cogumelos.,.FIORAVANTI Dl P1EKO.

Suspensas as promoções nas caí-
feiras pe íoram reestruturadas

______?,*... —

A medida vigorará até vr completado o estudo
das mesmas |>el<» D. A. S P.

0 Departamento dc Administra-] .treme, enquanto »*
1 dotadas as medidas .tantesção do Ministério <ia Justiça

licitou o pronunciamento
D.A.S.P sobre se devia sustar

a? promoções na carreira dc Da-

tilf**copista dè«sc Ministério, uma
ves que a mesma fora recente

mente alterada por ato do governo
federal.
\ Evarnírudo • assainto, aquele

I <!£vs estudos ç,»e estão sendo tri-
tos, dc acordo om o disposto n*
Circula: n' 10. de 13-5-46; da

Secretaria da Pres-ci^neia a*. Re-
ruiilica, "«ria de plena eonvcnt*
éncia para « administração 'o****

•etn Sustada* as proí ic^õe» m
ioda* a» carreiras sujeitas »*

ôrçlo £oí >k parecer, quc rstf-j ^^ e*«u
#••••••••••••••••••••• Amp"iando mesmo,, t tunewífo

3ir, em atender, ne pai tilha .his- j feita pele Departamento do !*¦*•••
ta dos benefícios uue d*le .h»- $na\ do Ministério ds Jtutio**, o

D.À.S.P.. no sentido é* •*»«*€

que »e torna-se ainda m»< •

plexo o estado do probi*"*»
(Sct das <*r*vtrm

publica.

pendam, as mpira.íK-s «loa tra-
t-alha-iore*. do mar.

_j*se» problemas tra.iu_*-»m-!v
na mv.sss-.dade dc nwsihlas ciue
concrftiTem melhor ar*w-»t/ncj-i
social k citOK- « lhe asaegur* \ administração
m«íri***res con^tk»?*?* d« vr.Uvaltn 

j »0 Sr. re-s-dente 
"ãa

i> Je vida. j qtx yèntiea medida fõs*t
Quero, por íim. mpradooer ao« I _8 , ^^ M c»trrir**n <?w «t"*<^

marntmo* A.- Rr^ü *• ««»i**- 
} ^áo úttrad.s no peHodc *

_aç*«i 'U««S^«^5;«^ ! ^p.-4S a 3D-1-46, tendo •_ O**
clamando a toi»» a connar no -*"
nrasü, trat.«lh.tndo. ««n aftajo **« ^v*m rdtdt a** »

! * té, s-cAo b*m J» P*trs«'*, >j( ! «>«#»<ío do ' V * !
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loliiliii encerrou-se ontem i
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Encerrando as comemorações
na '"Semana dc Prcv-iiçfiq Çqritra
os Acidentes tio Trabalho.'' rí.li-
zada sob os auspícios d» Divisão
<ie Higiene e Segurança tio Tra-
balho, órgão do Ministério do
Ylrabalho', Indústria e Comèrcioi
tnc lugar, hoje às 13 boras, nó
Restaurante do SAPS da Pr^a

ò-.\ Bandeira um almóÇo de con-
fralernizáÇãp oferecido aos mem-
mos da Comissão de PrcvenÇâoi
ile Acidentes do Trabalho, tYri-j
r.os dêsse setor, jornalistas. op--
rarios c diretores das empresas
iiue tomaram parle na importante

1 ;.,m:>,iiiha.
\o ápape compareceram os

Ys. Glovis Maranhão, represen-
dn Ministro do Trabalho,

PYio Parreiras, Diretor de Divi-
são de Higiene e Segurança' do
Trabalno .I0S0 Martins de-Al-
.n.eid-j, Diretor do Departamento
Nacional tle Imigração, Major
Agenor Marques Diretor técnico

tia Fábrica de" Máscaras do M\-
•nislério da Guerra John E. Muc
DoncH. Diretor da Mazda, Mi!-
1, n Pereira,, Chefe da Secfio de
5'fguranCa do Trabalho, da D Jí.
>.f. Srta, Clotildc Ravignan, rc-
presentate da Cia Auxiliadora de
i\ iaejio e Obras, Cavalcanti Ct.**-
valho, diretor da revista Traba-
fíiO e Seguro além de grar.de
1.úmero de representantes sindi-
Vais e trabali-adores convida-los.
(or da revista Trabalho e Seguro
social, rfpreíentaiítes da Imprensa
íY m dc grande número de repre-
kintantes sindicais e trabalhado-
ks convidados. •
Após o almoço falou o Dr. Milton
V, reira, anunciando a signiíiçríSc
daquela expressiva festa de cor-
dialidade c o princípio defendido
pola Comissão cm prevenir o.; a-
çidentes do Trabalho. A seguir,
íi.jou o Dr. Décio Parreiras, pon-
,<?o em rel'-\o o grande evito de
que foram coroadas as soleni-U-

iliSlil
CLÍNICA DE SENHORAS
Livre dort-nie da Unlvcrsldcidc

rio Brasil
Consultório: — KUA ASSEM-

BLÉIA, 58 — 1." andar
Telefone: 42-3835

Jlrs.: RUA BELA DE S. LUÍS
N. G8 —Trlefone: 48-5892

cícs cia "Semana de Preycsi.ão
IContrá Acidentes do Trabalho'',
Ihistoriaiidò as importantes realb-
-.ações das Comissões internas de
Prevenção de Acidentes, que sou-
i\~ imprimir à campanha vim íão
èi.vàdo sentido humano e pfl'rió-
tico. "Na Cia Brahma, — sa-
dentou citando apenas uma das
organizações desta Capital, bavii
cerca dc TO a MO desastres por
mes, antes da instalação da Co-
missão Interna de Prevenção de
Acidentes, Tempos após, ísic-3
caiam a 35 por mês, e, eni maio
passado, depois de um curso para
mestres c contra-mestres,' 05 ad-
(.'entes não ascendiam a 20 mensais'
E terminou sua oração di_en :. 1
oic "os nossos industriais devem
(confiar menos nos cirurgiões c
rpelar mais para av Comissões cie'
Segurança.'.'

ÍFêz então uso da palavra o j
Major Agenor Marque'', saudando j
o Ministro do Trabalho, pela sua J
obra dc proteção e afmparo ao
'trabalhador nacional. Falando .
'¦'.dire o significado da Camp.m.ra ]
d« Prevenção dc Acidentes, c.í.so
ip-c este momento difícil — cujas '
;ss conseqüências íC ieílctc-m era
todos 03 quadranates do globo,!
em todas as nações mesmo na-- de 1
economia mais solida — iustiiica i
a campanha bcnfazéja t humani- jtãria da prevencão de. acidtr.tes
— um dos maiores inimigos 1)01
t-abolbador e da produção, cm I
todos o? setores da atividade

l* uma na.

A seguir usou da palavra o
D-,, Clovis Maranhão, que nt-o-
i-.ynciou o seguinte discurso;
¦"' Investido do honroso encargo
d- reprèsèritRÇSo do Sr. Ministto
Negrão dc Lima, nesta festa c°-
memoraii\a, não poderia ca-ar
p; lavras de entusiasmo pela obra
que realizais. Ela, hoje tem sig-

nificado mais agudo, porque v1-
vSmos época de franca re-iluacão
cm pro! de uma humanidade me-
lhor. Não há setor humano, prá-
tico, doutrinário ou dc puras le-
iras que desgarre dessa preocu-
paíão dominante: viver para ml-
tigar os males alheios e, mais
t;t c iseo, para prevGní-loR. Diria-
mos at_ estarmos presentes a ,,ma
(maratona dc dedicações e
liCncíícios, onde teriamos an.JT.iS"
ila tni ponderar ouro a lio a

pane de compreenção de campa-
nha do médico, do jurista, do
engenheiro, do patrão ou do ope-
_ári-'. Ém nome do Senlioh
-tinisiroj çoncito-yos a prosseguir
t'ob o amparo decisivo d? S.
Kxria. e aqu-le lema pririiproso
C lYdistico do Sumo Santo AgOS-
t-nho; "Amai Ci fazei o (|ue qut-
Mrdes".

Finalizando a brilhante sok-ni-
dade íoi apresentado aos presen-
tes um interessante "sho-rt''', or-
jganizado pela Divisão Cultura]
do Serviço de Kecrcacão Opera-
Th o qual teve a participação dc
diversos artista; trabalhadores.

\ ioto acima é flagrante da
.olenidade. 1

Decretos do
Governo

O Presidente da República ps-
rinoti c_ seguintes Decretos:

NA PASTA DA JUSTIÇA -
Exonerando, a pedido, Guilhei'..
me Carneiro tia Rocha Marback,
de Interventor Federal no Esta-
do da Bnliia c designando o Ge-
neral de Brigada Djalma Poli
Coelho para servir como repre-
sentante do G°v6rno Federal nn
Assembléia da FundaçSo Getulio
Vargas.

NA PASTA DAS RELAÇÕES
iXTERlORES — Removendo,"ex-officio", no interesse da nrI-

ministração, Carlos Taylor, di-
plornnta classe N, da Secretaria
de Estado para n Legação na Pd-
lúnia e designando-o para oxer-
cer a func.ão de Enviado Extra-
ordinário c Ministro Plenippten-
ciário.

NA PASTA DA FAZENDA -
Concedendo dispensa a Hamilton
Barreto Coelho,, oficial adminis-
Irativò, classe H, dc Auxiliar dc
Güarda-mor da Alfândega de
Santos.

Designando Astrogildo Alves
Carneiro, oficial administrativo,
classe L, para exercer, c°mo subs.
tituto, a função de Delegado Fis-
(al d0 Tesouro Nacional no Es-
lado da Bahia.

NA PASTA DO TRABALHO
_ Nomeando.- Vitor do Espirito
Santo e Humberto Ferrando, ins- j
petores de trabalho, classe J; Jo- J
sé Gomes Talarico, inspetor de
trabalho, classe K; José Joaquim
da França Júnior, Gastão Muni;
de Aragão, Otonegildo Rocha e
João Salgado Passeado, inspeto-
res de trabalho, classe H; José
Pires Veríssimo, inspetor do tra-
balho, classe G; e Hernani Vinhas
Balbi e Newton Pimentel, ins-
petores do trabalho, classe E.

O General Pedro Cavalcanti
c o Sr. Geisa Bôscoli, foram re**
cebidos pelo Presidente da Re-
pública para agradecer a S. Exa.
suas nomeações para Delegados
do Brasil ao Instituto Brasileiro
de Ciência e Cultura

Domingo, 30-6-1946

SS do mii
MIA BRANCO

Sweepstake de 1946
?"er_ iniciada na próxima w>mnna a venda dos bilhetes do

SWBEPSTAKE õe 194B. que darfto entrada pessoal gratuita ua
Tribuna Espeoial do Hipódromo Brasileiro em todas as reuniões,
desde o di.t da venda até o di;. I de agosto às 12 horas. A ex-
traçAo seiá realizada r.o (lin A de nf^Mo dc 1946, as !i hora?,
na sede da Loteria Federal, com o prêmio maior dc TRES
MILHÕES I>E CRUZEIROS, coni|>lctando-se o certame tom a
competição do Grande Frí-mio Brasil, nesse mesmo dia.

-BHS

F.m nome do Presidente da Rc-
pública, o Sr. Carlos Roberto dc
Aguiar Moreira, Secretário Par-
ticular do Chefe do Governo es-
•leve, ontem, em visita ao Sr-
Wenccslau Bran, ex-Presidento
dá República, que ora se encon-
tra nesta Capital.

LTDA
01-5° andar

Carta Patente n. 113 — Expedida pelo
Tesouro Nacional

PLANO FEDERAL DO BRASIL —
"X" "Y" "Z" e "PLANO ALIANÇA"
Resultado <lo sorteio realizado no dia 29 dc junho tio 19-IG,

T^elr. Loteria Federai do Brasil, cie acordo com o artigo 0.» do
Decreto-lei n." 7.930, dc 3 de setembro de 1945, revigorado pelo
dc n.o 8.953, dc ü(" tle janeiro do corrente ano, conforme a clr-
culai* n.o 2 tíà Diretoria de Rendas Internas de 8 de Janeiro
dc ís-16.

Plano Especial, premiado o N.° 0399
0399 Milhar, primeiro prêmio, np ralor de  Cr$ ÍO.OOO.UO

399 Centena  " "  Cr$ 1.20ü|üU
lnversfeo do milhar ,,,. " "  Crj 30o!oO

Plano Popular, premiado o N.° 0399
1399 Milhar, primeiro piêmio, no valor de  Cr$ 5;000,00

WS Centena  Cr$ 600,00
Inversão do milhar ,,.. " "  Cr? 200/00

Plano Aliança — Série 4 — Número 0399
Série i, número 0399, no valor dc Ci$ 50.000,00—TIPO LIBERAL
Milhar de qualquer série " " " CrJ 2.500,00 ••
Centena  " " '* Cr$ 600.00 »•
Inversão do milhar.... " " " Cr$ 200,00 -
Inverf.fio da centena.... " " " CrS 60.00 ••

Série 4, número 0399, no valor de Òr? 25.000.00-TIPO CLÁSSICO
Milhar de qualquer série Cr$ 1.250,00
Centena  " " CrS 300,00 ••
Inversão do milhar.... " " •* Cr$ 100.00 s»
Inversfio da centena.... " " Cr$ fiO.fiO ••

OBSERVAÇÃO: — O próximo sorteio realizar-se-â no dia .-¦'de julho (sáliado), ]icla Loteria Federal do Brasil, Ue eonlorml-dade com o Decreto-lei 7.930, de 3 dc setembro de J94õ.Rio de Janeiro, 29 tle junho tle 194(1.
VISTO: — R. PESSOA RAMALHO — Fiscal FederalEDUARDO F. LOBO — Diretor TesoureiroO. PEÇANHA — Diretor* Gerente
CONVIDAMOS OS SENHORES CONTEMPLADOS, QUE ES.

TEJAM COM ÔEUS TÍTULOS EM DIA, A VIREM A NOSSA
SEDE, PARA RECEBEREM SEUS PRÊMIOS, DE ACORDO COM
O NOSSO REGULAMENTO.

Comentário internacional
???-

(Lido ontem em "O Grande Diário do Ar", ch.
da. Rádio Roquete Pinto, da Prefeitura cio
Distrito Federal)

Instalação do Posto de
Socorro no Ministério

da Guerra
O General Dr, Florencio dc

Abreu, diretor geral dc Saúde
do Exército, prossçguindo no dc-
.--envolvimento do programa dc
administração traçado ao ossu-
mir o seu cargo, acaba de tomar
providências para a instftlae.no
em caráter definitivo de mais
mais um serviço dc saúde, sen.-
tio o de agora no Palácio da
praça da República, cjue já rece-
beu a denominação de "Pó^o dc
Socorro do Ministério da Guer-
ra".

KEaonar
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Marechal FIoíím
liliira do

Peixoto
Expressiva cerimôni

Como nos anos anteriores, fo: •
r-íitem, prestada significativa ho-
menagem à memória do M-rc-
cbal Floriano Peixoto.

físsa homenagem constitui»
numa cerimônia civica que teve
lugar no chibe MMilar, fnlanJo
c professor Flori_no de Lemos j
que \'ús em destaque a figura do
cmineiiSe soldado.

A referida cerimônia, estive •
ram presente? r.itas autoridade
militares

a no Clube Militar

Início das aulas no
Centro de Aperfeiçoa-

mento, em Recife
No dia ]." dc agt",.-to vindouro

leiáo inicio as aulas dos cursos
fi e B -, da Escola de Transmic-
soes no Centro de Aperfeiçoa-
mento e F.speeiíiliza« ãc do Rea-
lengo.

Um aspirante a oíu i;.!
da rpsorva chamado

à I). R.
Eslá sendo chamado a c«»m- i

Parecer a Direlori,. do Rccru- !
íí-mento a fim de tratar dc -às-
tunío do seu interesse o aspirai-
fp â oficial da rc-serva Anví.
pedroso dç Lima.

Segunda chamada para
os alunos do Colégiti

Militar
Hm virtude dc* determinarão

do General Atauio Fonseca, Co-
mandante du Colégio Militar, a
2-* chamada rias provai parciais
para os alunos oue fal-nr^m nr.r
ir.o'ívo j«i;tíjic<io. terá inicio
ümr.nhâ ' dc julho.

Será inaugurado, hoje,
o ambulatório do De-
partamento Feminino
do Diretório da (iam-

boa, do D. Federal
•O Departamento Feminino do

Diretório <la Gamboa, do Partido
[Democrático 4endo como Presi-
dcnif 1). Maria Zozélia Barbosa

! dc i astro Presidente, D, Oiíin-
pia Camcrino Yicc-Presidente e
Antonieta Monteiro Bernardo 2."
iiaiiginará hoje às 9 e 30, iim
«inbulatoríò iunto da Igreja dc
•N.S. dti I ivi*am'.-:ito, a fim
•dc atender aos moradores
<io populoso morro» atendendo
'!é-sc moilo à- jurt-ssidades fios
mesmos.

Carece anotar que a rcaiiu-
vio em apreço, deve-se a l-oa
vontade c compreensão dos Srs.
í* •nuiel 1 ibüiiio Secretário Geral
de Saúde c \ssi5tência o Alb'Mto
r.oipfth. Diretor de Asuist-ncia
Hospitalar e a digna colabora«>o
cV> liev. Vigário da l^ivja dc
N.S. do Livramento que colocou
ã disposição do pepurtaiiiviuo
Feminino do DirC!ó;io da C>"in-

í on uma pequena' divisão *mto
«in Igreja, ..!>il«- funcionará ;)¦*&-
\isóriatnentc *• amliulatório ;<'<r
qi'f K^ia instalada uma Kscola no
:<!C-?ido tii1::". coníoriue i-', esiá
lt'OiTK*í«ío pçi< pod«*res --úi "i
ros.

O corpo 'i- médico1) será o se>
: • in'• Dr. «k-orge Doilc M.. .1
Hi. Nilson ne Andrade L-íu-, e
D . P.sfiio

Finalmente o inundo ásSisfirá!.
cii poi» de amanhã', a exí-ãõrdiná-
lia experiência dos efeitos e pos-
sibilidad.es mortíferas, da maior
anua até agora imaginada nelo
liomcm: a bomba atômica. Será
(isso um dos mais sensacionais
episódios da história da humani-
dado, A desintegração do átomo
é o resultado dc pacientes é'dc-
[moradas investigações de tortos
o* cientintas do mundo. Quem a
conseguiu, entretanto'.'' Ninguém
6abe. Um segredo enorme cm oi-
ve. não só o processo dc Ia.1 > i -
lairão (|;i bomba atômica, coaio
o nome dc seus inventores, £ o
bterno propósito do humem <id
to tomai* lobo do homem, Não
Poderia toda a humanidade, as-
c.iin dc pronto, riu tão angustio-
foi momentos c-mo os que a-
liàvcssíimos, conhecer íão estra-
i,l o quão perigos^ segredo. Que
subirá do experiência de seghn-
da-feira ã tarde.'' Ninguém ¦; ibr
.\ hiinianidade se volta pari o
<•tSronlici.-ii.lo, com um iiitcrôss.c

Manifestação de aprè-
t;o dos lavradores do
Vale do Paraíba ao Mi-
nistro 3Neto Campeio

Júnior
Itenli/nudo uma excurfãò ao

listado de S. Paulo, onde se en-
o ntia há \ái ios dias. não su pa-
ia estudar o problema da .'¦yuie
\ifaudo o estabelecimento de um
ír'ôr.0 entre frigoríficos e pe-
\ uáristas, como atender convite
do respectivo j:o\6ino, a fim •'<

fora do comum. NC-te momcnic,
pensamentos c palavras se írrs.-»
diam permanentemente em türc»
cão a um ponto do planeta; «"atoll" de Bikini. Ali, taml-éni,
um arsenal dc homens, dc na\io».
de armas, dc tudo, se desdotrii
numa atividade constante, t.n,
(preparativos monumentais, pnra
a mais sensacional das exxili!-
Coes. Vai ter comero a exporá
ência com ahomba atômica; v«l
'.rguer-sc o imenso pano dc boc«
ca de um enorme palco do muri(i°i
("lara um extrautio espetáculo.
Que surgirá aos olhos do muinioí
iUiriá tragédia''' Ninguém sabe.'J ôdos tem. entretanto, unia *SpC-
rança íncontida: a de que \ai ur
início, depois de amanhã, « [dada
Atômica.

No inicio da guerra, anrJ.x
quando <» unindo trazia seu co*
tação voltado para o trabalho gi-
nanlcsco, de democi*cia c de ''-•'"
ri'.ie realizava Praii^ün Dela '
Roosevelt,, oi* l>'adns Unidos
América do Noite., no intorê-st
da defender o povo outra oh t ;-
Iv.rões dos lucros exlraordinar:< -,
aquela grande nação- ante a o.. -
d-i dos prêeos, resolvem ta' 'll*

Assim atravessaram ^ics hs-
rante toda a guerra, enquanto >. r.»
tre nos <»s preços atingiam m -,J
¦enormes, assustadoras, mc-S;*;o.
Terminada a guena. n> bonf-ri*
ii, comercio e «Ias indústrias or-
f.anisaram-flc para um movimento,
que sonsislia cm reabilitar os
;i,ê..oS paralisados durante
1-^nfli'o

\'. ilar alguns municípios do in-{ (\5 utilidades *••' elevariam, ne.
leiior e conhecer diveisat o";i.f*;.j mua corrida infernal, com o pn
dmiiiistiativas ligadas ao de'-.mi- '..í/fJ ,|,, p0vo que, por sua ve-,
volvimcnto «Ia agri'iilt.iia. o >¦*•-; ,..;ia i,a,tante sacrificado da **• *
nistro Neto Campeio Júnior jau-1 trenta guerra. Antes que oi '
tara h'»jc em CuanUingutiá, na tercísados deíiagia^em a
nde da K«cola Práljca Agiif.!a.; irande lula pe!a conqiit
<>n companhia do embáiv.1
«.!

j Maeepo .voarrs.
1 !* ! ii:.ior..s prí.;rji «OS mercado*

! '«vjios, iá o k«a'*'iho n«ru-a
que <* oiereY Ui j rjcauo toma a deliberarão ,\~

Agricidtnra 5>c;o's , t>ciar o" prêf'o< >\e tudo, O I' 
.il conhece. suficienlevei
«T:itiiia do* ••:-'„«<» d:«S
Saliemo*, por uma triste
írstla. «» que ." a !»".*» feros*, dos
1 arõe* do? liams rv?ra°i>ii;.'

Nesse iaiita
a ' titular dn
lavradores do Vale do Pan

í;.'.u,*!o o Interventor cm 5,
Paulo e " Mb.ístro Campeio Jô-
i.:or, fjne regressará ao Ilio ji^ji-
diã, domingOi depois dc ter mar-'Mo t^lrtito contaçto r^m (i; de-, p^ra arrancar «Jo |n»l»rc a* t.

lhe dá o árduo'•"*í*adus das <-!as.«c's
¦[•» gruiide Estado.

Ií.!,v!,i*o a* • '(('gaiii.K nuc
| 1" !ho. >»•*« Wm q<i. *á'<CR
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í I original modalidade da estrutura' '
daecofiflmico-flnanceíra

Aliança do Lar
••«

EVOCANDO O CLÁSSICO EPISÓDIO DO
OVO DE COLOMBO — OS RESULTADOS DO
SORTEIO CORRESPONDENTE AO MÊS DE

JUNHO, QUE HOJE FINDA
Pela original modalidade de

sua estrutura, a VAliançã do

Lar" constitui, indubitável-

m ente, uma organização à

parte. Sem ônus algum, o.s

TEATRO MUNICIPAL
Temporada Oftelul da Prefeitura do D. T, — Organizada p«'«

Sociednde Artística Biasüelr»

prestamistas da mesma, vão.
¦ aos poucos, com absoluta se-

gurança. formando pecúlios,
reunindo economias, concor-

rendo, de caminho, a prêmios

cujos valores variam entre

cinqüenta mil e cinco mil cru-

eeirqs. Ao fim de prasos pré-

yiomente estabelecidos, a "Ali-

pnça do Lar" restitui, aos poi-

tadòrès de seus títulos, tòclas

as importâncias com que o.s

mesmos contribuíram, acresci-

ias de apreciável bonificação.

Quer isto dizer: habilitaram-

se à percepção de magníficos

prêmios que por muitos foram

alcançados, sem nada no en-

tretanto despenderem!
Essa privilegiada feição dn

"Aliança do Lar", faz recordar,

em simile, o clássico episódio

do ovo de Colombo. Estava o

grande navegador à mesa de

um dos nobres dc Espanha.

Contestavam alguns dos pre-

sentes o valor da sua desço-

berta.
Afirmavam eases comensai»,

que ninguém a iittra até «n-

tão, só "por «*« ¦• **p »en"

»ado nimo".
Foi quando Colombo, pegan-

do em um ovo. Talou aos con-

vivas:
_ Qual de vós. senhores, »e-

rà capaz de fazer com que êste

ovo fique de pé, neste prato,
sobre uma dc suas extremida-

des?
Todos experimentaram fa-

tê-lo, mas ninguém o conse-

guiit. Colombo pegou o ovo e,

batendo ligeiramente com êle

sobre a lisa superfície, colo-

cou-o em perfeito equilíbrio.
Todos exclamaram desapon-

tados:
 Não era assim lão difi-

Bii...
E. Colombo, sorrindo iròni-

samente, relorquiu:
— Mas cra necessário "ter

pensado nisso"...
Pois foi "pensando nisso",

isto é, em organizai uma ins-

tituição em moldes originais.

proporcionadora dc reais e in-

fcrínsecas vantagens à coriíur

nhão brasileira, que foi funda-

da a -Aliança do Lar", por ele-

mentos prestigiosos do nosso

mundo econômico e financei-
ro, tendo â sua frente, como

destemido e competente limo-

ncirò. a destacada figura d.»

Dr. Eduardo Ferreira Lobo.
seu diretor-tesoureiro, caráter
sem jaca, nume aurcolado por
um passado cheio de emprê-

endimentos fecundos, em que
ficou evidenciada, com larga

piojéção, a sua ilibada boina-

dez, a sua sólida o austera

probidade.
Nesse ambiente de nítida

compreensão de deveres, foi

que se desenvolveu o progre-
diu a "Aliança d" Lar*, pari
rapidamente grangear o Inve-

jável renome e o elevado c»n-
reitu em quo é merecidamente t
lida.

de!

hoje finda e atro vés o qual
distribuiu, mais uma vez, mui-
tos e valiosos prêmios aos por-
fcadorés de seus títulos espa-
lhados por ésse Brasil afora.

Os resultados, conforme avi-
so oficialmente divulgado, fo-
ram os seguintes;

Para o 'Plano Federal do
Brasil'' — cujo sorteio é feito

pelo milhar do primeiro prê-
mio loterico — deu o número
0399.

Para Ó "Plano Aliança'' —

cujo sorteio é também feito

pelo milhar do primeiro prê-
mio loterico e a série tirada
do último algarismo do segun-

do prêmio — deu a série 4 e o
número 0399.

O próximo sorteio, corres-

pondente ao mês de julho de
1946- serã realizado no dia 27-
sábado, com a extração da Lo-
teria Federal do Brasil. Como
temos por vezes esclarecido,
os sorteios da -Aliança do
Lar", de acordo com o Deere-
to-lei 7930, baixado pelo Go-
vêrno Federal, realizam-se
com a extração loféiica de 27
de cada mês ou pela de data
subsequente, quando não a
houver naquele dia. Para o
sorteio de julho a extração lo-
térica coincide com a data

prefixada.

GRANDE COMPANHIA DF. BAILADOS" ORIGINAL BflLLET RS"
Diretor Geral: COL. VV. DE BAÍ'L

ESTRÉIA: Quarta-feira, 3, às 21 horas
1 » RECITA DE ASSINATURA T.OTÜRNA

m* l m

0 Governo Constitucio-
nal do Estado do Rio

»», ,

Com a inelegibilidade do
Depurado Ernani do Amaral
Peixoto, surgiram já duas can-
didaluras: a do Senador Pereira
Pinto e a do Dr. Moacyr Lobo

moral politica, como homem,
de bem, de elevados e sãos
princípios.

SILFIDES
música <ie CIlOPIN

música dc RACHMANINOFF sôbrè ionias de PAGÀNINf

música tio STRAUSS

Venda ;, vul.su das localidades que nio roram aaalna-Jos:
't 

DEPOIS DE AMANHA, 3.3-FEIRA

Banco do Comércio
S. I.

O trais antigo desto praça.

TEMPORADA LÍRICA
ESTR ÉI A!

TERÇA-FEIRA, 16 DE JULHO

Quarta-feira próxima, às 17 horaa
encerrar-se-ão impreterivelmente as

3 ASSINATURAS 3
(M R15CITAS L»R GALA. 7 VESPERÁIS

*; 7 SÁBADOS NOTURNOS)

OS SRS. ASSINANTES DAS RECITAS DE GALA
sáo convidados a efetuarem o pagamento da segunda

quoU c a retirarem seus respectivo» cartões de

assinatura à partir de

QUINTA-FEIRA próxima, dia 4
• Oa Ses. A-iainántei» dc Veapcrola o Sá-bado*.
<. : a partir dc Segnnda-felr». 3 •

PAGAMENTOS
TESOURO NACIONAL

Serão pagos, .amanhã, na Pd-
gadoria do Tesouro Nacional, 05
tabelados no 5•" dia útil, a sa-
ber:

Ministério da Marinha — 4.301
a 4.3116; Ministério da Aeronáu-
tica — 4.401; Pensões da Gujir-
da Civil — 7 515. Aposentado?

Um Major vai serviv
na Força Pública de

São Paulo
Foi desligada da diretoria do

Pessoal o Major José Luiz Janse
de Melo em virtude de ter que
seguir para S. Paulo, onde vai
servir na FòrQa Pública do Es-
tado.

Regressa ao Pará, t>
General Odílio Denis

Vai regressar ao Pará a fim
de reassumir o Comando da Re-
pião' Militar, o General Odilio
Denis que, por 6s.se motivo se
apresentou ao Ministro da Guer-
ra.

Tabela de diarista
aprovada no Exército
O Ministro da Guerra resol-

veu aprovai' a tabela de dia-
listas do Poügno de Tiro da Ma-
rambaia-

CASA BANCARIA
LIBERAL

Lnlz de Camões, 00
7 Prazo fixo

lano
DEPÓSITOS

TeL 43-1941

Os nossos brilhantes colegas

j do "O JORNAL', localizaram.
ontem, muito oportunamente,

j o palpitante assunto com que
j se vem ocupando a Imprensa

fluminense, a propósito dè
' candidaturas á governança

do Estado do Rio.
Êsse movimento de opinião

é justificado em virtude da de-
sistencia do Deputado Ernani
do Amaral Peixoto, por ser o
mesmo inelegível, a íace dai

i
ie., para o posto culminante ,
da íena fluminense. Surgem,
por isso, numes de candidatos,
perfeitamente viáveis, por se
tratar de figuras acatadas pela
sua inflexível linha de condu-
t;t e reconhecida probidade-

Há dias falava-se no nome
do Senador Pereira Pinto, para
subir ao Palácio do Ingá. em-

punhando o bastão de mais ai-
magistrado da terra de Nilo

Peçanha. O Sr. Senador Perei-
ra Pinto. é. incontestavelmen-
te. uma figura notável, um ho-
mem de grande valor, adian-
tado uzineiro do Distrito dc
Suruo Eduardo, no município
de Campos.

Agora, surgiu outro nome de

grande repercussão, cidadão
de raras virtudes cívicas, ex-

parlamentar, muito benquisto
em todo o Estado do Rio e

portador de ótimas creden-
ciais para ocupai o Governo
fluminense. Êsse nome é o do
D . Moacyr Lobo, destacado
membro do P. S. D. do Es-
tado do Rio. figura merecida-

No delicado momento poli-
tico que atravessa o País. é •
nome do D , Moacyr Lobo,
lembrado para a suprema ma-

-if - k mÊmt^ÊÈ
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Ií8EBBB»S3BiSimim S5
br. Moacyr Lobo

\ gist-iui-turà da terra ílumínen«-
se. A lembrança partiu do mu-
nicipio üe Duque de- Caxias,
hoje um d;>s mais prósperos
do Estado do Rio de janeiro.
Yános elementos políticos da
região já se manifestaram
simpáticos à candidatura dês-

se ilustre patricio. Em Sara-

curuna, Viia Inhomirim Im-

bariê. Piabetá e outras l'<cali-

dades, verifica ram-se demons»
trações de entusiasmo por e^

candidatura. Como deputada,
o Dr. Moac; r Lobo, foi um dc*

representantes
rra. tenda

debatia. E.»dos problemas

mente acatada e que reúne
realmente, tôdas as qualidades j mais operosos

para realizar uma administra- J do po

ção brilhante e progressista na

terra de Araribóia.
Recordou ''O JORNAL' epi-

sódio ocorridq no Estado d'1
Rio. quando se verificou a cri-
se política entre o Almirante
Protogenes Guimarães e o Ge-
neral Cristóvão Barcelos- Não
fora a rija tempera do seu cu

que diziam respeito ao i>em-

estar da coletividade. Os inte-

resses ligados ao desenvolvi-
menti da lavoura, do comer-
cio e da indústria, foram por
êle sempre estudados com
competência e carinho. A.

frente da Prefeitura de Angra

0 Che
de

r.itnra D: Perea

it do P. f. S. P. em visita ao Diretor
Divisão da Policia Politica e Social

ráter e a sua comprovada le- dos Reis. o D;. Moacy Lobo,

aldr.de. teria o Dr. Moacyi | remodelou a antiga cidadí

Lobo. galgado a presidência da | neou-a, deu-lhe elementos de

sua terra, mas náo se deixou • higiene e de conforto, trans-

seduzir pelo brilho da investi- i fr-rmou-a em

dura e preferiu ficar no lugai I tendo realizado mante

qu< iho competia dem- da i Uinc'.:. ¦">¦!¦ ea o.

- *
%*».

TEATRO
o i.i:\m>i ftxi ro im "O ri ( \
DO l>t >l\l»VI»N>\ ¦ N'' SKK-

ii vnoit
O autor empresário Lu; t !-.-.'.. •

devido «o grande ^xlio dc
<\ido tle Madrtlexui". que no próximo ac
aái.ado. 6 do n.-ss ciitrante, festeja-
râ o seu l* centenário de represe..-
lacrei no Sen ..dor. foi íorç&do =
tmnsfertr para o dl.i 12 de jního a
"avant-premlére" de "Uma mulher
Uvre" (Ma liberte», de Denny!.
Amlel, Imprópria para menores atí jIS anos. Os oenÃnos da com«'dla
rom ciue Eva e se<is artistas inKlani
» lamporada de inverno sfto coníee- j
cíonados em veludo e sçda. Hoje. j
haverá vesperal no Serrador, às 1
horvi e duas sessões noturna* as
horário habituai Amanhã, n«o ha- i
veia i-speiAculo. \olt»iidc "O pei.»--
do de Madalena" ao varta.?.. n.i t
ça-felra.
TKMl-ORAlll UO ri M KO NKGKO

Po:- motivo df :'"<<« maior o Tea-
1 tro Negro não re:»l!.'«ii o »eu c ,"'¦
1 tA*«lo no tíuv 1 de ii i pr, si>
j na »ua temporada da-» st*.?'.!aú»s-
| felms O espetáculo anunciado áa
{ tUUma representaçãí
j dor Jones' u ¦
1 para a dis s da mei

a r>a
1)0-

Elogiadíi fm boletim
uni Tenente-Coróiiel
O Gen i : 3' - Foni d»

Oliveira ri?;\--..: aa r...
do Exérc to fè; in>êi •

letim. as referencia? elogiosos
Tenente-Coixtnel Carlos Re-

sembauer ]un:oi í>uas polo Pre-
síidente d:i Companhia Siãe^irss-
Câ Nacional. P*I<!* bo"S sen'-;o«
&h prestados

(ST UBaOv BRANCOS.

ifflüfflljll

do O ls ;>e.-*-

I BELEZA ItM^ÉAÉMikLJ

ggSÍ ^iTi^ SEM T1NGIK

r» à« :c » u n

O Prof I Pereira Ura, O» -

s dc Policia, acompanhado d^
I ontem n.> gabinete do w»ro«wi
j Augusto lmbassai, di»*e*.->v da Di-
' 

visiki «le Policia Política <
Agora mesmo, vem ela de j ^ f [){. Q,ri01 percira lima, ci3l a tim de cumprimentá-lo

«atirar o so» teio correspon- • r.: j,lit Aít ^,. f;.,bilies,, e do# | prl« sua recwu
jCbefe do seu Gabinete e

dente ao mês de Junho. quc|ieU, 0{ící3ís de gabinete, estev< |fcífn presentes estiveram

jinoa i
de Qaeiror. diretor d.« Escola de
Policia de S Paulo, e Dr. Fredg«
Martin*, delegado de Scaurfoi-;;
SiKial A foto acmtíi . um í
~r,*,r.ie da vi^!t.\.

. pas!.!* BiESPEI At l LOS h
K.*> JOAO CAETANO — J&S« i pela Com|*n^ s V»K#e

Franco, pela Cta tv»rtt Gonça'?-** mnio. à» A»
às 30 e às 22 horas. No CARIá>S ^onH» C*-

No SERRADOH - o !>«-•<» ét rioca, pelo elei
Madalena, pot Eva e sei» artiíiaii j No. HtVAI
i« S • i« !2 hora», i Mfti*,

l No FEXLX — CwwfcH». è-.eu Cota-
í Mtlia, j>ela CS*
« 2ü t 'ü. bon».
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«•# J1 "' A CAMISARIA PROGRESSO I
^ ^Wm 1 REABRERA, AMANHÃ, AS |

I "' W vl 11 HORAS, COM A SUA VENDA |

il yf y/ yfâ\> il especial do 48.° anivek- i I
* 

\ ^^á/\ í f fl SARIO. TODO O "STOCK" |
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I ^ SI REMARCADO. PREÇOS RE. |l
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', 
8 * |? ii ). DUZIDOS. A CRISTALEIRAt 11
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t " Si A PROGRESSO E A ALFAIA- 11
j^fepÊ^k *[ |fe TARIA GUANABARA OFE- I
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BINÓCULO
*\(\ MA lição de bom humor ...
trL* Alphonso Marchdit era

compositor de canções e
vivia na aldeia de Valet, como

* simples professor de qualquer
coisa. Figura popular, o velho
professor gozava de largo pres-
tigio: acreditava em tudo e não
acreditava em nada. Vivia em
permanente estudo de bom hu-
mor. Um dia morreu, e êste um
dia foi deste mês de julho.

Foram levar o mestre ao cerni-
tério, e eis quc, inesperadamente,
o morto falou, a caminho da tum-
ba. Gravara um disco antes de
morrer, e à hora do enterro,
amigos seus puseram-no a ro-
dar.

Era um convite a todos que
acompanhavam o seu ataúde pa-
ra que nâo chorassem, e voltas-
sem para sua casa o fim de lá

8 beberem quinhentas garrafas de
1 vinho e se banquetearem. E ao
| fim do convite, sua voz acrescen-
4 foi<: "passem bem e cantem mi-

I nhas canções favoritas".
f Que os acompanhantes do en-
I terro voltaram, dúvida 7ião há,
I mas se cantaram suas canções,
1 certo que não. Depois de quinhen-
I fas garrafas de vinho, impossí-
\ vel.

*
* *

Essa lição de bom humor de
* Marchdit coincide com a parada
j dos professores da Sorbone, em' 

Paris, pedindo aumento de sala-
rios.

Os velhos mestres alegam que
I não poderão viver com o que ga-

nham nem tampouco formar no-
vas gerações de sábios. E vie-
ram para o rua reclamar, c ao
meio dos reclamos, uma voz se
levantou cantando uma canção,
neta de Marchait, como que a di-
ser (fiie se o seu autor formara
uma bela adega, ao magistério
não o devia, mas à imaginação
que possuía...

Portanto, provada ficava a ne-
cessidade dc todos eom exemplo
lão frisante.

E, da morte alegre e jocosa dc
um provinciano, bem fe utiliza-
ram os sábios da Sorbone, e na
hora "H"' de pedir,.,

PITT

PARA SUA SENSIBILIDADE..,

VOC* — UMA DADtVAl

A's vezes, creio no Destino,
outras vezes, não.

Sou como um pêndulo, na vlda|

fiada, porem, como rer
opinião definida, não é*

Pois então, ou<;a:

— Eu creio no Destino
porque me deu você,

AGENOR RAPOSO

Aniversário»
FAZEM ANOS HOJE

SENHORAS:
D. Dalcema Vidal de Araújo, ca-

nada cam o Sr. Carlos Araújo, do
nosso alto comércio.

D. Adelina Alves Moreira, es-
posa do Sr. Domlngoa Francisco
Moreira, funcionário do Arsenal de
Marinha (Ilha das Cobras).

D. Maria Isabel Bizarro Ma-
nebach, esposa do Comandante Are
Jlanebach, da Marinha Mercante.

SENHORES:
General Amaro Soares Bittencourt,

Dr. Márcio Melo Franco Alves,
*x-Preíelto de Petropolis.

Dr. Krlcio Filho, jornalista de
renome e eberitor brUhante, que ho-
je completa 81 anos.

Dr, Raul Guedes de Melo.
Tabelião Ant''»nlo Alves Viana.

— Sr. Herculano Carneiro, íun-
clonário aposentado da E. F. C. B.

MENINAS:
An cela Maria — A data de ontem,

foi de festas para o lar do Sr. Os-
valrto Augusto e de sua esposa, Sra.

oferecendo unia mesa dc doces, e
uniu fcstH que esteve muito concor-
ridn.

Ossimir Machado Arcuri — Mal*
um aniversário, hoje, completa o jo-
vem Ossimir Machado Arcuri, r queni
os seus amigos dedicam as mellio-
res de suas afeições e em cuja alma
boníssima residem sentimentos no-
bres e tendências que se Impõem à
ntítaiiráçãò de quantos o conhecem;
Funcionário exemplar do Mlnlsté-
rio da Aeronáutica, dedica o ánlvcr-
sârlahte todas as lioras que lhe so-
bejam de seus deveres no estudo
afanòsó, destacahdo-se, assim, num
c noutro ambiente e em cada qual
agindo com a Inteligência que o
tornou modelo de estudante e de
servidor público. Durante multo tem-
po o Ossimir Máchodò Arcuri ceu
os frutos de seu esforço e de sua
cultura a GAZETA DE NOTICIAS,
onde deixou muitos amigos e tam-
hém muitas saudades.

FAZEM ANOS AMANHA
SENHORAS:
D. Aurora Figueiredo Aguiar, és-

posa do Dr. Flavio Borges de Aguiar,
do Mlnlstírlo do Trabalho.

D. Stela Lins, esposa do Sr.
Laerte Navarri Lins, do Tribunal
de Contas.

SENHORES:
Prof. Juvenil Rocha Vaz, cátedra- I

tico da Faculdade N. de Medicina. \
Dr. Rogério Coelho, secretário

do Conselho Nacional do Serviço
Social.

Sr. Arnaldo Claro de Santiago,
ex-deputa do estadual catarinense.

Sr, José de Ellas, distribuidor
do "Jornal dos Esportes'' e da "Vi-
da Doméstica".

Sr. João de Abreu Martins Ri-
beiro, acadêmico de Direito.

Dr, Eduardo Mota, advogado.
Casamentos

Srta. Ligla Kago de Abrcu-Sr.
Célio Faria Lui — Realiza-se no
próximo dia 2 de julho vindouro, o
enlace matrimonial da Srta. Ligla
Rago de Abreu, filha do Sr. Carlos
Autran de Abreu e de sua Exma.
esposa D. Clementina Rago de
Abreu, com o Sr. Célio Faria Luz,
filho do Sr, Fábio Furtado Luz e
de sua Exma. esposa D. Nair Fa-
ria Luz. A cerimônia religiosa terá
lugar is 17 horas, na Igreja do Re-
dentor, à Rua Haddock Lobo, 2GS.
Homenagens

Ângela Maria
liou-.-.- Labutca, pois comemorou

mm adversário natal!- . « enran-
ÉHot» Angela Marta.

Jftltaa bonecas e bomboos ganhou
4»c**i» Marta no dia doa «ms anos
Ov pm.lt da nataliçiante reuniram as
Malrulnhas de Angela Maria, aa ri-

<3a Rua Geoenil Pedra, n» 187,

Prof. Henrique Roxo — A Reito-
na da Universidade do Brasil con-
feriu ao Prof. Henrique Koxo o
honroso titulo de Professor Brr.é-
rito da Faculdade Nacional de Me-
dicina, onde exerceu o magistério
por mais de quarenta anos. Pnr
êsse motivo vai ser-lhe prestada ex-
presslva homenagem por seus ami-
gos, colegas e admiradores, na pró-
xima quinta-fetra, dia 4 de jullao,
consistindo em uni almúço nos sa-
lf.es do Automóvel Clube, às 12 ho-
ras. Participam do ágape todas as
sociedades médicas, estando a Co-
missão Organizadora constituída dos
Professores A. Austregesllo, Miuirl-
cio de Medeiros, Adnuto Botelho e
Drs. Oto Prazeres e Osvaldo Cainar-
go. As listas de adesões podem ser
encontradas no Automóvel Clube,

ua Liga de Higiene Mental, na por-
taria do "Jornal do Comércio" e em
todas as casas de cirurgia.

Dr. Manuel Caldeira de Alvarenga
— Amigos e admiradores do antigo
deputado Dr. Manuel Caldeira de Al-
varenga, presidente do Clube dos
Aliados, cm regozijo da passagem de
sua data natalicia, que transcorre

em 3 de julho, lhe oferecerão um fü-
moço sem ciir política. As listas pa-
ra adesão encontram-se em poder
do Sr. Ari Costa, no Clube dos Alia-
dos, em Campo Grande, Tabelião Dr.
Melo Alves, Rua do Rosário, Tenen-
te Brito Jorge, Ministério da Guer-
ra, Arlosto Berna, e Dr. Miranda
Filho, na Rua D. Manuel 30, 2°
andar.

O almoço será realizado no Auto-
móvel Clube, às 13 horas.

Exposições
Pintor Alfredo Galvão — Putrocl-

nada pela Sociedade Brasileira de
Belas Artes, terá lugar, no dia i
de julho próximo, às 16 horas, no
Museu Nacional de Belas Artes, a
abertura da exposição dc trabalhos
do pintor Alfredo Galvão,
Conferenciou

gr. Tasso da Silveira — No Insti-
tuto de Estudos Portugueses, do Ll-
ceu Literário Português (Fundação
José Gemes Lopes) efetua-se às 37
horas de amanhã. 1 de julho, a nona
llçâo do ano letivo. Será coníeren-
clsta o escritor e critico Tasso da
Silveira, sob o tema: "Cruz e Sou-
aa e »N'estor Victor", em que estuda-
rá a obra e personalidade dessas íl-
guras literárias brasileiras. Entrada
; rança.
Em Ação de Graças

Coronel Or. Joaquim Henrique
Contlnho — A Sociedade Brasile»-
ra de Beneficência e Auxílios Má-
tuos, ex-Soctedado Italiana dc Be-
neflcêncla e Mútuo Socorro, manda-
rá celebrar missa em ação rie gra-
ças pelo restebek-ílrnento do Beu
presidente, Coronel Dr. Joaquim
Henrique Coutinho. no dia 3 de ju-
lho, próximo, às 11 horas, no altar-
mór da Igreja de S. Francisco de
Paula.
Falecimentos

Dr. Olso Augusto «Ia Silva — Ar»'*
prolongados sofrimentos, faleceu on-
tem, um sua residência à Rua Morais
e Silva, n" 145, nesta capital, rom 60
anos de Idade, o Dr. Celso Aurusto
aa Silva, oficia! maior do Tesouro
Nacional.

Casario há 33 anos com a Exma.
Sra. D. Vitória Fraga da Silva, dei-1 xa os seguintes filhos: D. Olla Fra-

| ga da Silva Coimbra, casada eom o
j Capitão do Exército Moacir Teixeira

Coimbra, Dr. Hermillo Fraca da
Silva, médico da Baixada Fluxnl-
n*?ns*. casado coro D. Usa Marhado
da Silva. Alfredo Fraga da Silva,
luc. :•;'..-. . aduaneiro, Luiz Cei.*o
da SUva, do Banro do (:-- ¦-. « Pe-
dro Paulo da SUva, menor, estu-
dante.

Descendia da antiga família espi-
rltorantense. tenr?o feito teus prera-ratórtot ao Uluteto dc vivri» con-

Camisaria Progresso
PRAÇA TIRADENTES? •*

curso de Fazenda na Delegacia do
E. Santo, em cujas irty.as alenn-
rou notas distintas. Na Faculdaoc
ue Direito fez curso brilhante, pre-
ferindo seguir a carreira de l"azcn-
da, onde desempenhou várias co-
missões Internas, deixando verdadel-
ra tradição de bondade, pelos ser-
viços que espontaneamente picstou
ao público.

Seu scpultamento efetua-sc hoje,
is 11 lioras, no Cemitério dc S. Frau-
cisco Xavier.

i.»-«in»ldl»io Santos — Na ddade dc
Niterói faleceu na madrugada de an-
teontem o brilhante poeta c cscntoi
Leopoidlno Santos, nome que repre-
senta uma das expressões da Inte-
lortu; .... ..;.¦ fluminense ern cujas
letras e na Imprensai foi uma das
maiores íulguraçôea durante vários
anos.

Como poeta os seus versos se tor-
naram o encantamento da so» leda-
de fluminense e do Rio, onde eram
lidos com aoíreguldão e entuslas-
rr.o por quantos sabiam saborear O
vigor da Inxpliaçáo e suavidade de
seu rlmário sempre f«-liz e de rara
espontaneidade Na imprensa con-
quistarwn os seus artigus uma noti-
vel projcfSt», tanto pelo brilho da
fonna eomo também j»ela Intensl-
dade com que rabla expor aa sua-»
Idéius nas quest&ea palpitantes em
que a f rna de Lccp.oldíaa 1'antJs ie
tornou fator dcí«. :-,o. De uma rara
modéstia, preferia aempre íuku

à notoriedade porque o seu em-
penho maior consistia cm dar vul-
to, náo à eua pessoa propriamente,
mas, às campanhas quc se harmo- .
nlzavam com os seus grandes ideais. I
Foi, assim, o grande Idealista que
viveu para empregar a bua intellgén-
cia c a própria mentalidade à ma-
neira de um apostolado, o que entre
os que lhe conheciam bs virtudes,
contribuiu para ampliar o respel-
to 'iue sempre li»e fot devotado. Foi
também aim vibrante contista, etn
cujos trabalhos, al'm da maneira dc-
llrlosa como encadelava os assuntos,
sabia adorná-los com a maravilha de
um estilo que o consagrava profun-
do conhecedor de vernáculo.

rrascldo na pitoresca cidade de
S. Fldells, r.o vizinho Estado, dedi-
cou-se cxrc nfSn<-o boh livros, pasvan-do mais tnrde a ser funcionário es-
ladual onde veio a exf rcer as comlfi-
sões dc máximo relevo e de ma ler
responsabilidade, pois. sempre que o
senlco público reclamava a clarlvl-
dência de um funcionário era paralogo o seu nome lembrado tanto
pclos chefes como pelos próprios co-
ln-as. Sen passamento ocorreu na
madrugada dc sexta-feira, s« ndo wi
corpo dado à sepultura na tarde
d»Jst»e dia, com a prcsern.-a de pcí—«Gas de »ua família rotno ainda «!e
rnorme ,** i!e amigos cue sòbte
o reu at;r'.de colocaram prin*.:«í«n e
ralt!.í>s de flores n.*stur:.;r, re-n In--• rico*-: oue drftoUwn a :. :.¦¦<:¦ T sir).

cera amizade que Leopoidlno San-
tos soube cultivar.'

Livraria Tranco Pires
FUNDADA EM 1854

LIVREIROS C EDITORES
Rua do Ouvidor, 1G6 — Rio
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W W W IIIBWPOII
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

R. do Rosário, 98 - das 13 às 19

AVISOS FÚNEBRES

sTCenUqae oCam
Rúi Carneiro, Superintendente da Organix»çã°

ÍT3* Henrique Lage — Patrimônio Nacional, — parlici-
I pando ria justa admiração que cerca o trabalho <!•.
I Henrique Lage polo Brasil c rendendo respeitosa '>.-

menagem à sua memória, convida todos ns parenu 
*

c amiRos rio saudoso industrial patrício r. Iodos qn
emprestam sua atividade a esta Organização para assistirei»
à missa que, em sua intenção, será celebrada »a (\i|»<"!:» oa
Cemitério de São Jofio r.a" U, às íl horas, dia 2 rie julho.
i! ta do qrh-to aniversário do seu falecimento antecipando

J desde ii. os seus arradecimentr



* M

e

Ise-

«lio

Illl.
1.-11
»U-
1.1-

!->
i.i.

Domingo, 30-6»l#46 GAZETA PE NOTICIAS
'.'.'jl^wpVjfi'"!' W^W-J^I).) ^/•"V/SPWjWJ*--iT-

Direção </e Af A K y ANGÉLICA

Desfiles d
-—:?».?

6 onoctêsd
Mr. Norman Horfnell e

Mateus Fernandes
outros

fcste 6 o sétimo artigo quo
nestas colunas escrevemos sobre
os desfiles, falsas modas, mo-
dinha, etc.

Mas prometemos que não vi-
remos mais tratar destes assun-
tos. Chega de desfiles aventa-
rc-iros...

Já ficou mais que provado que
a moda só tem uma pátria a
Franca — e uma niangedoura --
Paris.

Voltando ao desfile de Mr.
Norman, no Copacabana, porém.
temos infelizmente a depl°rar que
nada de novo sobre a terra nos
trouxe da Albion, famosa pelos
seus uísqueis. Todos os mô-
delos apresentados eram já nossos
conhecidos — e bem velhos co-
nhecidos.

Não foi mais nem menos que
uma exibirão de moda Francesa
1940, sem nos trazer nenhuma
idéia nova que pudéssemos ins-
pirar 

"Moda Inglesa", que, se
existe é só para os ingleses. Nem
todos — os que se vestem bom
_ guiam-se por Paris.

O caso de Mr. Norman ser
agraciado com uma condecoração
do GovSrno Francês, não si-
gnifica nada com relação à mo-
da universal, .— pois somenle
farendo parte da comitiva real
que visitou a Franca, todos fo-
tam condecorados até mesmo os
guardas reais.

Porque nós outros só reconhe-
cemos Paris, como a capital aa
moda, onde os mais famosos do
lenhistas, pintores, gravadores
escultores e modelistas, traba

lham como numa colrheia dc
abelhas, cada qual n0 seu setor,
om harmonia, sincronizada pelas
elegantes de Longchan, Donvillc
Prn<:a da Concórdia, etc. Pei i
r-rÍH<"ão de linhas novas que rc:-
voludona a mulher em cada ci-
do.

E' inútil insistir na mudança
da fonte de irr:idirii;ão da moda
que a Franca, orgulhosa de sev
valor, vem desde 1635, impondo
ao mundo, esta modalidade de
arte, pda qual têm-se aperfei-
coado e selecionado artistas dc
todas as ra>;as que de Paris ditam
a moda a todo mundo.

Oferecendo ao egoísmo do ho-
mem, sempre uma mulher nova
cm cada estação do ano. On;em
com suas linhas retas; hoic com
seus famosos drapes, suas m.\n-
gas enormes e raglam, saias vos-
tas, plissadas às V('rCs, sem
seus movimentos tolhidos trou-<e
maior liberdade ao corpo. Qs
bordados, verdadeiras obras de
arte, em material e colorido, duo
um espetáculo inódito para oi
olhos e muita alegria às mu-
Iberos, que estavam cansadas da
rotina a que foram obrigadas .1
usar durante os 6 anos de ausên-
cia de Linvin; Alix, Rochas, Pa
ton, Balenciaga e tantos outros,
porque cada vestido represento
uma obra-prima do bom gosto
Francês — fait a Ia main —per-
correndo o mundo dc vim polo a
outro e trazendo a todas a?
mulheres alegria do viver. Pa-
ris!!! totijour Paris!!!
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MENU

Lagosta Danoise.
.Ajgntiotti ã itailina.

SOBKtíMESA

AJxan&a i brasileira.

lagosta Danoise

Mantcaux em /a
marinho, bordado
rm passamaitória,
saia em for ma
bucle — (DtSenho

de Ma tou s)

Começa-se por escolher uru, la-
gosta fêmea, paia Uic tirar os co-
mis que são indiipeusiveis.

Rctlra-se a Lagosta Oa casca,
corta.-s>e err. pedaços e pòe-se de
parle.

Pica-se suma pariela, cebola bem
tina corn azeite muito bom e deira-
.se lourar. Junta-se eir, sesíuida a
lagosta at«_ tomar còr.

/.dieioiia-.se ena seguida. melo
dente de alho picado, salsa e
fiambre cortado era quadrinhos pe-
quenos, Deixa-ce tostar tuuo sem
loutar cór, portanto corn íogo len-
to. Um quarto de hora depo.s, jun-
ta-se um j>ouco de farinha de trigo |
e purê de tomate ambos passados |
na peneira.

Nesta altura junta-se ágr.a, O
bastante para íormar urn molho es-
pesüo que acompanhará a lagosta.

Coi.ui!ie todos os corais bem es-
migalhados duih pouco de azeite e
ri:i£turam-se e:u partes iguais corn
o molho sal e pimenta.

Debca-se apurar durante mais
tre.» quartos de hora.

.No momento de servir juntem-Fe
ao molho, duas gemas de ovos b&-
tidas.

Os temperos de sal, pimenta e
,i7X-ito Fio postos a gosto.

Açnelotli » Italiana

Come-se bem ns Itália, ningém
o pode negar, e &>ta receita de co-
ziniia bem feita, corn todas aa
regras » cuidado, colocará a co-
zliiiieira a altura de "Bnilat Sava-
rin".

Kl-la no original:
Prepara-se a massa com sal, uns

pouco de água morna e dois ovos
inteiros, para melo quilo de fr.rlnha
de trigo, e amassa-se tudo, de mo-
do a ficar maleável.

Pioa-se urn pedaço magro dc per-
na de carneiro com outre tanto de
canis de porco, depois disso, passa-
se hem pela manteiga, junta-se ura
pouco de caldo bom e um pouqui-
nho de farinha, deixa-se esfriar.
para misturar em peguida com uma
ou duas gemaa de ovos e queijo
ralado.

Estende-se a massa com o rolo e
vai-se colocando — deixando espa-
1.0 — com unia colher de café, pe-
õaclnhos de recheio sôbre a massa
e cobrlndc-os com outra camada de
massa

.-Intáa, com um copinho de licor,
cortam-se oa "agnelotti" — que íi-

A BICICLETA
ESPORTE ELEGANTE PARA h

MULHER ELEGANTE
A bicicleta é a finica máquina

que faz trabalhar totalmente o
nosso corpo, colocando-o pm
?.rão, corn urna grande regulari-
dade.

Todas as mulheres devem an.
dar de bicicleta, não só porque
ros nossos dias ê um meio de
transporte, rnas também porque
h o esporte mais completo e o
meis higiênico, isto é, com a con-
dição de saber pedalar,

A BICICLETA PAZ EMAGRE-
CER?

Nosso corpo pede alimento dt-
pois de um duro trabalho mus-
cular, tendo mais fome que 1 co-r
po preguiçoso, Se você deseja
emagrecer... a condirão é não
comer mais do que está habitua-
da após cada paseio de bicicleta.

ACONSELHO A VOCX .
f\ melhor posi';ão da casa é vi.

rada para o nascente, reservando
£e fôr possível, os quartos ba-
nhados pelo sol, para dormitório,
Nada substitui o sol; é o agente
saneador universal, econômico e
ativo. Nas habitações que rece-
bem pouco ar e pouco sol con-
trai-se reumatismo, nevralgias,
doenças nos oüios, etc...

cam redondos t alvjs como pasta-
linhos.

Cozinha-se em á?ua íervena<
com sal durante vinte minutos,
escorretn-se e pOem-se dentro de um
prato fundo de ir ao forno, juntan-
do-lhe pedacinhos de manteiga
fresca, alternando bm camadste den
•-ftCneloUl" com cueljo ralado mis-
turado com pimenta branca em pi.
Cobre-se tudo com um pouco de cal-
do e póem-sc no forno para lourar,
durante três quarto? de hora ou unia
hora. E' Indispensável que a nia*J-.»
ílque bem fina.

Esta receita £ deliciosa:

( Ananis à brasileir*

Eis cou.o nos jantarea elegantes
se serve um ananás maduro t- per-
fumado, chamado "pico de roea",

Com uma íaca bem bicuda e afia-
da, procede-se a decapitarão do ra-
mo de folhas que o empenacha t
que nos servirá para o embelezar,
tendo o cuidado de não o desman-
char. Em segnlda corta-6e o pé,
com uma fatia da espessura de urn
centímetro. Feito isto, tira-se. com
a rr.esrna íaca, a parte lenboüa do
centro, mas deixando entretanto, no
extremo inferior, uma parte dela.

Coloca-se o ananás sôbre uma r<»
dela de papel íorte — muito for»
— colocando-o dentro de uni rtx:*»
; lente que o ampare sern o inelfc
nar. Êste recipiente, por sua ve*
será posto dentro de um balde oa
alguidar com pedaços de gelo era
volta — se nâo houver geladeira em
casa.

Mistura-se açúcar em pó com rurn
de boa qualidade e com esta massa,
enche-se o buraco que ficou no mtio
do ananás. Cobre-se o recipiente, e
deixa-se gelar, pois quanto mais
írlo mais o perfume se acentua.

No momento oportuno coloca-se
num prato de vidro, pondo no seu
lugar o penacho de folhas, que o
enfeitará

Depois de o ter apresentado assim
aos convivas, corta-se então em ro-
delas, regando-o com o xarope
glacial de que o fruto está recheado.

Está maravilha, não só agTada &
i vista, mas também ao paladar.
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TOVJOUR PARIS *'"** P,,",
visita à tarde em falhe »«.<!• ¦•« tom bmias

de vtludo %nalrs. — (Desenho dc Mateus)

TOUJOVTi PMUS — Muito ehie tett verti-
it0 de blusüfi cam dm-

».., , „!; n, •¦,..,. Cinto da m.sfna fãzfrdt «""«•
fiuíld i betvr* rfonrodo/. (Desenho dc Mateus)

TOUJOVR t.-.,it- Mantcawt m lã í*-
cie, para as saídas matinais. Bittôfs de cvüto

%o cir da lã. — (IVácnho dc MaicUf)

TOVJOVR PARIS Simfàfi * rfí.cunW,
f'rie vestido cVre Sf- cm W ' ina $a*a bem »**
<i*i<i» ant ce emtre botões di*vrmdrv —*

^Pcjcnh*» >í' Mate»*)

i
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éánanhâ (H>«-a do Rio de Ja-

àeiro), o mundo possivelmente
ouvirá a explosão da. quarta
bomba atômioã, se funcionarem
os microfones instalados na es.

quádraofcjetivo, no atell do Bi-

kinf; Sobre o assunto, divulga-
hios hoje i> último de uma sírio
de cinco artigos.

WASHINGTON. 29 — (TJ. P 1
— Por Frank Eyrl (Con-esnon-
ciente da UNITED PRESS - Que
farft a bomba atômica? A rea-

posta a esta pergunta relaciona-
se com a explosão de X" do ju-
lho (tempo do Pacífico), mist3
uão será necessariamente deter-
minada por ela. Bm primeiro
lugar, as provas de. Bikinl ae
destinam a revelar o que fava
uma explosão atômica o vassos
«dc superfície e tripulantes, a
equipamento, do tanques e "ho-

witzers" á máscaras contra gás,
n àviSes, roupas, munições, cora-
bustíveis aparelhos de rftdio e
radar geradores, Instrumentos de
vária espécie e um milhão de
outros itens, todo* espalhados
sObre a. e9quadra-objotivo, para
serem exposto* ao calor expie-
são, clioque pressão e radiação,
cu<a intensidade só serã comu.i-
1'úvel à dfts estrelas.

Tojo êsse material dirá á Ma-
rinha que alterações deverft opo-
rar na construçüo naval; qus
deverá fazer com o oquipanien-
to; final o melhor modo de ma.
hejar os navios em mar alto e
em aiicoradouros, pois a era abi-
mica em que entrou a Humanl.
dado, a 16 de julho de 1945, na-
ruela área deserta do Novo Mé-
xlco, tomou tão obsoletas como
as gôndolaa venezianas as ma-
rlnhas e táticas navais de tipo
; té agora conhecido.

Mas, hfi outras questões a re-
rom respondidas pelos "teaís1

dc Bikiui, A ciência tendo cria-
do o monstro, precisa conhecer
os seus segredo?, Não quer
emular o aprendiz de feiticeiro
que, tendo feito baixar oa es-
piritos. não pôde mais dominá-lo.

Pela primeira vez os cientistas
terão de coutent;vr-»e eo ma ob-
«ervação, t. distância, da confia-
gração atfanica, Com os setií
navios e avl&es fantasmas, ti-
i>arâo o melhor partido deles, !•-
vando a sua tava varia de cc-
nhecimentos A própria fonte. No
momento, fasem apenas as mais
vagas eonjeturas do que ocorre-
vi, em fraçOês microscópicas dc

• empo em que explodirá a bom.,
ha. A press&o será de trilhos
de quilogramas, a temperatura
atingirá milhões de gr&us, -pie

tíi/.or mais? Quc- dizer dos eu-.-

tos nucleares, qual será a lntea-

sidade e a amplitude da radia-

çáo? Sobre essas questões ar-

ranham apenas de leve a super-

fteie.
O que sabem, em Vermos ra-

zoavelmente certos, p*1ur trC-s

experiências anteriores, é como

se processam a« explosões, vis-

tag d* longe. Haverá um sáb.to

propagar de luz, multas vezes

mais brilhante do que a do BOI.
Mesmo depois de arrefecer a ela-

ridade uma extraordinária lua

yarde-azulada iluminará os ceu*
nor milhas e milhas em redor.

TTma fração de segundo, de-

pois, cigante-K-a bola de fogo Su-

blrá vomitando Imensa nuvdn
<le fumaça branca, em todai as

dlrecCes; mais outra fração de
e aparecerão colunas

ms vicòaas do àPcifico Sul, Apo-
nas 160 nativos viviam no atoa,
èm maioria na própria Bikln'..,

Agradecidos pela sua liberta-

ção do domínio japonês pelas
íon;as dos Estados unidos, «Mes

e o seu roi, Jeimata Kabwa,
concordaram de boa vontade
e6iu a evacuação embora difícil-
mente pudessem compreender "

sesunuo
de fogo vermellio-escuras, V'r

lna-avançarão para o alto, em
credltável velocidade. Em pou-
r0s segundos, a torre de chamas

alcançará dez mil metros, com

a ba.se castanha, a parte centl 
jl

cor de âmbar e a superior üe

brarteo luminoso. Quando a r.u-

vf.n de fumaça tiver aparente-
mente desaparecido, outra, de

fumo e foco se espalhará, fer-

vendo em todas as cores do ai-

co-iris como uma agonia viva.

Então, a torre de chamas _t dis-

«irirfi, lentamente, mas com a

porte superior aiivla vomitando
i0eo e fumada branca.

Cuidadosos estudos e eonstde-
nr_s.° entrai am na ««olha .'¦

local das experiências. VArtos
requisitos rigoro** tiveram de

wu pren.hldot. Decidlu-sa quo,

para melhores nsaulUvlos, deve-
r;« *r um sitio governado pe-
*>. lvsta.l<.s Unidos, de prefeiên-
«4b um Krupo de Hhaa a menos
£, 750 qullfimetros do contlien-
te norte-americano. Precisava
i«r bom, de ancoragem protegi-
4a. Aj eondlçôes atmosférica»
deviam ter uniformidade favo-
,«vel correndo oi ventos ra
mesma direção geral, durante o

períoio dos ,itests"\ Finalmente.
* popuU.-ão n&o devia ser nu-
mftro» e teria de evacuar 83
a-.i" caias. Bskini, ms ilhas
Marshall, «atiafex todas as exl-
t*ncias.

Con.o a maioria de grupos t\-
Bfklnl 6 uma cadeia de ilhas de
n.--' -¦ nessa parte do Pacifico
«ni de forma oval, rodeando
•ma lacuna p<">U<:0 profunda, de
^v» tznLelarO, Nenhuma da=»
0haa -mIS _ jJ^iíU «it três metros
*nr..<-. do nível do mar; a s-j*

vegeta-lo •A'-» as palmai-

porquê da mudança. A Marinha
os transferiu para a ilha d-
Rongerik 200 quilômetros a les-
te consjtruiu novos lares aii ti

procura desvanecer a melaneo-
ii;, com que olham através d -!

¦mares para ás suas ilhas, en-
quanto deixa passar despercebi-
_o o ?eu gosto pelas rações na-
vais, que preferem á sua perpô-
tua dieta d.e peixe.

Bm Bikiui propriamente diln,
tudo se acha preparado para O

grande dia, Tidos os navios-ob-

jetivos se encontram cm seus

lugares, toda a força especial
distribuída por milha-' em ter-
no, observando ordem precisa.
Na laguna ondo nada haverá, sa-

não morto e agonia c destruição,
depois das explosões, a vida vi-

cejaríi até poucas horas antes.
O dia e a noite antes do Dla-A

veríLo centenas de engenheiros
químicos, técnicos e físicos per.
correndo cada um d. 3 Ta navios-
objetivo verificando a loeali".a

ção de todo o equipamento, aü-

mentando pela ulti-.ua vez "s

animais e comprovando ma.1!
uma vez oh instrumentos, a fim
de quc não saiam da ordem ei a

quc deverão funcionar. Nos na-
vios, a distâncias regulares do
vaso objetlvo-cenlral, o couraça-
do "Nevada", espalharão cama-
das dc tinta especial cuja des-
coloração e outras propriedades,
depois da explosão poderão dl-
rer exatamente quc temperâtu-
ras foram geradas cm ci<da pon-
te. Verificarão uma vez mais re
os rabos especiais, quc conser-
varão os navios imóveis, se
acham na posição exata.

Finalmente, eles c os milha-
res de homens das tripulações
dos nàvios-óbjètivo abandonarão
c€ seus vasos numa operação de
"abandonar navio" sem prece-
dente se transladarão em barcos
para as unidades de transpor-
te da Torça Conjunta Espe-
ciai n." 1. Cada homem aerá
chamado indivldamente, para se
ler a absoluta certeza de que r;e-
Elium ficou na esquadra objetl-
tc. Essa operação durará horas
« estarã provavelmente conclui-
da pouso antes da madrugada.
Sc um sõ homem eitlver desapa.
recldo e se se presumir que ain-
da sc encontra na ôrea visada,
toda a operação ficará àuspcn-
sa e adiada até quo todo o pes-
goal esteja completo.

O navio capltanea, "Mt, Mc
Kinlev", serfi o último vaso a
deixar a lamina. Permanecerá
ali toda a noite antes da prova,
fiscalizando as operações de eva-
cuação e dando instrução dc '11-

tima hora. Quatro horas ante»
da explosão, a belonave de ...»
12.700 toneladas, tendo a bo:do
S30 oficiais e marinheiros, oo-
meçará a mover-sé para a en-
ti «da da laguna. Atrás de si dei.
sara um silêncio absoluto, quc
brado apenas pelo grito ocasional
de uma gaivota marinha no ar,
pelo gruhir doa poico? e o bo-
dejar das cabras e pelo suavo
bater de um metrônomo no
"Pennsylvania", ouvido, muitas
vezes ampliado, por um publico
de rftdio expectante om todo o
mundo.

Três horas antes da explosão,
o "Mt. McKinley"' dará o sinal
do "tudo limpo*'. Para os ml-
lhares de homens que observa-
rão a laguna histórico, o tempo
estará parallzado, até quc. por
fim, a úgrua e o ar aos seus olhos
ce separarão subitamente na
inais violenta revolução dos ele-
n.entos jamais testemunhada :>?-
lo homem.

Em t-da a «Operação Eneru-
zilhada'*, o que monos se conhe-
ce é a personagem central — a
própria bomba atômica. Afora
os ho-nens que a construíram e
os poucos outros que serão on-
carregados de lançá-la, a aua
composição, forma, peso ou vo-
lutn^ Mb) ainda um se:;rodo il-
gorosamente conservado, A l>om-
l^i foi manufaturadas, eomo to-
do." as V^ml>as atòmbas que pos-
suem oh E. l.*nldos pelo "Distri-

to Manhattan" do Exército, <-, no-
me de código para a gigantesca
organização de dois bilhões de
dólares, que produziu a energia
rMmica durante a guena e que
ôirlge a fabricação atômica cm
tempo de paz.

O "Distrito Manhaltuo"* — •;
rftmente êle — está autôriiad3
p dizer alguma coisa sObre a
bonda, mas contínua, mantendo
o mais riROi-&s<> sigilo possível.

. Exército for bem suce-üda

pede deixar de ter nolado os
guardas-nwrinha ou a rampa,
construída do ambos os lodog da
pista aérea, para ocultar dc vis-
ia o resto da ilha.

Assim, o |Kilco está montado
c os atores sc acham em hcus
lugares, A ciência tem ainda
muito a aprender. Ao arrojar
sobre, inventos seus a tomerp.sa
arma què produziu, revelará a
sua determinação dc vencei";
TUDO PREPARADO PARA A

EXPliRlíiNCIA.
BIK1N1, 30 (domingo) (De Jo-

seph L- Myler, correspondente
ria United Press) — As tripula,
ções dc aproximadamente 7b ua-
vios — que vão ser utilizados
ria prova da bomba atômica —
sairam hoje da bahia do Bil;ini
na frota dc evacuação, aguardan-
dando-se apenas, agora, quais si-
r;"o as condições atmosféricas pa-
ra a experiência de amanhã.

A evacuação d-a 35.000 Ivo-
mens começou -IS horas antes
do lançamenlo da bomba ater
mica, marcado para as 9.30 ho-
ras de segunda-feira. (19,30 no.
ias no Rio dc Janeiro), havendo
a ppssibilidáde de ser alterada i
hora do inicio da prova.

Em Ku-ajalein, o Coronel Al-
ian dark, Chefe do Pessoal e
sob as ordens do General dc
Brigada Roger Rameüy, disse que
os ventos e»i duas direções po-
deriam dificultar a experiência';
apesar do bom tempo reinante,
Coso na hora fixada para a pro-
va existam êsses vemos, a data
será adiada em virtude do n-
ceio desses ventos espalharem
radioatividadeS e lançarem con-
tra a frota partículas radioativas.

O pessoa! do servi.,o rctsoroló-
sicr> da unidade "Mount Mc
Kinlev ' 

prognosticou mau •tem-

Po para terça e quarta-feira,
Ato agora o tempo tem estado

bom, salvo algumas nuvens quo
obscurecem o firmamenlo de vez
cm quando-

O 
"Nevada" foi o primeiro na-

vio a ser evacuado. Os observa-
dores, c;uo chegaram ontem a Bi-
kini, passaram o dia dc hoje vi-
sitando os navios que serão uti-
lizados como alvo e inspecionan-
do a colocação do delicado instru-
mental,

Desde O cruzador aiemão
"Prin; Eugen" até o avariado
encouracado japonês 

"Negato ',

tudo está preparado para a quar-
ta bomba atômica até agora uti-
lidada.

Mais água
para o Rio

O clamor do.s corlodnB ante «
carência do precioso liquido rck-
b« de ser ouvido pelo Prefolto
Hildebrando de Góis, d"e, ven-
cendo tôdás «fi dificuldades quo
se antepunham uo maior lon.c-
cimento dágüá ft cidade, acaba de
autorisa a oonstrucPo cta he-

Kunda adutora de Ribelrfo "as
1 íibcs, após d aberturii de con-
cot-rC-ncia parn essa granei o^
ohnl, da qual saiu vcncedoia
importante r.rma norte-amenou-
na. , ,, .....

No conti-ato assinado peia ' •¦ ¦

feitura cio Distrito Federai na-
ru a conclusão désse lniportiuire
trabalho, íJcou deliberado aue

ft mesma dnr-se-á no prazo o;
dezessete mciies, n tendendo *
uecesidade urgente de uni tor-
nectmento equltativo pnra túda

n cidade, unia vez quc o atual,
apesar do.s suprimento') do vio
Itruacu, ainda •• um t.ur.o es-
casso A novn adutora fornece-
rá a ttprccUivel cifro do 225 ml-
lhões de litros do precioso li-
qtíido, com o quc será bastante
aumentada b capacidade de non-
sai represas.

Trabalho nuo multo recomeu-
da a atual administração da oi-
dade, a coristru.Qfio <h- segunda
adutora de Ribeirão das Lages
e mn índice seguro d-i maneia
pela qual o Prefeito Hildebrando
tle Góis encara o.s problemas r.c-
laclonadós com ri bem-entrir de
seus municípios, procurando deu-
tro das atuais possibilidades,
atendê-los na medida do possl-
vel Não fosse esse O crlte-.io
adotado por S. Exa.. multo do
qne se tem levado avante «este
curto período de sua Investidora
no cargo de Co vernador da Cl-
dade, talvez ainda estivesse su-
jeito a velhos e antiquados pro-
cessos burocráticos, que tanto
diriciillam obras de vulto corno
ft quo acaba de Iniciar a Pre-
feitura do Distrito Federai.

Dentro ctc 17 meses, milhões de
litros dágua estarão sendo des-
pejados nas represas cariocas,
graça ."• larga visão lirlmlni ua-
Uva do Prefeito Hilclcbr.uuio de
Góis, cuja presença ã tsstá da
admtuistração municipal, fi or-
güllio pàrã todos os sarlo'ca'á bem
intéiii iouados,

Homenagem ao General
Mário Travassos

m cidade de UC/.C1K1C foi, onlcm
iiouiDiiageado com uni h.u.uucte, o

General Mftrlo Travassos, pm
tivo de su» recente promoção
1!);II, nessa ópoca, CypltfSo,
rui Travassos, onuvlslta a
cidode Iluniineiisc, avcnim
tese cie aü s«>r instalada
Militar! Essa Hlója

mn-
Cm

o tloiie-
.pí-óspcrti

a lilpd.-
¦j Mscoln

mais tarde, vin-
foi o prt-,.,,„, c o Ciiiieral Travassos

Í cónumdante da 
^ola-on,^

nova sedo, Agora, cm .'<•;;o/.ijo çeta
Z promovo, os seus aaüS^nmb;
eos ciicabesados pelo Sr. í.uiuu
fo ('armo, 

'c-lhcícito da çldado
promoveram éHsealmòqq^e cord . -

jdalic, para tostenuinliar-lhc
¦/.ade e n salisfaeão pelo grato aci n

tõctinentò. . -
,\o banquete, comparcceiam to-

,..,; hs figuras represen lati vu»

di sociedade local; Sr Orlando < ar-
los da Silva, representante do * '•¦
r«lio' Teneiitc-Colonel Osvaldo Bor-

£ vépresontantèòdolq AHWpl BAA
l)a; apresentando o Comandante, c..

Escola Militar S Coronel GUbei lo

Marinho, chefe dn Gabinete' c vil d..
Presidência cia nepubllca; umo cl

Sanmsc.ri; chefe da casa cons, uto-
rá da Escola Militar; Tenen o-Co-
ronel Carlos Fanv.lo; Prof. /Osc^i
Foiiteriòlle, Diretor Geraldo Depu.r
tamento Nacional de 

^"¦^'
Sv Valdemar Silveira, Diretor da

Divisão de Cinema e Teatro, .al.or-
aluado aquele departamento além'
de inúmeras pessoas matas Duuijv
te o ájfape; dlseiirssavam o Sr.-nu-
rino do Carmo, em nome da cid..ü...

o Sr. Alfredo André, representando
a Imprensa local; o Tenénto-Coroncj
Carlos Fanzlo, falando cm' nome du
Centro Cultural e Recreativo Kenpn-
deiise, o o Prof. Oscar ITontcnelle,
por fim, quc enalteceu a p.evàotiiiiu
dade 0 a obra de Governo do Clc,ne.
ral Kurico Dutra, dizendo qu,. ch«
sim se desèrripehjiavà, praaetvozuiiièii'.
te, do desváriecédpra iue.nmb<lncin du
crgiier o brinde de honra ao Prosl-
dente da República, (pie ei A 11(,
verdade, o dc todos os brasileiras,
pela serenidade dò seu espirita e
patriotismo com que, neste
momento da vida do pais,
solucionando o.s nossos problemas, a
defendendo as Instituições democíá-
tteas. Agradecendo, usou dá pata,-via, ao término do banquete, o '.'.d-
néral Mário Travassos, a banda du
música da Escola Militar cooperou,
também, para o maior brllhan
da reunião.

o
kr.iv.)

esta vu

'itllO

Incêndio num depósito
de material

Onb-m ús 28 lioras", irrompeu
violento incêndio, na rua sao
iosé n." 15, em um depósito de

materiais velhos ali existentes,

quc teria, alcançado grandes
p-opõrções se nã-o fôssò a ititçV-
vengãó iin«li.1tíi dos Bombcir.oB

que pronta men te debelaram as
chunias.

y,,i a çãusa do sinistro me-
rhas dc âalõcs que cairam, sobro
v depósito. Felizmente sú se re-

gislraram prejuízos matertnis.
Até á l da manhã os bomb«irós
c-nntinuavnm no tnibãlho de res-
caldo.i 

[Iiiiiii Rira
— - •

Choque de veículos
Em fronte \ esiaqãò dc Catn-

po Grande, ontem, à noite, cho-
caram-sé um anto do praça, cju,>
vinha para a cidade e, um ca-
uiinhão-

Do choque, resultou saírem fe-
ridas ps seguintes pessoas, todas
passageiras d0 carro de praça
Sra. Maria Lüiia da Silva, com
.. anos, "casada, de côr branca,
residente á Rua Dois de Dc:cm-
bro n.° 144, ap. 0, c°m conti'-
.soes o escoriações generalizadas;
Srta. Mercedes da Silva, de 25
anos, solteira e moradora na rc-
sideneia acima, com contusões
c escoriações; e o Sr, Germando
c!a Silva, com 50 anos, de CtV:
branca, brasileiro, casado e mo.
rador à Rua Bernardo da Silva
125 com ferimentos no supercütij
sequerdo,

Da colisão os carros ficaram
avariados, tendo a polícia toma-
üo conhecimento do ocorrid.

Aumento de limite da
produção açucarei ra

ílumineii»e %

Aclimiado o nome do Presidente Eurico Dutra

No 'Nevada'*, os porcos gftt-
nhiam ruidosamente antevendo,
ao que parece, que lhes restam
poucos momentos de vida. A uns
1.000 metros do 'Nevada" en-
contra-se o porta-aviões 

"Inde-

pendente" com as cobertas cheias
de aviões e tanques de petróleo,
c que parece ser o alvo mais fã-
cil e vulnerável. Num círculo «1-
gantesco de uns 5 quilômetros,
outros navios, entre eles o "Pen-

sylvania", o "New York'' e o
•'Arkansas'', esperam em fila o
grande momento.

Se o Vice-Almirante ordenar
a experiência para segunda-íei-
ra, Bikini será imediatamente
abandonada pelos seres humanos-
Todavia, a ilha está cheia de
máquinas fotográficas c delica-

! dos instrumentos para registra-
rem as reações da exposição, quo
terá a duração de uma milionésl-
ma parte de segundo.

Em Kw&jalein, a 400 quilòme-
tros de distância, os engenheiros
efetuaram o batismo da bomba
atômica, denominando-a (Glí.
DA", porque disseram que t,.l-
vn: seja tã0 explosiva e destrui-
dora como a sereia que Rita Hav-
worth representou no filme dés-
se nome.

Numa das partes da bomba foi
nintado o retrato dc Rita H»y-
worth.

A "Semana Ruralista', promo-
vida pela 

"A Formiga" e pela
Universidade Rural do Brasil,
sob os auspícios do Departamen-
to Nacional de Informações, cn-

cerrou-se ontem com uma Kra''1-
de passeata de centenas de pes-
soas que se dirigiram ao Minis-
tôrio da Agricultura, onde iala-
ram uma senhorita, que entre-
gou ao representante do Minis-
tro Neto Campeio uma mensa-

gem, o Sr. Oscar Fontenelle exal-
tando as finalidades do certame
e salientando o apoio dos bons.
brasileiros à obra do Presidente
Eurico Dutra na defesa do regi-
me democráticos e na solução cia

graves problemas do momento.

O Sr. Aderbal Jurema, em nome
d0 Ministro da Agricultura, au •

Homenagens à memó-
ria de Floriano Peixoto

sente «em São Paulo, agradeceu
•,os manifestantes o espírito de
colaboração cjue mostraram ter

com o Governo numa quadra
em que, realmente, a divisão
mais aconselhável aos trabalha-
dores e proveitosa ao pais serio
o tão decantado lema rumo sos
campos. As inúmeras pessoas,
que compareceram ao Ministério
levando llãmulas dc cohcilamea-
to à vida do3 campos c encheram
literalmente, o espaçoso "hall"

de entrada do Ministério, disper-
saram, por fim, dando vivas ao

Presidente Dutra, à democracia e

ao Brasil.

INDEPENDÊNCIA
DA REPÚBLICA
DA VENEZUELA

O Instituto de Cultura Bra-
sil-Venezuela, sob a Presidência
do Sr. Ministro Ataulfo de Pai-
va, secretariado pelo Dr, Mario
Acioli, com a assistência de hon-
ra do Sr- Ministro das Relações

Encerrando a série de homenagens
promovidas pelo Grêmio Floriano
Peixoto à memória do seu patro.noj
pelo j»n.-sa!<ein ontem da dala oo
seu falecimento, renlizou-sc, à noite,
no Clube Militar, com a presença do
representante do .Sr. Presidente da
República e outras altas autorida-
dei e personalidades de destaque

tle várias corporações civis • inllita-
res. uma sessão cívica. Foi üvaaoi
dn solenidade o Dr. Floriano dc Le-

rÍSüíSra^T^-S lS| sessão solene Pa.'a comemorar o

rechal Floriano Peixoto, destocán-M35 aniversário cta independeu-
do, particularmente, a sua passagem ( cja tja naçã0 amiga.
com o r.ovêrno civil de Mato tíroíj&cj professor San Thiago Dan. Isr sz£rss^\i£SL*. U.<-> A
Blhda, a solenidade uir, crmjunto 0 Embaixador ]. M. Piuliqo Men*
musical da Policia Militar, que j ttP, agradecerá cm nome do seu

Pais.

O Presidente do Instituto do
Açúcar e do Álcool, Sr. Esperi-
dião Lopes dc Farias Júnior, re-
cebeu ontem em seu gabinete
o Comandante Lúcio Meira, In-
terventor federal no Estado do
Rio de Janeiro, acompanhando
dos usineiros Senador José Car-
los Pereira Pinto, Bart-olomeu LI"
sandro de Albernaz, Fernando
Pessoa de Quciro:, Henrique
Duvivier Goulart, Antônio A'.'-
gusto Pa;, Manuel João Gonçal.
ves e Luí; Ache. diretor da So-
ciedade Fluminentc Distribuído-
ra de Açúcar.

O Interventor fluminense 1

essa comissão de industriais fo-
ram pleitear o aumento do limi-
te da produção do Estado do
Rio,.tendo cm vista a expansão
de consumo não só do própn •

Estado como da;? zonas geo-CCO"
nòmicas por t:le abastecidas.

O Presidente do I. A. A. de-
elarou que iria levar essa pvc*
tensão ao conhecimento da Co-
missão Executiva, a fim de set

examinada cm c°njunto com as-

pirações idênticas de outros Es-
tados na elabdraQõo do plano
fia safra 19-16-47,

Exteriores, Dr, loão Neve
Fontoura, reali-ará no próximo
din 5, às 17 horas, r.o salão no-
bre cia Faculdade de Filosofia,
na antiga Casa da Itália, à Ave-
nida Aparicio Borges n. -.0. uma

da Polícia
abriu a reunião exe
lonlti do "Guarani",

Militar,
'.llVUl J 1 ¦A>\-

Tentativa
Rua

de morte na
Garnier

r\r\FERIDO O AGRESSOPw E EM ESTADC
GRAVE A VÍTIMA

€m seu propósito, ninguém af<j-
ia rt. ci<*ntLsta.s diretamt-nta en-
volvidos, poderá rer, mesmo ii
relance a bom'a ou qualquer
das euas p_TlP3. A Ilha de
Kwajaiein, ?* ond? partiri 8
Euper-F-jrtalesv» qne ltvar.'i a
carga., bA muito» mine* fot do-
tada d<5 sinais tle "Ar*»a Pioii.l-
da". Quem |*ssou j>»la área ni->

De longa data, por motivos

que estão sendo devidamente es-

ciarêeidos, Manuel Machado Coe-

lho. branco, com 32 anos de ida-

de, casado, residente 4 Rua Li-
no'Teixeira n 17, nAo mantém
relações cordiais com Joaquim
Velos** Tapioca, branco, brasilei-
ro. solteiro, escrivão da Policia,
residente ò Rua Capitulino, 89.

Ontem, os dois desafetos ?n-

contraram-ue na Rua Garnier,
esquina de Cor.dc úe Porto Ah*

gre e daí resultou fone discus-

são, no ouRe da qual Joaquim
Tapioca, sacando de uma pi.síc-
la, atiron cm Manuel M. Coelho,
atingindo-*, no abdômen-

Mesmo ícrido, Manuel atracou-
se com o agressor, tendo, duran-
te a luta, a arma disparado alenn-
r.ando o segundo no pé direit».

Depois de medicado na Assia
lència do Mt-ier, Manuel CoeiI>o
foi recolhido ao H, P. S. e J* 

'•-

quim Tat.ioca, pensado, i?colhid.j
no xadrez da Delegacia

Foi aberto inquérito a respe.-

IO.

Paia essa solenidade foram
convidadas as altas autoridades
1 n Escola República da Vene-
:tiela, quc comparecerá incorpo-
rada,

Não há convxites especiais. ;.

filtrada é franca.

O Ministro tio Traba-
j lho foi visitar a Expo-

1 sição Agropecuária tle
Leopoldina

Viajou, hoje, às lf» horas, cnij
destino à cidaile de Leoj»oUl!i>.i. ,

o Ministro Otacüio Neprã-i d<H
lima. 

'littil.ir do Tral.alho. quc 1
f"i àquela localidade l>ara vn;^a«
a Exjiosiçâo Auro-iVctiária do
1 r.!a<lo dc Minas Gerais.
atc«mpanlia<lo i>cl«
ft-u íialnncte, Sr.
*Wo, c i>«?!os Ses,
I as I cri Sanios r

Convidado o Brasil a

participar tia Cirande
Feira dc Indústria *

Comércio, dc Fort
Worth

A Pan-American AssociaUow
).,,rt Worth, Texas, com a cn-
operação de todas as Câmaras
de Comércio e Associações O-*
merciais nos EE. IIII- e contan-
do no Brasil coni o apoio d;»

American Chamber of Commerco
for Brazil, está promovendo um
encontro cas principais indús-
irias o produtos de exportação
(ias Américas, a realizar-se entro
6 e 12 de outubro vindouro em

Fort Worth, Texas, sob o de-
uor.iinai.-ao de "Feira Inter-Ame-
ricana de Comércio"*.

'

Secretário do
Cario* l>ia^

Deputado It-
Cihon AinaJo»
do MinistérioI Insistente t«:nic

! do Trabalho. lndôs'rii t
cio

Par honrosa
e justa para

a Haiia
IllENo.-; AIHES. 2) •' l" '

— K01 untmclsulo cxtra-oi
mente <!<!«> o chanceler Hrainu-
fjlln diriM'.'i-se «» chame <"
do Contlncute para <i"'- ea,( ,'
tcvmlnado t!>« ^ 'K^r' *° t 

l1
Kcw" «Ja concedido a »!"''
coudtçOei de l»a?- lionnwaâ
j.istaí, Sal.o-s»« *|ii«- J» chegar»*»
w-te rc*t»ost« A nota argentin».
iKiréi.i. líitora-se de <l«e P»»3**

l
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GAZETA DE NOTICIAS — __ —

»JAMAMENTE M %l HORAS.

Audições Madreselva
WJW PROGRAMA DE TANGOS

P.R.B-8

RADIO CLUBE FLUMINENSE

1.090 qutfWtotoa

Rádios
c refrigeradores dos mclho-
res fabricantes, válvulas,
consertos, trocas. Preços ba-

ratíssimos, longo prazo.
A £ c n c i a PHILIPS-

-PHILC O
'18- Rua 7 Setembro, 38 - 1."

Te). 43-4171
CASAR U Y LE A L

LOTERIA ¥ÊDERAL
RESUMO DOS ¦•¦'f-MIOS DA LO-
TKKIA N« 137, KXTUAtDA BM 29

DB JUNHO DIO 1«1«
¦>0.3ft!J — Cr? 1.000.000,00 -- VI-

tijria — KKpirito Santo.
20.MS (Apr.) — Cr? 2",.000.00 —
20.-100 (Apr.) — CrS 25.000,00. —
2 064 — Crí 200.000,00 — nio.
6,856 _ Cr*. 50.000,00. — «elo

Horizonte.
3,254 — Cr$ 20.000.00 — Rio.
17.230 — Cr? J0.000,00 — Rio.
E aials íi prêmios de Cr$ 5.000,00,

10 dc Cr$ :í.000,00, 15 de 2.000,00,
40 de Cr$ 1.000,00, flO df- Cr% 500,00,
440 dc Cr? 300,00, 1 .«00 «li» Cr$ 1ÜO.O0
para os bilhetes terminado*- com os
dois úlümoíí algarismos do 2« ívo 5''
prernlo e -1.000 de Cri ir.O.OO para o«
bilhetes terminados ern — 9 —.

\0^,tm_w_______________mmmmmmmmmmmmmÊÊm>mmm——m~mm-mm~ " |

EDITAIS
JVVAO DE DlRKlTO BA 1.»

VARA CÍVEL.
Edital para citação, como O

,.1'ftíO de 30 dias. — O Er. Gas-
tao Mvarea de Azevedo Macedo,
juia de Direito da 1.» Vara Cível
,10 "Distrito Federal. — Faz sa-
ber a Sra. D. Noeiny "MKJiif-es

Padilha. em lugar incerto e nao
í-bido, o aos quo o presente
edital de citação virem ou dê.o
eonheemento tiverem eme nor
parto de Jakscm Felizola, lhe
foi dirigida uma petição que e
do teor seguinte: Petição: —

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da
Vara Cível. Jalcsou Felizola, Bra-'.tiieiro 

casado, residente nesta ci-
dãde .'i rua Pinheiro Machado, 43
vem propor a prescnlo ação de
Ciiiisigiinção em pagam/.-nto,
iróntra D. Noemy Menezes Pa*
dilha,' residente !. rua Barão tio.
Itamhy n.° 7, o quo faz pelos
seguintes motivos: 1 — Em 29 dc
•fw-fil áo corrente ano, talècéu
nesta cidade d. Ana do Matos
Pltomho, conforme faz prova o
'locumeiito incluso., — (doe. 1)
^ II — A falecida ora locatária
to prédio da rua Pinheio Ma*
Yhado 43, pelo aluguel mensal
le Cr$ 050,00, i»ndo locadora .D.
ííoemy Menezes Padilha. DI —

Confiuanto a locação estivesse
im nomo de D.. Ana de Matos
PitombO, o prédio era ocupa-lo
tombem pelo supllcante e sua
(«mula sendo do salientar «iuo
aua esposa, Rtelvlna Ritombo
Pelizola, era filha de creação da
falecida, em cuja com pan nia
fempro viveu desde os primeiros
«Has de aua existência, e com
cia continuou a viver, mesmo
depois de casada, ale o dia do
falecimento de D. Ana, de quem
aliás recebera o nome de Pitom*
n0. — Acresce ainda a cireuns-
tAneia de que essa locação rm
Contratada diretamente entro o
•supllcante e r>. Noemy, c s6 fl-
rou em nome de D. Ana (lo Ma-
lor Pitombo por so _ tratar dc
pessoa oue, por sua idade c si-
i-.iação financeira, fav-ln jds c es-
tn demonstração do detorêncla,
_ iv — ulie o Buplicante e cu»
familia viviam vida comum com
D. Ana proya-o o documento 2,
cm que o próprio tabelião, cha ¦
mado fi residência da nm Pinhci*
ro Machado n." 43, para Li vai'
a procuração outorgada pela ro-
ferida D. Ana a favor da espo-
sa do suplieante, declara rtuo to-
c* ,i residiam nn mesmo prídlO.
-- r. prova-o ainda o documon-
lo 3 peln qual, o medico que
tratou da falecida, declara quo

. mesma sempre esteve f*0*- os
¦ uidados do supllcante e sua rs-
•¦osa, na residência acima refo-
rida. V —• Alias, nem dc outro
ni «lo poderia ser. pois sertilo D.
*.ua uma senhora viúva, octogft*
liaria o Imobilizada pela dòen-
çn, não 6 de admitir que vives-
ho só, numa casa enorme, rtual
«ia o prédio dn rua Pinheiro
Machado, 43. - VI • Acon-
tere, porém, nue P. íCocmy Me-
ne/es Padilha apesar de persis-
lentemente instada, recusa-se *»
receber o aluguel do •nês de
. ».ril iles-ando faltar qualidad •
a.i suplieante pan efetuar *"s«e

pagamento, Vil - Ora. a ver-
elude <¦• 'íue tend-. <> suplieante
c sua familia vivido «empre em
companhia da titular di loeaçío
'ú. a data do seu fal» imento, c
errto cimo . que a lo*a. ."io *e
¦ransmite a todas .*.« p-<
que vivem v.da •-'«num sob o
ííiçsmo teto, «*• cvií|.*ute mi»*, iiw-"a d. Ana de Mato* Pitombo. *.
^¦iplicahtc . sua família **rt.st<-
onam ,om essa looacâo e > <*n-
"¦-qBentfihente o suplica nt«* '
!C«sCa liAbíl, priva rfel tar o ¦>»

«iiT»ito .1,, atti-ruet. vi ll
y..<>,«». • on.jj^í.r-s vcii requerer a

V. Excia, sc digne mandar ci-
tar a suplicada para vir recebei-
em cartório, em dia o hora (pie
V4 Excia. designar, a importou-
cia de Cr$ 1)50,00, referente ao
aluguel de Abril ü. -9-ltí, dando
qultaçã-o, sob pena de ser essa
Importância, recolhida ao Banco
o'o Brasil, ficando assim citada
para contestar a ação se quiser, e
p.-tra. os demais termos da cau-
sa, até final, pena de revelia. —
D. o A. esta, dando a. causa,
o valor dc CrS !"30. 00 e protes-
tando por todo o gênero de pro-
vas admitidas em direito, inclti-
sive testemunhas e depoimento
pessoal, junta o recibo de mar-
ço de 10 10. — K P. deferimento.
— Pio. 22 de maio de 1946. Cc- |sario da Silva Martins. Despa- [
oho; — a, cite-se designado dia
e hora. — 2-1-".-ir,. — Gastão'.
Despacho: — Kxpeçam-so edi-
Tais, com o prazo dc 30 dias.
IS-d-iO. — Gastão. Nada mais
continha a petição e despacho
acima transcritos. 1-lu virtude
rio que passei êste e outros de
igual teor nue serão, respectiva-
mente, afixado no lugar do cos-
turno e publicados peia Impven-
«?a, para ciência de D. Noemy
Menezes Padilha e sua citação
a fim de falar aos termos da
presenfe nçâo, no prazo de 10
dias após o transcurso do pra-
zo dOslo edital, sob pena de re-
velfa; dado e passado nesta, cl-
dade do Pio do Janeiro, aos ?2
do Junho de 10-lfi. — Ku, Ma-
noel Martinho Ferreira Soares,
*screve>r,tn juramentado, datilo.
grafei. B eu, Antônio Cícero
Galvfto, eaorivão, subscrevi. —
Gastão Alvares do Ase vedo Md-
cedo. —- ]*>na conforme, — O
escrivSo l*) Antônio Cícero Gal-
VÁO,

dor, nos autos da ação de -i?Ka-
propriação do 'prédio silo ;\ rua
õe .Sã.o Pedro n." 13b', antigo
122, apresentando cm este pct-l-
Qão os documentos a que se re- ',

f(-i-e o art.* 31 do decreto-lei n.* J3.:íCj, requer que. publicados os j
editais a que alude dito art.0 -".i,
haja por bem V. Excia. auto.
rlzar o levantamento da impor.
tancia oferecida pe:a Prefeitiu
ra pela desapropriação, P. de-
ferimento. P.io de Janeiro, ^0 do
dezembro de 1945. Ttomolo Pe-
çanha (sobre-nome ilegível). —
Despacho (ie folha trinta e no-
ve, verso. — "Atenda-se ao
ponderado ]k-1o interessado (fl.
39). líio, Ll-6-4". A Marinho."
— Assim, expedi Estes editais,
r-m ''três vias", digo, em qua-
tro vias, duas para serem juri-
ias aos aulos e r*s restantes pa-
ra publicação na imprensa na
fôrma da lei, tudo na confor-
midade do- qua prec'eitua'o '"'*•''
24 do dec,-lei 3.3G5y cie 21 de
junho dc 1941. Dado e passado
aos quatorze i.l-U de junho tle
mil, novecentos e quarenta e
seis C194G), — Eu <Josué Reys
Peixoto), escrevente juramentu-
do, o d acÜ logra fei. — K Eu,
(Alberto Porto da Silveira), es.
crlvão, o subscreyo, — Juiz). —
Arthur «ie Sousa Marinho.

SECRETARIA DERAL
DE EDUCAÇÃO E

CULTURA
D-epartatnento de Di-

fusão Cultural
COWKMORAGAO A 2 DE JLT.HO

Jlomenngcm _ colônia i.nian^

r R O (i d A M A

I — Abertura — Hino 2 de julho
|.<lo Oríèâo de Professores,

U — Palavras do Secretário Ge-
rai de Educação e Cultura, Vio..
Fioravantl IJ1 Plero.

IIr — 2 tle Julho — Palavras de
Antônio Vieira <íe Melo, diretor do
D. D. C.

IV - Mf.ria Rlgueiró Bezerra (.so-
pra noi

*,) _ porque? — Camargo Guar-
nlerl;

b) — O do< e nome de voei — Fran-
cisco Mlgnone:

,)._ prcqueií — Jobé Vieira
Brandão,

— Opala I-obo Peçanha 'Ha-
nista).

b) — 11 Valsa de Esquina —
Francisco Mignone:

b) — 2' Valsa de Esquina — Fran-
elsco Mignone:

,.) __ A Mari en-hei; arr üf-
Vila Loi.os.

VI — Hutli \'aladf.ref. Corrêa '.vo-

prano).
a) — Bonequlnha de seda

Franeiso Mignone;
l,i — Cisnes — Alberto Costa:
, i — Modinha -- Carlos Comes.
Vir./"*— Canuto Roque Repls (te-

r,or).
a> .._ Trovas — Alberto Ncpomu-

reno:
b) — Era r,o 2 de julho — Canuto

Hoque Regis;
c) — Hino _o 2 ú_ julho — fcan-

tado na Bai tia, em 1823).
VI] r — Castro Alves e Tobias Bar-

reto" — palavras do escritor Lopes
Rodriguea.

IX — ode r.o 2 de julho — peia
Prof. l.elda Tubino, do Instituto dc
Educação de Porto Alegre.

Acompanhamentos a cargo do Pro-
festor Oto Jordan.

|(gljljfJ@GijJ(6Jl

INSTITUTO HELC0
"P1T1?XT A C ulceras — Van-IrJEilVl.>/3.i3 2CS _ Eczemaa

Edemas, Infiltrações ilur.-s,
Erisipela e complicações

Dr. Joaquim Santos
RATO''-. DESDE•"Aiyp -\. c ,. -> 3 0,00

RUA DA QUITANDA, 26

SEMPRE O LEITOR
O leitor amável e amigo na verdade, é a coisa melhor

do mundo-
E.id. sempre alegre, disposto e pilheriando tom tudo e

com todos.
De uma irreverência chocante, às vezes, mas origina' e

travesso.
Ainda agora, por carta, um deles nos apresenta uma

idéia nté certo ponto interessante: "faça o perfil escrito, M.
do Vale, de certas figuras, direta, indireta ou acidentalmente
ligadas ao cinema nacional. E verá como há tipos que en-
canlam c tipos que desencantam... L'ns altos, outros baixns,
outros nem altos nem baixos. Assim como o... por exemplo
Já se demorou, alguma véz na fisionomia dele? Já? Nao?
Pois. é pena. L'ma cara digna de uma caricatura. Com traços
ínites, remarcados e fáceis de fixar- Que o passado dele pode
borrar o quadro? Que tem isso? Não fale (Ip passado dele
Deixe o passado, no fundo como sombra ou como cenário de
trigésimo plano... Talvez fique bem assim. Talvez seja me-
lhor. L'm quadro, imagine você, assim como esses quadros
históricos, cheios de figuras e de carrancas, de sombras e de
olhadelas temerosas e desconfiadas, pode ser uma coisa mais
do que interessante, hoje em dia. Depois, meu caiu, há perfis
de políticos, de escritores, de poetas, de artistas outros, de
tudo. Por que não pode haver de cinematografistas, de não
Cinematografistas, de intermediários de amigos e inimigos do
cinema nacional? Você sabe que há, até, os que se dizem sem
0 ser, homens de cinema? E que exploram a credulid.xle pu-
blica. como esses espertalhões que, sem 0 poderem, and*±m,
nas portas das casas de família a angariai- donativos pura
asilos e entidades que não existem? Pois esses são os char-
latões do cinema. São e não são. São do negócio, mas não
são do ofício .. Entraram nele porque, correndo não se sabe
de quê, ou por gosto ou por descuido, entraram na saio do
cinema e gostaram do calor que lá estava e, pronto, não sai-
iam mais dali. Como não produzem, exclamam, gritam, pro-
lestam. Fazem barulho. Só por fazer. Do outro lado. os ti-
midos, pagam a esses senhores para que prossigam na bar*--
Ihtira infernal. E' gostoso isso para eles. O barulho, às vezes,
é melhor do que o silêncio. Os "camelols ganhara a vida
porque gritam. E gritam muito. Depois por isso. só por isso.
recebem. Já reparou, M. do Vale, nessa gente? Enquanto isto*
u homem do negócio vai ganhando a vida, vai prosperando
vai enchendo o pandurro. Pois. é. meu amigo: pense no caso
e me (liga. depois, se não vale a pena traçar-se uma série de
perfis de homens, bons e maus, verdadeiros ou não em sin-
ecridade. ativos ou espertos, do cinema nacional ou que. afi-
nal. gravitem eni torno das coisas do nosso cinema?"

A lembrança, efetivamente, não é má. Talvez seja tarefa
difícil e. até certo ponto, desagradável, principalmente quan-
rio se tenha que tocar nos adventícios o*j nos "dono-s" do fü-
me brasileiro... Entretanto é possível que ainda nos inte-
ressemos pelo assunt.i. E' bem possível- Entretanto, por que
o leitor nâo nos ajuda nisso?

M. DO VALE

HEMORRÓIDAS
Tratamento sem dor e sem operado

CIRURGIA DO RETO
DR. OLIVEIRA

'.Médico tio Hospital do Pronto
Socorro)

Rua Vi*.c. Rio Branco, 47-1" 'clií
14 ás 18 horas) — Residência:

Tei. 28-2932

JUIZO. DE. DIREITO. DA 2.'
VARA DA FAZENDA PUBLICA

— 2." OFICIO
MOITA U dc citação a

terceiros interessados, t-om
o prazo d o ti oz (10) tliní*. na
fôrma abaixo:o nouTon ârtur de sou-

za .MARINHO, juiz iic Direito
«'.a Kcnunda Vara da Fazenda
Pública do Distrito Federal.

PAZ SABER a todos quanto
interessar possa que, neste lui-
vo . Cartório ilo Segundo Ofício
cone unin ÀÇão dc Bosapro-
priação, distribuída aos vinte e
cinco «ie outubro dc mil, novs-
centos e quaronta c t""**8. movida
pola Prefeitura do Distrito '¦',•-
deral contra a Igreja EvontW-
lira fluminense, tendo co-v.o
objeto o imóvel numero .122 an-
tigo, atual 1"S da rua do são
Pedro, em cujos autos foi feita
a petii.âo do teor seguinte: --

Kxni." Sr. Oi. Juiz tle Direi-
to da Segunda Vara da Fazen-
da Pública. A lan-J-i EvangCll-
i.i Fluminense, pór seu procura.

Or. Brandino Corrêa BLENORRAGIA
E COMPLICAÇÕES

Rua do Carmo, 49-1.°
D«s 14 às 18 horas

Sessão <ltj cinema na
A. B. I.

As segundas, quartas e sextas-feiras

À PARTIR DAS 17 HORAS, OUÇA:

"ASTROS E FILMES _i

Movimentado cartaz musical e cinemato-

gráfico apresentado por COSTA COTRIM

P.R.D.-8

RADIO CLUBE FLUMINENSE

1.030 quiloeiclos

Na próxima quarta-feira, ó; J
IT,30 horas, realira-se no Au- j
ctilório da Associarão Brasileira
de Imprensa, a sessüo cinemato-
-páíica que o departamento cul-
lural dedir-a aos associados tía
Csa dos Jornalistas e suas íami-
lias. Do programa constam ura
complemento nacional e um [il-
me de longa metragem. O ingr-es-
so. como nas sessões anteriores,
far-se-á com a apresentado ãa
carteira social.

Ótica Modernamm
àrtur Jacinto Rodnque»
Mitrix: 7 DE SETEMBRO, 47
Sucursal: RIA MÉXICO, !"8-C

RIO DE JANEIRO

DP. COSIí MOREIRA
Cl RUF.GIAO

Rua Sete dc Setembro. 9-* —

6« .innar. — Tone: 2£-t"-9$;
Ptsidí-ncia: ÍS-0006

OS FILMES DE HOJE
PALÁCIO — ' Alegria a ¦•¦ . --

14 _ 16 — IS — 20 c 22.
-ÃO LUIZ, VITORIA. RIAS e AMI.

RICA. — Anfco gigante'* —
16 — IS -- 20 e 22. j, .

FLAZA, AST.'iRIA, OLLNl'A. lILaa
STAR e PARISIENSE —. joga
do lodo", — 14 — 16 —j que
SJ0 e 22. ti «e-

METRO PASSEIO - "Fra
lo" — 11,50 -- 13.50 —
15 — 20 e £2.

METROS TIJUCA e (
-I<.lancia e o Uárko''

15.40 — 17.50 - 20 e
ODEON — "A \Hztol*-a d«.

(Fume portUfjuêE)
IS — 20 e 32. -.-10

PATHE' — Mune ít-m doli,---
radob'' — 14 ¦ - 16 — -6
e 22. — - - .

IPANEMA 'Mulher***-
les" — 14 — 16—1.

CAPITÓLIO ^'-.rie^J,
nhos, fornt-dií.;. _. \>

IMPÉRIO - "A ralnl-*
14.— 1540 - 17.-

REX — "Miguel Stropoí:
partir das 14.

ICARAI - "Cora.;«*.«> «nat
A paitir cS&s 14.

TRIANON — Var.ecistft» c
A partir «!.íí. 10,

CARIOCA - "O si-**:-: «'..
wyck" ~ 14 — \i -
e 22.

?AO CARI OS — "T.->, c\;i

I do
« de

•'RA.;A

•XY

Dr. J. Cardoso Tosta
Vl-VS URINARIAS

r>làr;.írnpr,te de 13 ks 17 horas
Consultório: Rua México. 104-4"
— «ala 41 - Tcl. -S2-03SS. Re-
sidí-neia: De-*emb. Itidro. 16 -

Casa IV - Te!. 43-2457.

i.i Fluminense, por soa procura. 

^KAÃ^A*k ^^^J ^f ^^^^ ^**l^*^ ^H _WS~ O V4»|fc^^^ !**-**¦ K ^^B ¦ ^r^^*^^^^^^Hk ————————_r____^r__\r I & I ^^^^^^^^^Bl

:

SOCIEDADE AX6-
MM A GAZETA DE

NOTICIAS
ASSEMBl K1A GERAL

ORniNAKlA
Convidamos os Srs A<-i«v-

ni>t.is a sc reunirem eni as-
sembléia Geral Ordinária no
próximo dia 6 de julho vin-
douro, ãs 9 haras, na sede So-
ciai, _ Avenida Marechal Fl<»-
riano n 2."? a fim de toma-
rem conhecimento do Relato-
rio da Diretoria, balanço e
contas relativos ao exercuit*
de lf-45 txm como elegerem
os membro* do Co*nselho rt»-
cal e f>\«r ••* respectivos hn-
norârios

Riu de J»neH*i, 2,"*, de iwnh'1
de l*4t:"

P!ORA\ 'Ml 1>1 P1ERO.
Pre«.irdenie

C. A LÚCIO BITTENCOURT.
Diret«.r-Stij«>er intendente

Bí. mm Barbosa
CK-itl I ro- '. .* .

m.A CAROLINA MMNMX5
N« *W*

r». i :



Rr

ü

1
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Domingo» 90-6-1946BJP^T lp GAZETA DE NOTICIAI ,

Kr chílortendo°o movimento-rfo ttPostna Placês,: 
^L^jSsô SaSdo^^' * 

"~A reunião do ontem agradou em
clicto tendo o movimento dc-, apostos
Inclusive 03 concursos ntlngldo
Importância de Crt 4.334.?65,O0.

llolluir yénòèu o Clássico "Raul

le Carvalho", muito a vontade, no
tempo de 8-1 4/5.

Eis ü resultado tícnlco do cor rida:

100 metros
•1.000.00 —

Crí

ií; quilos, J.

Cr$ ..

Morga-

1» páreo -
Z0.000,00 —
2.000.00.

1», Vlccnta
do:

2» Coquetel, 55 quilos, L, Rigom;
3", Clgal, 54 quilos, O. Reichel;
Ganho por 3 corpos e melo corpo.
Tempo: 01.
Raleios: vencedor, 1, Cr?
Dupla 12, CrJ 59,00.
Placês: 1, Cr? 18;00; 3, CrJ 25,00

t- 1, Cr$ 41,00.
Proprietário — Espólio

dRTCIl.
Tratador — Eulóglo Morgado
Movimento do páreo: Cr? .

333. S 1-0,00.
UATKUIS EVENTUAIS

VENCEDORES

Dupla 13, CrS 23.00,
Placês: 4, Cr? I8,oo e

Tratudof —
Movimento

688.990,00.
ItATKl£? EVKNTUAI»

V: ITÇií V>0 HE3

1-1 Irntt It

28,00.

F. J. Lun-

( 2 Itnmonto
2(

( 3 O Iria . .

1 Galhardia

.io. to:

6 15

Cr.
25,00

¦12.00

(
3(

( 5 Gan

12.

828 317,00

21,00

a

( 6 Gualasstl
4(

( 7 Alameda

1.391 189.00

1.113 180.00 |

Oito nacionais deirontar-se-ao"6. F. Frederico Lundgren"
no

PROGRAMA — COTAÇÕES — MON TARIAS — NOSSOS PALPITES

2NICIO !>A REUNIÃO
DE HOJE

( 1 Vicenta . .
l(

( 2 Catalina . .

( 3 Coquetel , .

( 1 ClguI . . .

( 5 Bilontra . ,
|( 6 Rio Negro .

( 7 Mister X .

( 8 Brucutú . .
1; íi Copenhague
(10 Guaçátlngá

5 938

1.990

2.403

1.128

3.602
250
264

841
2 101

ü
UVfLm

II
12
13
1.1
t2
13
14
ia
S!
ti

1.495
2.025
2 .227
3.358

254
813

1.468
155

1.548
891

Total .... 14.834
páreo — 1.800 metro.-

— Cr? 3.2OO.00 -

CrJ
2S.O'J

83.00

69.00

147.00

¦16,00
664,00
6211,00

197,00
79.00
71,00

CrJ
79.00
59,00
53.00
30,00

467,00
146,00
81,00

766,00
77.00

153,00

iTotal . . . 32.si;
utJtl.ttr- ,

12
13
11

-1
33
31

Total
páreo

1.301
7. 195

.s/5
303

0.277
865

1.379
1.169

21 76-1

CrJ
40.00 I
23,00 j199,ÚÜ

575.00 |
32,00

20! .00
126.00
li 9,00

0 primeiro páreo terá
às 13,10 horas.

uucio

( 4 Guaiba, O. Rosa
4(

( Hulo, O. Reichel

54 80

íl 70

- l.tlCJ
CrJ

Cr;
.200,00 — CrJ

58 quilos, N.
tio quilos,

Fen elra,
R. >'iei-

50 quilos, O, Rei-

corpos.

16.000,00 -
L.000,00,

1", Baldrlc
2", 1'riiir.iim

tas Filho;
3". Alvinópolis

chel.
Ganho por 1 corpo e
Tempo: j01.
Não correram Enanlo
Rateios: vencedor, 6,
Dupla 21. Cr? 31,00,
Placês: 6, Cr-? 14,00; :

e 8, CrS 23.00.
Proprietário — Stud S. Mt.rcos,
Tratador — João C, Godói,
Movimento do páreo- Crf

6i3.5-IO.'JO
UAI K1US l.\ KXTfAIH

VEMCEDORES

cònfeccio-
reside no

O Jockey Cluht! Brasileiro abrirá

os seus portões hoje, para a realiza-
cão de mais cima reunido em que U-

giirani oito páreos equilibrados num

programa brilhantemente
nado, cuja prova básica
Cra nele Prêmio "Frederico Lund-

gren". <» seu campo apresenta-se
com a falta de Fontalne, tendo en-
tretanto, oomo concorrentes os ex-
celentes nacionais: Tupi, Enéas,
Fiying Wonder, Colo, Typhoon,
Darboilt'0. Eldorado e Cerro Alto.

Eis o programa, montarlas, cota-
ções c nossos palpites:

JMIOGKAMA 1>K HOJE

1" náreò — Prêmio "Gálathéa"

3" páreo — Prómlo "Canguleiro"
2.000 metros — A's 14,10 horas
CrJ 2.200,00.

( 3 Enéas, O. Rosa .. .. ..
2( 4 Estrilo, N. 

( 5 Flylng W., J. Morgado

53
03
53

40
80
50

1—1 Fulgor, L. Rlgonl .

2—2 AquUon, J. Mala ..

( 3 Admicido, Greme Jr.
3(

( i Dabul, O. Ullôa ..

Ks.
68

Ct.
20

58 30

54 50

50 60

52 70

52 30

,. Anãpolo.
Cr? 21,50,

i, CrJ 31,00

pareô
400 metros
rS 14.000.00.

A's 13,10 horas

( 1 Dique, N.
K " Pollux, A

( 2 Mexicana,
Portilho

E. .SUva

( 3 Véga, L
2( 4 Dcmlr,

( ,", Gualaca,

. Rtgoni ..
J. O. Silva

J, Santos

CrJ

< 1 Paraquedista
K 2 Minuano . .

I 3 Dinazit . - .

C.-J16.000,00
1,000,00.

1", Merengue, 51 quilos, L, Coelho;
2", Fragata, 52 quilos. Greme Jc;
,1". Tuin, 55 quilos. J. Santos.
Ganho por meio corpo e cabeça.
Tempo: 119 3/5.
Não correram Diplosnada e D, Pe-

dro II.
Rateios: vencedor. 5. Crí 51.00
Dupla 33, Cr$ 118,00.
Ptócês: ¦•¦ Cr$ 41.00 e 6, CrJ 11,00.
Proprietários — A. Batista Pereira

Bantíausen,
iratador — Alexandre Correia,

.imento do pAreo: Crí .. ,.
i.00.

LKATKiOS EVENTUAI»
VENCEDORES

1 Pe.lo . .
5 Itamaracá

3H9
3.S12

1.955
484

2(
( 6 Baldrlc .
( 7 Ferra braz

( S Alvinópolis
( 9 Enanio . .

3(
110 Anápolo .
tli Victory . .

N

;>lomttda

arengue

;ita

bro II

.334

10 264

N. C.

2.648

.1 122

n a
529

(12 Alberdi .
(13 Criqui .

•1(
Urumarac
A rebote .

(li
(t:

pu
515

363
C

r.
152

.815
446

.065

.7S0

Total
CrJ

52,00

37,00

65,00

51,00

121,00

326,00

. . . .34.
DUPLAS

w . ,
W DUPLAiaw

m^ ,... t .oo
m* .'.' 3.076 38,00

mWF 5.285 22.00
m* hu íis.oo
Í3 ,. 1.301 91.00
ZA 403 293.50
|3 

" 
629 188.00

31 ., 380 311,00

Total .... 14.787
3" páreo — 1.400 metror, — CrJ

SO. 000.00 — Cr» 10.000,00 — CrJ

11
12
13
11
Ti
23
21
33
34
41

584
5.15(1
1.413
2.S62
2.961
2.577
0.620

113
1.686
1.431

CrS
107,00

. 015,00
72,00

567,00

24,50
r,';>,oo

82,00

1.726,50

59,00
615,50

258,00
99,00

Cr?
348,00

39,00
141,00

71,00
09,00
79,00
31,00

1 ,801,00
121,00
112,00

Amostra,
Qulnota,

( '!
( 7

3(
( 8 Meeting, R.
( 9 Flá, N. C.

Serra .. ..
Ferreira . .

Freitas F.

(10 Pongaí, P. Simões .. ..
(11 TI, A. S., A. Nerl .-

4(
(12 Diplomata, N. 
(13 Manlmbu, O. Coutinho.

Ks
56
50
54

52
56
56

51
50

5>5
50

58
50

Ct.
40
25
40

30
50
00

40
70

50
80

70
80

7b
81)

( 5 Neblina, V. Andrade
4(

( 6 Ixtria. O. Rosa ....

4" páreo — Prêmio "Gahypló"

A's 11,50 horas — Cr? 20.000,00
1.500 metros.

Ks.
., 51

- ( 6 Goyo, R. Freitas ..
3( 7 Typhoon, P. SlmOes

( 8 Mieml, N. 

( 9 Darbolito, R
4(10 Eldorado, I.

( •' Cerro Alto,

Urblna ..
, Leighton
.T. Martins

53
55
56

56
55
53

27
60
70

30
40
40

' 8" páreo — Prêmio "Caieó" —

t.800 metros — A's 17 horas — Cr?
16.000,00 — Bettlng.

( 1 Polaina, S. Ferreiro
1( " Rezongo, S. Batista

( 2 Papagaí, J. Araújo ..

( 3 Heleno, O. Ullôa .,
2( 4 Rataplan, N. C. ..

( 5 Sócrates, J. Martins

( 6 Mio. R. Freitas F.
3( 7 Cilindro, O. Rosa ..

( " Alarhle, Greme Jr. ..

( 8 Pasmosa, O. Macedo
4( 9 Gardel, P. Simões ..

( " Pinzón, J. Maia ..

Ks.
48
48
48

52
50
53

50
50
56

48
. 56

50

Ct.
40
40
80

80
50
40

35
60
60

80
27
27

Ct.
351—1 Orelfo, O, Mosa .,

( 2 Monte Cario, O. Pllõa 5t 30

1 EstrliO, C. Pereira

NOSSOS PALPITES
A CORRIDA DE

PARA
HOJE

2(
( 51 40

( 1 Caá-Puan, N. C.
3(

( 5 Árabe, O. Reichel

40

( 6 Encoraçado, J.
l(

l 7 Cruo Moiíol,

Morgado

N. C. ..

5° pareô
rauguape"
15,20 horas

Prêmio "IIaras
2.000 metros

Cr$ 21.000.00.

1- -1 Hlpérbole, O. Ullôa

2 Maio, J. Maia . . .,

51 50

51 25

51 S0

*s Ma-
— A>

Ks. Ct.
56 25

2" páreo — Prcmio "Moasoró" —
1.400 metros — A'n 13,40 horaa —
Crí 25.000,00.

Ks. Ct.
l—l Hadifah, J. Morgado . 54 20

2-2 Sundlal, Araújo ., 51 35

3—3 Cordon Rouge, O. Ullôn 51 30

"BETTING" - DUPIiO

( 3 Chips, V. Lima .. ,
3(

( 4 Britou, O. Fernandes

( 5 Diagonal, J. O. Silva .
lt

( " Con Juego, A. Rosa ,

48 70

80

56 30

30

, , . . 25.438
-- J.O00 metros
Crí 3.200.00 — Cr?

CrJ,

5.000.00.
1», Holkar, 56 quilos, O. Ullôa:
2-, Jundiaf, 53 quilos, E. Castilio:
3». Heréo, 53 quilos, I. Sousa.
Ganho por 3 corpos e meio corpo
Tempo. 81 4/5.
Nâo correu Furão.
Rateios: vencedor: 5, CrJ 10.00
Dupla 24. CrJ 18,00.
Placfs: NSo houvo.
Proprietário — Stud Lineu -if

Paula Machado.
Tratador — Ernani de Freitas.
Movimento do páreo: CrJ ,, ,,

W3 000,00
BAT8IOS EYENTCAni

VBNCBOORK8

I—1 Iler^o .

2-2 Junndi»!

( í Furlo .
IC

( 4 Timborí

(

l

5 Holkar

H«ro II

T(rtü

tá.
n
M

• • t *

617

. 1 392

. N. C

, II iPt

. V, C

. . . 14 11»
DUPLAS

230
180

5 165
185

C.402
2.031

Cri
ílí.OO

81,00

117 00

10.00

Cr*
494.0(J
631.00
22.00

614.00
18.00
55,00

Total
6" páreo

16 000,00 -
1.000,00.

1", Eléa, 54 quilo-, ,T, R. Santos;
2", Emilia, 5i quilos, E. Cardoso;
3", Holy Danccr, 53 quilos, O.

Reichel,
Ganho por 2 corpos e 2 corpos
Tempo: 60 3 5.
N.1o correram Informada, Penr-

do e Urucungo.
Rateios: vencedor. 13, Cr$ 92,00.
Dupla 13, Crí 119,50.
Placés: 18. Cr3 -11,00: 3. Crí 38,00

e 6, Cr$ 55.00.
Proprietários — A. Batina Peie:-

rn e I. Banliause. .
Tratador — Alexandre Correia,
Movimento do páreo: CrJ ., .,

632.730.00.
UATBIOS I-VF.NTf AI»

VKNCKDÜP.En

Rolante — Salto
(10 — 3)

Goyo — Darbolito
(6-9)

Gardel — Heleno
(9-3)

6" páreo — PrCunlo "Serlnhaem"
A's 15,50 lioras — Cr. 16.000,00
1.000 metros — Betting.

Ks. Ct.
, 55 60( 1 AraçagI, O. Costa

( " lha. S. Batista
1( 2 Orédio, O, Reichel

( 3 .Salto. V. Andrade
( 4 Ipê, E, SUva ..

Véga — Mexicana — Pollux
Hadifah — Cordon Rouge — Sundia'
Fulgor — Ixtria — Aquilon
Encoraçado — Orelfo — M. Cario
Hipérbole — Maio — Con Jueg.o
Rolante — Salto — Grace
Goyo — Darbolito — Eldorado
Gardel — Heleno — Mio

IPASE
EDITAL DE CHAMADA

DeverSo comparecer, a partir de lo de Julho próximo, ft SeçRo Lo^v'
de Empréstimos, n Hm do receberem cs respectivos contratos pura aver-
baç&òi os candidatos cujas propostas sc encontram abaixo enumerada*,
obedecida a seguinte ordem:
I>i« 1. Propostas ns.

53

55

50
80
27
60

( 5 Guadalupe, P. Simõos
( 6 liai, O. Coutinho .. .

2( 7 Ganges, O. Rosa .. .
t 8 Anuska, O. Macedo ,
( 9 Grace, I. Sousa ..

55 30
53 80
55 50
53 80
53 50

(10 Rolante. J. Martins .. 55
(li Colomblna, N.  53

3(12 Juliana, N.  53
(13 Dcnórin,
(14 Seaílrc,

J. Morgado
L, Rigoni

53
53

L corpo.

U.00.Cr$
Ganho por palhela c
Tempo: % 2/5.
Rateios: vencedor, 1
Dupla 11, Cr$ 47,00.
Placês: 1, Cr* 20.00; 10, CrJ; 17.00

e 3, Crí 27,00.
Proprietário — Stud Nedelftgo.
Tratador — Paulo Rosa.
Movimento do páreo: CrJ ,, ,.

CCt. 060.00.
UATEIÜS ETENTCAIS

VENCEDORES

( l Cacicju
li

( 2 Gania

3 Bórlcn . . .

1 Royal íáastei

( 1 Glorlu . .
f 2 Informada

Emliln . ,
P.osarca . ,

K
(
(

f
(

2í
f 7 Aruba . .
( 8 Pattendral

191
r

003
051

Iluugrla , .
Jíolj- Dancer

( 9 Piazote ,
flO Concurso

3'll Panfula .
(12 Iberty .

1.005
1,813

333
3 059

2 526
433

2 150
2.071

(13 KK-a 2 W0

(14 Bombeiro
(15 Iferei» .

4M6 Penedo .
(17 Si* . . .
(

:i

ucungo

í»53
4 !«5t
N. C.
2 :«>t

N. C.

Tot»! . . . . 31 377
DUPLA*

14.1»Total . .
ê- í>árco — 1-500 metros — Cr$ ,,

U ooooo - Crf 3.600,00 — CrJ ..
1 100.00

K '*;-.*!'. -. ii qutloa. 3. MaU;
?. lr»0 II. 66 quUw. O UHC*;
+. i;U!,r!l U q-jlpr» I . Rlgonl.
(taafc* por 1 corpo e 5 o»rpo
t«M 119 1/6
|fl/ .o;reu C.tu.Ua««:
!U-.r1o». reocedor, 4, Cr? 21,0'J.

 747
12 ..  2 2Ü4
13
U
22
23
21
83
34
44

l SSr.
2.3W
2 0*2
4 162
4 Atr.i
1.917
1 230
1 286

CrS
232.1*0

ÔU.00
252,00

65,00
112,00

802,00
87.00

101.00
015,00
3 09,00
128.50
92,00

279.00
51.00

111.00

Cri
Í0.00

88,00
J 13.60
84.00
37.00
48.00
46.00

»5.C0
48,00

«7.00

( ,". Sagres .
3( fi Iloavista

( 7 Corsário

( 8 Aratanha
4( !) Caxton .

(10 Escorpion

3 ü7t">

M(Sl

1 961

591

6.239
74 1

S.16S

5.101
1.522
8.261

(15 Guatapárü, O. Ullôa .. 55 40
(16 Iluminura, J. Araújo 53 60
(17 Peter Pan, N, 55 70

4(
(18 Flú Flfl, C. Brito',, .. 53 80
(19 Guapeba, V, Llmi 53 80

( " Cralha, J. O. Silva .. 53 SO

Dia 2. Propostas ns.

D!a 3. Propostas n».

Tolal . . . 36.430
DUPLAS

II
12
13
14

23
21

31
44

429
í .147
3.481
4 539

266
1.70»;
2.021
2.211
8.140
Í.543

Cr**
79,00

1.15,00

119,00

493.00

•17,00
392,00
47.00

57,00
191.00
3-VK)

Cr.
•191.09
1H5.00
61.00
47.00

797.00
121,00
105.00

9(i,00
26.00
83.00

7a páreo — Grande Prêmio "Fre-
derlco Lundgren" — A'.-, 1G.25 ho-
ras —- 2.-ioo metros — L'rr> 100.000.00— Bettlng,

Ks. C«.
i l Kontaine, D,  53 22

l(
( 2 Tupi. I. Sousa .. ., .. 55 60

ACUMULÂDA
INVERTIDA

EM DOIS

Hadifah Fulgor
— Encoraçado —
Hipérbole e Gardel

r>'.« í. Propostos n«

Dia 5. Propostas ns.

D'n c Propostds ns.

Aconselhamos parawbeltingM simples
íi

Tout .... 25 »H
7» pireo -- 1 500 metr* — <St|

16 000.00 — Cr! 3 300.00 — Crt •
1.600.00.

1*, Cacique. 51 quilos, A Rose:
2*. E*corpton. 54 quilos, í.. Rlgonl:
3-,. Dfríca, 43 quilo», Reduilno

FUho

Total .... 'K.189
HOVIMKNTO I.KIIM UK

APOSTAS
Crt 3.572 6!0OO.

MOVIMENTO UOS COMC0B9O8
Crt 762.355.00.

Pista de areia le»e
RS8UX.TADO I>OH CONCÜB806

Conturio nimples
2 venctdorí-s, com 6 pontos —

Crt 2\ 153.00.
i tn,f >i*»., ilopln

2 ven<frdoies, com 12 pontos —
Crt 16.502.00.

"HEroNO*' *OOKKt CLUBE
Comb.: Í6-I3-H — í ven'-ed'ire»
Crt B.500.00."Br.TTI.Sí." ITAMAKATl

Hlmplei
Comb.: (C-13-lj — 33 vetv-ed'wef

Crt 2 155.00
"HKTTINCr" ITAMARAfl

n«pio
Comb: Í6-J4» íl3-3i «1-10) 2

«•eneedwe-s r"rt JSB. 782,00.

Dia 8 Pror>o«tnB ns.

DU 9 Propostas ns.

Rolante .... (n. 10)
Goyo (n. 6) |
Gardel (n. 9

"FORFAITS"
PARA HOJE
Foram apresentado.1]

os "forfaits" seguin-
tes:

Fia — Diplomata —
Caá-Puan — (írão Mo-
gol — Colombina —
Juliana — Peter Pani1'"' r*«i**"> «*

Dia 10 ^roDo^Us n-

52 2S6 -
56 635 -
57 198 -
57 359 -
57 512 -
67 627 -
57 6f,0 -
57 726 -
57 745 -

57 755 -
57 797 -
f)7 831 -
57 838 -
57 853 -
57 S67 -
67 882 -
57 891 -
57 899 -

57 904 .
57 910 -
57 916 -
57 923 -
57 930 -
57 939 -
57 947 -
57 957 -
57 í>t>6 -

1 -'7 972 -
57 982 -
r-7 991 -
57 959 -
5-S OOfi -
58 018 -
68 091 -
5,X 027 -
58 035 -

: 58 041 -
58 05. -
r.8 oco •
58 069 ¦
6K (I7S .
5-S 086 -
58 092
58 107 •
58 121 -

: 58 12S
58 138 •
5K 147
58 158
58 165
58 1.M>
58 192
58 223
58 23"

: 58 244
58 27«
5K 3*9
r.8 297
58 318
58^128
5X 337
58 352
58 363

: 58 3 .8
58 379
58 3*2
5S 39S
58 109
M 419
5s 530
E8 414
58 V,7

: 'S 471
rs
58
58
58
58
5H
58
58

481
490
510
520
626
550
556
.'fis

55 480 -
56 676 -
57 207 -
57 407 -
57 529 -
57 628 -
57 667 -
57 733 -
57 746 -
57 760 -

. 57 799 -

. 57 832 -

. 57 840 -

. 57 854 -
57 871 -

. 57 884 -
57 893 -
57 901 -

57 905 ¦
57 911 -
57 917 -
57 924 -
57 931 .
57 912 -
57 918 -
57 960 -
57 967 -

57 974
57 986 -
57 992 -
58.001 •
58 009 -
58 015 .
58 022 -
58 030
58 036 -
58 045
58 056 -
5S 061 •
58 070
58 079 •
58 (ms •
58 095
58 112
58 126 ¦

58 130
58 139
5S 1-«8
58 159
58 166
58 1Ss
58 :'n-i
58 225
58 232

58 245
58 2X0
58 290
58 302
5s :r.'.'(
5S 33o
5>< 338
58 356
58 365
5", ,".7(>
5s ,'i.st;
58 293
5>, 400
58 410
5S 421
58 437
PS 155
58 -168

5S 475
58 4J-.2
es 4°r,
58 511
58 521
58 527

-~ 58 551
tu 557
5H 569

— Foiiiaine -
(no 7. páreo

c Rataplan.

Estrilo
Miami

VS 572

UU ;V-*i
5.S 5!M
5H 599
rn pm

m
58
58

r.7.'l
579
5V.
592

58 6*<3
f-8 r,«<i
5»!. fiiV»
?A 62k

55 571 —
56 756 —
57 215 —
57 492 —
57 531 —
57 629 —
57 670 —
57 736 —
57 749 —

57 765 —
57 817 —
57 833 —
57 842 —
57 861 —
57 873 —
57 S87 —
57 895 —
57 903 —

. r,7 907 —
57 912 —
57 918 —
57 925 —
57 932 —
57 943 —
F,7 949 —
57 961 —
57 971 —
57 975 —
57 986 —
57 993 —
58:002 —
5>i 010 •-
5S (H7 —
M 02-1 —
R8 031 —
58 03S —

. M 046 —
58 057 _
ns fv,i —
58 073 —
r>8 08>l —

. 68 089 —

. 5S 096 —
58 116 -
58 127 —

58 132 -
5X 140 —

. 58 149 —
58 160 —

. 58 168 -

. 58 189 —

. 58 T08 —
5S ??6 —
58 233 —
58 272 -
58 283 -
5S 291 —
58 311 —
5S 321 _
5S 332 -
5S 34-1 _
5s 357 —
58 26.; —
r»S 371 _
5S 387 —
5% 394 _
r,S KM —
58 111 _
68 422 —
58 138 _
5S un —
58 469 —
58 477 —_ sr m —
58 197 —
58 516 —
5S 522 —
Sn 5?9 -
'.H 552 —
58 ""9 —

r->. 57.. -
5S 571 •
5s .*><• -
58 -,X7 —

58 59,'t —
58 r.";l
58 f,»r» -

5*4 rei
m «*.

56 607 56 619
5fi 763 57 066
57 255 57 326
57 493 57 607
57 532 57 533
57 631 57 654
57 (580 57 686
57 737 57 742

57 784 -
57 819 -
57 834 -
57 846 -
57 865 -
57 874 -
57 888 -
57 896 -

57 908 -
57 913 -
57 921 -
57 926 -
57 934 -
57 915 -
57 952 -
57 964 -

57 976 -
57 989 -
57 991 -
58 093 -
58 01.1 -
58 019 -
58 025 -
58 032 -

58 019 -
58 058 -
5X Ofii! -
58 07.. -
58 O*'. -
58 090 -
58 098 -
58 121 -

RS 133 •
58 141 •
58 1r>2 •
58 163

. 58 177
58 190 -
58 217
58 227

T.s 273
58 2S5 ¦
58 292
!>S 313

- 58 325
. 58 3't3

58 3rn
58 359

58 371
58 3hh
58 396
58 406
68 412
58 425
58 HO
5-8 462

58 478
58 486
f-S 49«
58 517
58 r.-»!
58 53."i
58 553
5S 5*54

58 575
5* 5M
58 5*8
f.8 59-1
5>> <;>!.',
f,H r,?.;
5v C"3
58 631

57 787
57 823
57 835
57 851
67 866
57 876
57 890
67 897

57 909
57 914
57 922
57 928
57 938
57 946
67 953
57 905

57 9ô0
57 í«».'i
57 997
58 004
68 012
58 020
58 026
58 031

58 05."
58 059
58 0--.7
58 077

. 58 0*4
58 091
58 101

! 58 122

58 135
58 144

. 5^ 151

- 1

58
68
58
58
58

164
1SI

191
219
229

58 274
58 2S7
58 -':(ò

tis
327
335

¦>!

58
58
5«
58
5S .Vh) ¦

58 375 —
58 383 -
58 397 -
5.8 407 -
58 413 -
58 428 -
58 41 ¦'
5S 1

5S 479 -
58 4-i'J -
58 499 •
58 519 -
5s r.r, -
58 548 -
58 555
5S 7-.y.

5S a».
5s >-:'

5S 61S
5-8 Oi- . 1,35
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(Conclusão da página i)

A„,,i estaromos aos domingos, de-

. .nüdo e noticiando tudo quanto
E&££o l óducaQfto nacional, bem
"Sgazalhondo tôdas oa .boas nu-

Scs aúo o» leltomi houverem

«or bom enviar-nos.
Pwtt"discussão do., temas, nao nos

,Yorl jamais nenhuma Idéia dc
.,.,•' oposlfiôes sistemáticas, nem

iítruir rtlmplcsm&ntc. Havcmoa
*. 

«referir construir, esclarecer as

utorldades para quo elas acertem
„ o público para que aa auxilie

natrlotlcamente- procurando cn-

Ytuler-lhCB as Intenções e colabo-
n- com elas, na tarefa esplêndida

ria rcconstrucflo nacional. Porque
,„,; anima, acima de tudo, o dece-

dc levar a nossa contribuição

glnceramente; entusiastlvamènte, n
,..,sa obra grandiosa, que, mau gra-,
jo todos os pessünismos, lnc-n-
Invenções e sabota^es, os mestra*! o
administradores brasileiros vão, dia
* .lia, erguendo, ao sol desta Terra
fciumcoada.

ENSINOS rKIVII.KCIADOS

Parece Incrível que, no ano da
graça de 1946, rédemocrntizàndo o
Brasil, os constituintes tenham
pensado cm conservar no âmbito

.o1"--'
¦ver-
adjj.

~
>6
56 -
17 -•
1.1 •
>4 -
16 -
12 -

n -
i8 -

76 -
¥1 —

-

¦*>
14 -
<>2 -»
28 —
38 -
16 —
53 —
55 - '

nt) -
90 —
97 - -
04 —
12 —
20 —
26 —
31 —

do Governo Federal, apenas o en
glno impropriamente chamado se-
.undílrlo e o superior. Os demais,
inclusive o comercial, normal e ln-
ilustrlál, passariam a depender ex-
cluslvamente dos Kstados e muni-
dplos e por fistes seriam regulados.

Temos esperança de que o erro
;ião sc consumará. Estamos mes-
íiio iníormadoH de que, pelo menos
quanto ao ensino comercial, foram
apresentadas emendas. E 6 nessa
tsperança quc chamamos a atenção
dos responsáveis pelo setor da edu-
cação nacional na Constituinte para
os graves lncovcnientes e a clamo-
tosa Injustiça que encerra tal rne-
tilda, consubstanciada no projeto
<la nova Constituição.

I Não se julgue que sejamos parti-
• dárlos de «ma legislação federal
excessivamente rígida, detalhada o
coercitiva, pois uma legislação des-
sa natureza asfixia, em vez dc es-
Uir.ular, as Iniciativas no terreno
iducatlvo. Mas, para que se estabe-
laça uma indispensável unlformi-
dade entre todos o.s èstabelecimen-
tos que proporcionam o mesmo ra-
mo de ensino no pais, permitindo
a transferência dos nossos adoles-
ventes de um para outro, sempre
que as circunstâncias da vida a
exijam, faz-se mister que a União
legisle, estabelecendo as linhas ge-
rais de cada ramo. Observe que nos
referimos apenas as linhas gerais,
•ileixando-se aos cursos uma certa fie-
xibllldade, de modo que se posslbl-
lite Btimpre ao ensino adaptar-se,
sem perder o seu caráter c o seu
nivel, ás necessidades e exigências
locais.

Sem essa legislação federal, pas-
imrão os ensinos normal, comercial
ti Industrial a variar de Estado pa-
ra Estado, de município para mu-
nicípio. Os seus diplomas terão va-
lidado local tão somente, o que não
se compreende mais, uma vez que
o Braell é um só o deve caber a
todos os seus filhos o direito dc
viver em qualquer de seus recan-
tos.

A prevalecer o que estava insti-
tuldo no projeto da Constituição,
criaria esta dos ramos de ensino
privilegiados — o secundário (Gina-
Bial e Colegial) e o Superior. E a
educação, que deve ser a grande
niveladora, a grando e verdadel-
ja domocratlzndora, seria a primei-
ra a instituir odiosos c incompreen-
iiivels privilégios. .

A NOVA ADMINISTRAÇÃO 1)0
ENSINO MUNICIPAL

na atividade v/irlim coiníKhües dc
educadores. Nfto será puni atender
it, curiosidade e impaciência de al-
g-umns pcssofiii mal Intencionadas
quc rusas comissões irlVo deixar do
examinar com o cuidado Indlspon-
uável um problema de tanta im-
portünclo, nem o Secretário irá
propor apressadamente reformas tle
tanta responsabilidade-,

O Dr. Floravanti Di Plero tpte
tenha a corauem de resistir a essas
insinuações malévolas e conti nu i à
estudar cuidadosamente o» bcua
plano», para que estos bc cerqu m
das melhores garantias do sucesso.

Entro oa Intermináveis estudo.i
do Sr. Gustavo Caiianerna e o "flat-
lux" que certas criaturas desejam,
há lugar para um melo termo. que.
afinal, é onde estão o bòm-senso e
a virtude.

A quadra dos milagres Já passou.
II CONGRESSO NACIONAL
DE ESTABELECIMENTOS
PARTICULARES DE ENSINO

Keunc-sc, neste momento, em
Belo Horizonte, o II Congresso Na-
cional de Estabelecimentos Parti-
ciliares dt; Ensino, em auo tomam
parto diretores c representações do
centenas de coleirlos. elnàslos e et>-
colaa comerciais do todo o país.

Nele. estão sendo debatidas mui-
tas teses de grande importância
para esses estabelecimentos e, por-
tanto, para a educação nacional. A
elas teremos quc fazer, certanien-
te, mais detalhadas referencias nes-
tas colunas, logo que nos cheguem
mais largas noticias.

Para representarem a Secretaria
de Educação do Distrito Federal i_o
referido certame, foram designados
os Professores Cândido Juc.i Uiilio)
e Jalro Morais, ambos do Instituto
tle EducaçUo e elementos dos mais
brilhantes do magistério munici-
pai.

gazetarit tumciÁ&^^r <"*UL"!,? ' W^^Wmm^^y

FURTARAM A TlNTüTtATlIA
— BuBtiíqui Loureiro, prôprieiÃ--
rio da Tluttimria, sita a rua Bá
rão do Mesquita n.° 602, qüei-

Xad Brid
xou-so ontem, ão comit

A APOSENTADORIA DOS
PROFESSORES PRIMÁRIOS

E' sabido que, antes das Consti-
tulçOes do Estado Novo, Jublluvam-
se os proíessòies com -o anos dc
serviço, enquanto se exigiam 'M

rios demais funcionários. Justiíi-
cava-so a dcsifualdade, por ser
exaustivo o trabalho do mestre cm
uni quarto dn século dessa atlvida-
de ser suficiente para invalidar, ou
quase isso, a um pobre mortal.

Vieram, porem, as Constituições
de 34 e 37 e os Estatutos dos Fun-
cionárlos, Os limites para aposen-
tadorla foram .alterados: 30 anos
com inspeção de saúde, 35 como
prêmio e afastamento Compulsório,
quando o funcionário completasse
CS anos de idade. Não era feita ex-
ceção para o magistério, dispondo
semente um artigo que leis poste-
riores poderiam estabelecê-la para j
determinadas classes. Até quase, o
final do periodo ditatorial, no en- |
tanto, essas leis não aparecera.n. |
Alguns dl;:s antes de deixar o Go- I
vêrno, o ex-Presidente assinou ua :
Dccreto-lci, o 8.121, estipulando
que os professores municipais, con-
tando mais dc 25 anos de serviço
liquido, poderiam ser aposentados, ;
a pedido, sem inspeção de saúde ou I
"cx-officio'.'' mediante tal inspe-

trio
l.ríY-rda, do 18." distrito, dectà-
rando qiio-diiranit; íx madruga-
da, os laflrSes penetraram no in-
torio do seu estabelecimento e
roubaram vários costumes, nvo-
liadofl em Cr$ 4.000.00. A quel-
xa foi registrada, estando n po-
lícla diligenciando a respeito,

ATROPELADO POR AUTO --
Na rua da Gamboa, esquina de
Rivadávia Correia, na m/irM fio
ontem o lunelonário da Arlml-
nifitracão do Cait do POrto, João
Severiano, do 03 anos, viuvo,
morador na rua Bento Teixeira
„.*• 55 quiirdo ore'-"-!!'' yy
vessar âquelá via, foi colhido
por um automóvel; O "^"'^
Nilo Raposo, do li" distrito oi-

entificado do ocorrido, inicio,, .li-

lígoncia a rim de prender o mo-
tori"ta culpr"10

ROUBA TX) KM V ARI AH
JOTAS - A polfc^ do lí"»"-
trito qüeisou-8-! Ontem. -Tullano
Ferreira Cancela, morad na

r,i....\t,-, oti marca-rua T>r. Ci"' i ¦> - -• -
mento 201. declarando nue «lu-

rnnto a rradru-rada ftrt^aro do
interior do «n annrt-m-nto,
várias ioias e dinheím avaVan-
dc o ecu prejuizo cm Cr
10 fi00.no O cct*n!S?íirio Ancora
da T.uz, estó dilisenciando a r^-

peito.

Direção de C AU Bl PU LQU ÈR IO

PROBLEMA N" 103
Caubi Pul-juí-rlo

inédito
Of. ao Dr. João Lir:. Fillio
10 peças x

XADREZ
Em 30/6/1946
PROBLEMA N' 104

Caubl Pulquí-rio
inédito

Of. ao Dr. Rui Castro
11 pe'_;as

ESTUDO N« E2
?Cling e Worwitz

L. Bcacchistlca
l-12-lfJ^

1 peças

çao.

77
i.\
01
01

11
.">!
RI
|S(
«l
•10
120

174
•S7
.'hó
HS
IV
!S",
V51
160

Kl
3H7
107
(13
»*>

iV)
IS*)
4'W
r.it»

fri»»

Poucos dias depois tle assumir ft
Kecretarla Geral do Educação e
Cultura, o Professor Fioravanti Dl
Plero, levado pelo seu tempera-
mento din&mtco c franco, cm pa-
'estra com colegas de Imprensa, re-
feriu-se a alguns dos seus planos.

Evidentemente, tais planos não
poderiam ser realizados ao toque
ile varinhas de condão. Kram pro-
letoe, quo haveriam de sofrer ain-
da estudos, passar por aperfeiçoa-
mentos e, talvez, algum até mes-
mo corajosamente abandonado, kc
mais demorada t profunda refle-
x&o assim o aconselhasse. Náo bas-
tam, certamente, a S. Excia. os
aplausos sempre prontos dos baju-
ladores, muitas vezes Intimamente
interessados no fracasso daqueles a
que louvam e lncersam lncondl-
-ionalnientc. Era-lho preciso ouvir,

iír. vários casos, a palavra deslnte-
ressada e sincera dos verdadeiros
colaboradores, dos quo não andam
terçando S. Excia. em todas as es-
quinas para proclamarem, depois,
serem os representantes autoriza-
dos do seu pensamento.

E, como, ao cabo dc quatro aue-
Bes, não estivessem reestruturados
os Serviços, aperfeiçoados os meto-
dos, construídos os prédios projeta-
dos. consertados os quc se encon-
travam hit anos cm situação precá-
tia. apregoam que o novo Secretário
nada fax, que anda tudo il matroca
e que o ensino municipal est.1 em
di-'-.tdíncla.

Ora, 6 preciso convir que. mimno
admitindo que. o atual Secretário
não fosse \nr. educador brilhante,
dotado de unia capacidade do tra-
li.iü.o extraoidin;'..-!.:, não teria tido
ameia tempo para arrasar o ensino
municipal; como ainda não o teve
pam rcalbtar os milagres que os tn-
terescados no fracat*so de sti.t ad-

iistração vivam dele cxirlndo.
f5'.* os Serviços estão dcsorimnl-

waos, pe os prédios estão cm mau
'• tado de conscrvr.ção, se os m-Ho-
dos não r3o os melhores e a«s esco-
ias de todos os uraiis não Vm cli-
cífíiiria, como andam espalhando,
deverá haver t*tii"--dos, mas nâo serl
a atual admlni.siidç;lo. quc a! sc en-
contra apenas h.t quatro meses.

Quem Ignora que r.ío se realtxam
s sem dinheiro? E foi opor», a

1 de junho, que tim decreto-lei
autorisou a dlstrll»u!ç.».o à Secreta-
Ha dt> EMucaçlo das primeiras
*crt)aa d»^tlnr.«liis a leparacôcs e*tn;çí*M tf«? fdlflclp!» i^co^aw*.

Psra M^>r>or a« r*form»« qu*"rnpm mnts eflclentci rs rseo a*
OHmirlw »• técnicas, estto om pl«-

Esse decreto r.ão regulava apenas
a aposentadoria de todos os mem-
bros do magistério municipal, nuu
reestruturava o quadro dos proícs-
sórca primários, concedendo-lhcs ex.
celcntcs íeclassificações, Justas, sem
tlúvicia, sacrificados quc vinham
sendo tais mestres no beu pesado
labor de educar crianças.

Contudo, náo parou ui a maré de
sorte em que desusava o magisté-
rio primário municipal. Mesmo dc-
pois du revigorado o referido Je-
creto por outro mais liberal ainda,
cremos que raríssimos professores
primários requereram aposentado-
ria, aguardando a maioria, numa
atitude multo humana, o aumento i

'¦vai tío vencimentos que se anun-
oava e que veio, finalmente, tra-:
;;uido novos e régios presentes paia
cisca tducatlorcs. Recebido o pri-
meiro mí.s de aumento, começa-1
ram a surgir, na .Secretaria de Ad-
rninistração, os requerimentos so-
licitando aquela honrosa inativida.
de, que dois tlecretos lacultavuui.

Da Secretaria de Administração,
passavam os requerimentos, d-re-
tamente. para o Gabinete do Pre-
feito, náo Indo i» Secretaria de Edu-
caçáo. K, assim, foram aparecendo
no' "Diário oficial'1 as primeiras
aposentadorias,

Contam, pu.un, que o numero do
pedidos íoi crescendo de tal ma-
nclra que se alarmou o Prcfe.wO
Hildebrando de Góis, tendo, então,
resolvido enviar, dai por diante,
todas as requerentes k inspeç&o de
saúde.

Foi quando a Secretaria de Edu
caçáo teve a sua primeira e mau-
i.anima Intervenção no caso. ria-
bcntlo quc se encontravam retidos
no Gabinete tio Prefeito, náo mi-
lhares como se propagou, mas cen-
to e tantos pedidos de anosenta-
doria, o Professor Astério de Cam-
pos, que, ao tempo, substitu.a o
Dr.' Fioravanti Dl Plero. sotlc-toü
no Prefeito «ue esses processos fim-
som «aviados a Educação, parecen

O SARGENTO FOT ATROPir.

LA.TNO  O H." sargento Amfiri-

ro Dunrte morador na rua Ono.

rrtrio Fort-s n." 20. cm Tiamos,

na manhã d- ontem, quando ^.ro-
curava atravessar ft nm f ru-

ruaianà, esquina da avenida
Prcsitlonte Varsafl. W c.nlh«do
por um caminhão da Prefeitura,
com fcr:rr!o«"i-- 

*"••-*• rr.-'- ro^

corrido no Hospital do Ptop-o
r^coto, retirou-se pnra a re»i-
dencia. A poJíeJã do 8." fi:"h''-
to, l^Hou dilífíSncia a respeito ;
do ffttO; !

ArTRÒPELÃRÕ VFS.n r«ATT- j
J.-TXM1 — Quando procurava
nlrnvespor íi run dn Cnriocn. etn
frente ao n.° 33. o menor Jo--
ge de Oiiveira. .1" 17 a^o3. sol-
tc'ro morador .1 nta LenpoV.i
Fi-CL-t 171 fi colhido "mo "¦n-

minhão n.« 6-17-n1. pertencente
a fábrica dn sorvete "JObon

cue por nlí trafe-avn em grande
velocidade. A vítima oue sofreu
ferimentos generalizados, ao'^
OS nrln-.c';0s socorras no Hospi-

tal do Pronto Socorro. retlrou-«-e
rnra a residência, o comissftrW
Primavera, d o B.« distrfto. eslft
amtrehpihindò a nm do prender o
motorista causador do atropela-
mento.
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8 peças
CT2-Rp2Blrp-lT5p-7P-2plp2p

p2tl-BdlP4-D7
Mate em 2

U peçaa
8-tlDlp3-2plG3-pTCr2Bl-
P3plp!-lRp3pl-Bb3d2-TI

ílate em 2

W,.Jmy W^j^^tm

' Wa Wk "~'"'^d. "W;
m m m .wk

Wifc :'Wi WÊ< 'Sê:

FRATUROU A PERNA — O
oporflrio José da Costa, morador
nn rua Carlos Costa n.° 32, na
madrugada dc Ontem, ao tentar
tomar urn trem cm movimento,
nc Estação do Meler, caiu ao so-
lo, sendo colhido pela composl-
ção. Com fratura da perna direi-
ta em estado grave, foi inter-
nndo no POsto de Assistência do
Weicr. A policia do 22." distn-
to registrou o fato.

NOTA — C*s dois problemas oie- CxC
rocido** aos Drs. João Lira Flího U1C
e liul Cíistro, Presidentes, respec- D2R
t:vamcnte, do Conselho Nacional T7B
de Desportes « da Confederação I E2D? t)
Brasileira de Xaútez, é unia policia j DxB
homenagem aes tloi.-- emlnentSj des- 1 R1T
portistas peio muito que têm feito i T7xPER
pela arte ile Carsaa. no Btasi,. li a DxTx
propósito, daqui enviamos ao Dou- TxT
tor João Lira Filho nossos efu- IR2C
slvcs parabéns pela sua e^piéndida ; R2B
crônica, ti re.-peito do Xadrez, rida R3R
uo microfone da "Râüio Globo", na i : .
noite de te: ça-feira úitíma.

Soluções
«•ROBLEMA No 99 D7B 0)

DIR
O Tema Nlotvelt combinado com

bateria branca.
PROBLEMA No 100

B1TD I
1. --., RCK; 2. D5R !
1, , BÜD, 2. D4D 1
1, .--, B7B; 2. D2K !

ESTUDO N" 38
Bb4 Cd7; 2. Bd~.\-, ReS: _¦1.

wmt
DSC
R2B
D7B
D5R
R1C
R2C
R1C
R2C
R1G
ri;c
R1C
R^C
K1C
K2C
K1C

EcG; Rdli: 4. RcG, CbS; 5. Baj.s.
Hco; fi. Bl'3, CaG; 7. RdG, Rb8; b.
RcG Ra7; 9. BbGx. RhS; 10. Be4, DxPx
Cb4x; 11. Rb5, Ca2; 12. Rei, Gel. , DxDí
13. Bb3, Ca2; 14. Be3 e gr-jilia. | p:iT

Um Estudo muito interessante e . P5D
difícil, publicamos, apenas, os me- < abandonum
lhores lances para as pretas; na. I
porém, subvariantes, sem malorss
conseqüências.
TORNLiO INTERNA

17
IS
19
20

23
21
25
26
*• i
23
29
30
31
32
33
31
30
36
37
33
39
40
11
42
43
41
45
46
47
4S
49
60
il

d:tx
DxC
D4C
E5R
ExP
Dxi'X
DxB
TxT
R2T
D£Cx
C3Cx
DxTx
P4C
D4B
R2C
IXiTX
R1T
RSC
DõKx
D?DX
DTDx
DSBx
DxiJx
DSCx
DsPT
Dit .^
DTBx
DbDx
DGBx
RGT
DCCx
RxD
R5B
R4R

8 poçbs

Jlb brancas Joçam e ganham

O CARTEIO
O "COUP" DE VIENA -*

>. tite interessante e comp leuoc
mecanismo de '"esquecie" se da o
nome úa bela cidade do Danúbio
em virtude de terem sido os jo-
gaucres de Viena que o descobri-
ram.

tle consiste em apertar o advci-
sirio tanto da ilâo do carteador
como do iiorto, isto è, a caria fir-
tne poderá ficar, aiternadamente. ern
Su! ou Norte, como neste proble-
ma* r. __

A saída é de Ette, com a D de ¦
espacia, Norte toiaa de A, bate t_
de copas, R de espadas, outro cs
padas e corta no Morto. A de ou-
ros, R de ouros que Este corta €
joga 10 de p^us que Sul gaaaa
com o R. Em seguida Norte joga
li., D e S de copas e a sltua;ão que
Be apresenta na lt* voita c a *e-
g-uinte;

um ariíuto n barbado advogado, loi ,
iuusta ao pretender fazer carga
«ôl,re a Secretaria de Educaçto .A

única parte oue teve esta em Uo
rumoroso caso foi justamente no
™nttdo 

desejado pela unaiíinfcrt- r4D
educadora: colocou-se ao lado aas p4BD
requerentes, tentando a a l vaio c„nD
maior número rteIm, b» e> *>™? \ B5C
uulssc o Kecretátio c o seu ilus

tre'Assistente feriam dois anj««.
•'orno não alcan.aram o »cu noor"
obJeUvo s&o dois demônios e a ae-

cretari 
°' 

* mentirosa e mlstlflcado-
racom 

reícrftncia às "razões qu» Vt~

varam o Prefeito a aposentar ai»o

uos 19 professoras dentre us vk

rias centenas de outnts com tóuwa B6C
na(;ao, puicw««- direitos e «m» conUKft:» luenl-ca* • cfiR

ío-lhe quc esta Secretaria deveria; » desconJaeclda nilsalviato bem »ob TH,n
ser ouvida a respeito. , QUem devo pedi-las pois é a >- -

Sobreveio, entretanto, a «^ meira h míoimar-nos duMggJ

maio. o novo Decreto-lei. n« 9.278. Ua sua caita ^« 
»íf1M*

também nfto elaborado, nem mspi- quem 167. uu »l>^c"^a*\n'
rado pela Seciettrla de Bducaçào. k, por smai, m-o c-.t%va u.i nu

c no qual sc estabeleciam novas 20 justificando o j^eemo^»¦ 
»•

normas para a aposentadoria dos quando afirma que^ na \-.

CIONAL DE LONDRES
(1946)

PARTIDA N° 5?
TURMA "A"

1-\ Rodada
BRANCAS

Tartakower

P3R
r.T
C3B
P:.P
CxC
CxPB
RxB
T1H
D2B

1
2
3
4

6
7
S
3

10
II
12
13
14
15
16

professores municipais. Lsta lbcs
i-crlu concedida aes 60 ano» de ida-
do ou sc, com mais de 2ã anos de
serviço, fossem, rm Inspeçfto medi-
ca, declarados tnvMldoa para o
exercício do uiaglírtorio.

Dcsejoso de ouxiliar quantas mo-
tia» haviam dido entrada no5 re-
rucrimentos de apcscnfcidoriu aa-
tes do novo decreto, informou-os o
Dr. Astério dc Campos todos d*

18" riu pedido» d« JvbKac»*.-* 
Nfio ô preciso exasciar pari mos-

trar t piatlça da causa do mi;.*-
tírio. E nnn acusar il«»cm *«y<-
•m utd.) i**o. como PUatos ro v rc-

CASAC*LMA

PRETAS
A. Pomar
C3BR
P3R
P4D
b:r
PSTR t.)
0-0
P3CD
Cxp b)
BxB
BxPx.
DxC
D2R
C2D i
cm {
CíCx 
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O PROBLEMA DA ASSIn
TÔNCIA h INFÂNCIA

Têm estado no .aua. o doior»
,-.. problema da asíiatünaa a ta-

rela abandonada A Imprensa.
repondo que ,„r "^ «ViLd^m 

WoSS^fAssem jubiladas, Wdependenw ae tem-no localtóaao, rm r« i
Inspeção médica, pelo mcnou «¦» rc J impressionai

MATERIAL ELÉTRICO, Flí.
TROS. FOGÕES A 6LEO. A
CARVÃO f. A QUEROSh\'£

í GELADEIRAS. TAPEÇARIAS.
E CONSERTOS. LOUÇAS E

FERRAGENS
AV. MAR FLORIANO N« 41

Loja — Telefonei 23 >w
«í^^^-ja*»^-.' ¦BBHHMHM0

NOTAS
Traduzidas da Revista **EnroqT>«" 11

„) a delcsa se desenvolve oe-
rrundo a linba ortodoxa. Agora 6...
P3TR a variante l.asker.

b) Melhor que 8..., HxP,
c) Grave êno. Era melhor, Ul-

vez. 21. T4B.
d) As brancas estAo &'K0 deso-

rientadas e momentaneamente pa-
rece que prclcrcm esperar o pi*-
no do adversário.

DIVERSAS NOTÍCIAS
Atusamos o recebimento da ex-

celentc "Revista do Ensino", au-
mero de m:.r;o, que >e pub.ica ea
F.elo Horizonte, no Estado de M.j-
nas Gerais.

Ksu< numero cstA ótimo, e. alem.
;le notáveis artigos sObre o ensino
no Brasil insere, ua Integra, o ue-
creto-lel n- S-2*>6, de 5 de dezem-
1 ro tle 1945 - - Aprova o Acordo
Ortográfico para unidade da Lvn-
lu» Portutruèsa.

Os pedidot- de assinatura devem
cr endere^dos iJ.Í. S»nttago,

Diretor da -Revista do Ensino ,
Secretaria da Educação — Beic
HortzonUv

BRIDGE
PROBLEMA N« 5S
HAO OLÍMPICA

N« 6

E — A-7
C — 5
p _ f-6-S
O _ 10.3-7-6-4«*-a

C —2
P —9
O.—S

N E-V
C--

P — D-& j E P — 6
O-D s 

O-.»  •
E—

P —A-7
O-S

¦ Iü

E' Norte- - jogar e bate o I de
copas, Este. qualqUir. Sul o » dc
ouros e Oeste? se balda ou"'»,
linna o S na Mão do Corteador,
•e balda paus firma o 7 do Morto

Mais turde voltaremos a èfte as-
' sunto.

CURSO TEÓRICO E
PRÁTICO DE BRIDGE

11' Ault,
O TOR QUE

DAS
HONRAS

E —10-74
C — 6-5
p_R_9-S 4
O —V-6--1-3

N

O

querentes que contassem mais de j'J
anos dc serviço.

Quando, portanto, «m uma nota
ft Imprensa, o Gai-inete do Secre-
tirio d«~ Educa^ào esclarecia, i>.\
dtos. que "nio houve IntcncOn ác
amparo ao desejo desta ou daquela
soücitatilc. vítto quc o critério «do-
tudo abrangeu todos o* casos", quis,
evidentemente, rcfcrir-se a todos na
rasos que passai am pela Svcretart»
dc Educacfto. Keferla-ic ao críWna
adotado pur csu» decretaria, ao tn-
formar os processo» que lhe foram
•miado*. Nfto poderia cíclarecet,
nem lhe caberia, sobre o erltéüi
Wguidõ T+lo l'i*fclto ao deferir «1
puna re»;»icrlmentos.

Como se te, > su»»*>st» Profe«»o-
ra Olc» T>U» r«te*.r« «ttt «rr« «t

Vai ser homenageado
o Coronel Henrique

Coutinho
O Pessoal dos Ministérios da

Guerra c Fazenda, Casa Civtl
^^^e^T-ime^lda Prcndfncía da República e

Uutum o Governo Federal nada
ir.onos de 5 repartições «»«"<«*•
Ta, d. Ptommer a assistência e«

«tríco. Todavia, parere que u i>ro-
Ucta « im»v«. -iU a **-*t
tu„do cálculos otunistas. teni»
4.» nxi .menores abandonados.
arôido eom outros. <*m- nu
i.t,e a 150.000. Que causas esta.a.?
tonUlliando os «tferços do* lnter«-
^divs na wluçáo de Uo grave qum-
tio' Como afasLir essas caudas, d1**
orcaniíacfto e recursos dcvcrfto «er
dadoa aos t*-«fto* "*ro^rf*i„^:

E
C-
P

¦ 9-S-i-S
A-D-9-S
A D-V-10

.1 I

O-D

E/O VULNERÁVEIS
DADOR — ESTE

DASP, vai prestar, no próximo
oia 3, uma homenagem ao Coro
r.el Dr. Iciquísn Henrique Cou-
tsnho, ohcial de fcabtnctc do Crto-
fe da Naíão. pelo restabeleci-

ra que »c]a um tato * A*sm«.> ¦ *. 
nen{0 de nl-, faúde. C que COn»-

4 
í-níT h.r^ndCi' unu^-r. | uoft de missa a ,er rerada no .

debater m«t.« colunas, coavidíndo; ,. .-.^or da lgroa de S. Fran-
M lettjres a eoliín^r n^ rtUCWa-1 de ^ ^ n horajl |
<»o do -ri¦*¦m-•n*<*,, asaunw.

Om,-. devem ser feitos o LULAO Vuna e Pecbote

AUXtUIO MÚTUO NO LEILÃO
Rekí«»ta» na altura de I vara
Devemos responder na a.tura Ja
vaia co:ü. co mmimo, 1 1/2 V H.

Assim se ò Abndor inicia com
paus. seu parceiro com a set,*umtc
Mfto.

E — A-D-V-9-2
11/2 C — 9-S
V.H. O-D-V

O — V-1C-9-S
Podcrft respondei com 1 espadas,

porem te o ntipe ír.lcttU do «bri-
dor fftsse espadas e uo--.aasemefc, no
exen-iplo eltfitío, as copa* pe!as ea-
padas. C rri-c-vcr.a. ja n^o ]
mos marcai - copas, porque, na ai-
tura üx ~. 1 l-'3 V ii.. para apoiar
o rarecire f multo pouca O aoôoo
na altura de 2 dete ser feito com
2 pontos cm d*..»: :¦¦

Esta Uçfto serve nia «*> t*ta v^s
principiante}, como, tambem. para
a mr.iors» dc* hosbou "meí>vrvs" que
tíeíconhecem o prtncípi.: de torça
das veta*» dc honra eni relsçâci cofla
a idtura Om íaiaa

Continua

BOLIíCIONíSTAS ¦ ¦ P« Xad rea*?;
A Soares, H. Rshas. Ctl. C. i***
meate; Gotabrenae, Staítn, GaU^

Cadete, tafahlanca, Laskei,

e o CARTEIO"
Soluções

rJSROSLEMA Nc
Mí.0 N» 4
O LEILÃO

E
T*«eJ P****s e

. S T

a
s o.
« c
»s/t
panai

IH Bridfre -ytieie. Mme Lim».
de Petr^poüa. I" Bndptsva «o
Mundo, G Siam, StaUa, numl-
nense e Andtrfho.

CORRCaPOSOCJiClA - Dew ¦«
í enfada a Cawbi PuUj~i*rt» — *"**
í nida Mareehal Ftortano m* 23 - R«*
1 <Uíi« d« GA2F"A OE NOTICIA*

RW? *e ,'a»elr-i»
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oíenemente inaugurado o estádio do
Bff^PfP^frktóVlSn

Venceu o Vasco da Gama o prelio amistoso, por 5 x 3 — As comemora-
ções, de ontem, em Figueira de Melo — Boa a arrecadação de bilheteria..

apurada, Cr$ 70.656,00 (Crdniea de ítalo saldanha da gama) í

da (.
Três sugestivos flagrantes, apanhados ontem, à tarde, quà-nda foi du inauguração do estádio dc Figueira

Sr, Rodolfo Maggi presidente do São Cristóvão
do começo do pre Ho,

Marrando a solene inaugura-
cão parcial d" estádio do Sã-j
Cristóvão F. R.. jogaram ontem
;'i tarde os dois principais esqua-
drões dos "alvos" e "cruzmalti-
nos'J.
,Após. as significativas comeno-
Tacões e ao lauto almoço ciue ;,
diretoria do São Cristóvão ofere-
ceu aos parodros desportivos e
autoridades locais, houve o de.^ ¦
file dos atletas sancristovenses.
inclusive a sua seção náutica, que
esteve representada com muita
galhardia, despertando grande
entusiasmo da assistência .na jo-
ven praça de desportos citadin.i.

Ao som do Hino Nacional, e^o •
cutado pela Banda de música de
uma das unidades do Exército,
tendo ficado em frente, ao ruas-
tro central do estádio todos os
concidadãos de honra, e pessoas
gratas, é içada a Bandeira do
Brasil, terminando êsse ato sob
calorosos aplausos do público.

A seguir os players do S.
Ciisíovão já no gramado colo-
cam as "faixas" de Campeões,
do Torneio Municipal, nos joga-
ciores vascainos e procede-se a
trocas de palavras entre os pre-
£iden!es dos dois clubes dispu-
tantes e amigos-

Tirado o "toss" pelo árbitro
da pugna, Sr. Oscar Pereira Go-
mes, que di>;a-se de passagem
teve uma ótima arbitragem, nao
prejudicando nem um nem a ou-
tro quadro, os dois leams ficaram
i'ssim c°r-stituidos:

SAO CRISTÓVÃO - Louro.
Mundinho e Florindo; índio, 5an-
ta Maria e Sou-a; Cídinho, Neca,
Corrêa, Nestor e Magalhães.

VASCO DA GAMA - Bar-
queta; Alfredo e Sampaio; Be
rascochéa, Danilo e Argemlro;
Friaea. Lelé, João Pinto, Elgen c
Mario.

Começado o jogo, nota-se de.-:-
üe logo, que era equilibrado o
movimento de ações, dos teams
em campo, nos primeiros minu-
tos d" prelio.

Aos ¦} minutos de luta, o S,n-i
Cristóvão abre a contagem. Q
lance foi rápido. A defesa vas-

finalmente,
cama não teve tempo, para pe-
der sr articular.

O center Corrêa que estrelou
auspiciosamente, na linha cioó'alvo*", escorou de cabeça den-
rro da érea, um centro largo tu
Santamaria. A torcida do gre-
m(o de Figueira de Melo exulta
com o feito e anima ao S. Cru,-
ti vão.

O "onre" vascaino deWesce de
produção; ou por outro, ainda.
nf.o se articula de todo na p< -
quena cancha havendo em seu
conjunto alguns players j°gan-
oo sofrivelmente.

Danilo, por exemplo está bem
discreto, obrigando a Bcra a sc
descoloear para poder cobrir
suas falhas. João Pinto, é outro
jogador bisonho. O "center-for-

ward" vascaino, volta e meia
l perde os magníficos passes a si
arremedados, chutando muito,
por cima do travessão.

Precisamente, aos 22 minutos,
o placar é novamente aumenta-
do. O mesmo player sancristo-
vense, aproveita inteligentemen-,
le, um trabalho produzido ppla
ponteiro Magalhães, se inflitra
Pelo área adversária e chuta a
pouca distancia de Barqueta, po-
rém, o uoleiro va-scaino vai ap
encalço da bola. mas a mesma
já havia passado peli linha dr.
goal, no lado esquerdo.

Nessa altura do match, o bacic
Sampaio que entrou em campo
bastante gripado, com febre, pe-
de para sair, sendo então aten-
dido, substituído pelo zagueiro
Carlinhos.

Ao trii;éssimo minuto de luta.
o jogo está muito interessante e
João" Pinto, num "tiro" à meia.
altura, quando o Vasco assedia-
va com mais constância o redu-
to final dos" "alvos" diminuiu a
c-iferenca, aproveitando um cen-
Iro produzido pelo flanco esquer-
do do seu quadro. Logo denois
outra substituição é feila no Vas-

o cia Gama.
O guardião Barqueta, também

contundido num de seus braços,
abandona o gramado, entregam-
(io o posto a Barbosa.

entregando o placa comemorativa a primeira visifó
Melo. O momento em quc
um clube carioca ao novo

Ir. Jaime (iuede. a < siilcrite vasco rama, uvru<jiioa
gramado dos "alvos"; os dois esquadrões irmanados pouco antes

aspecto ao tianqu

Pouco antes cio término dessa
fase, Louro salva um goal ce'-'-
to, ao se defrontar frente a rrew-
te com JoãQ Pinto, sendo digne
de se notar que o Vasco a essa
altura do encontro, já se acostu-
inava mais com o campo e eo
exibia com maior desembaraço.
Termina cc>m êsse resultado a
primeira fase.

No segundo tempo, Ipojucan,
entra no lugar de João Pinte.
Há boas jogadas deparie a p,.r-
te , salienfcando-Se o forte chute
que Magalhães profere na trave
ch>s vascainos. Contudo a pres--
são dos visitantes, continua bas-
lante acentuada, e aos !5 minu-

ojerccidn peto prcmio saocns'01 -use às autoridades do Governo, parédros desportivos e pessoas gratas

tos, Mudinho em último recur-
so põe a bola a escanteio. Muno
que se desloca uni pouco mais
paia o lado esquerdo do cam-
po, trava o tiro proferido por
Hriasa, e depois de formada a
escrimagem, não tem dificulda-
des em vencer a Louro.

Eslava empatada a partida.
Porém, o São Cristóvão não «s-
morece o aos 27 minutos, Nestor
consegue, inapeladamente, ;<pós
concluir uma jogada de Neca,
o terceiro e último goal de seu
clube-

Com o deslocamento deBèras-
cochéa, que ti'óuc0u-de posição
com Danilo, aos 20 minutos de

lutas, mais ou menos, e, devido
a constantes cargas, sobre o arco
de Louro, Ipojucan, marca o te1-'-
ceiro goal vascaino, cabendo a
Lelé consignar o quarto goal
dos seus, aos 38 minutos devi-
do a um c°chilo dc índio.

O ponteiro Friaça, pouco antes
do encontro terminar, aumenta

para cinco, escapando pela ala
esquerda, proferindo um "tiro''
enviezado. ,

Com êsse resultado. 5x3, ter-
mina o amistoso. A renda apu-
rada foi de Gr| 70-656,00 e na
oreliminar o quadro juvenil do
América, venceu o do São Cris-
tGvão por 3x0.
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IHlüIÍ fl TEMPORADA I l CIOflOF
No estádio do Fluminense o "InitiunrT desta tarde — O Vasco

é o clube que conta com maior número de vitórias
cronistas Desportivos, tendo silo

:—;—jy

SERÁ INAUGURADA HOJE A. TEMPORADA
— NA PISCINA IK) "CAIO MARTINS" O
1. CONCURSO AQUÁTICO COM O PATRO-
CÍNIO DO CLUBE DK «REGATAS ÍCARAÍ

juvenis — Nado ile cos-Jerít inaugurado hoje oficial-
mente a temporada de natação.
A (ompeticüo destinada a ol.isse
infunto Juvenil tora o patroci-
nio do . R. Ícaraí: Será reali-
«ada na piscina do 'Caio Mar-
tins', em Niterói.

O ícaraí, que (: o campeão ca-
rioca da cateuoriii, é sponiado
como franco favorito e dcv3rú,
realmente, vencer o certame sem
maiores dificuldades, tanto mais
que o seu maioj- competidor, o
Amérjéa, não «e inscreveu.

33' este o pregrama:
1." prova — GO metrôs - Pc-

tízes —tNado de costas.
2.' inova — ."0 md-trog — In.

f,-*ntts — Nado d-» peito.
%,* prova — 50 rnftros — Ja-' venis Juniors — Nado livre.
4." prova —*10o metros — Ju-

venis Sonh.res — Nado de cos-
tas.

5.* prova — 50 mítros — Me-
ninas petizes — Nado de peilo.

«.* prova — r.o metros — M*.
r.inas infantis — Nado livre.

7.* inova, — 55 mOlros — Mi.

uma
tas.

8.* prova — 100 metros — As-
pirant*s — Nfldo de peito.

9.* prova — 50 rní-tro» — Pe-
tizes — Nado livre.

10.' prova — r>0 metros — ín-
fanti.s — Nado de costas.

13.' prova — 50 metros — Ja.
venis juniors — Nado do peito.

12.* prova — 100 metros — Ju.
venis seniors |— Nado livre.

l3.' prova — Honra — 50 me-
froê — Meninas p»tií?es — Na-
do de costas.

14.' prova — 50 metros — Me.
ninas infantis — Nado de peito.

13.* prova — 50 metros —
Meninas juvenis — Nado livre.

16." rpova — 100 metros —
Aspirantes — Nruio de costa*,

17.* prova — 50 metros — P o.
tíates — Nado dt peito.

3 5.' prova -— 50 metros •— Tn-
fantís — Nado Urre.

39.' prova — 50 meiroj — Ju-
venis Juniors — N«do de cc*.
tas.

29' prova — 100 üiétros —

vSerú disputado hoje, no está.
dio fluminense pela vigésima
sexta vez o Torneio Tnitium,
feliz criação da Associação de
Cronistas Desportivos. Idealisa-
úo e realizado em 1916 pela di-
reioria da À. C. D., então pre-
sidida pelo saudoso 1-Ionôl'io
Neto Machado, o Torneio Inilium
i umas das maiores e mais tra..
dicionais festas do futebol Me-
tropplitano. Verdadeira parada
dos quadros f|ii<' vão disputar
Campeonato da cidade oonstibue
embora pretendam alguns i' ono-
olaslas uma festa de confraterni-
zaçào d"S clubes c quo teni
oportunidade de fte apresenta-
rc-m, ao me?Tno tempo seus joga-
dores que defenderão suas corer?
na temporada quo se inicia, fio-
Je, jornalistas, clubes pareãrbs,
jogadores c torcedores estarão
mais uma vez confraternizados
nessa tradicional e indislrutivcl
parada de valores e de união on-
tr" o< verdadeiros esportistas. E
n finalidade que levou a A3S0.
ciação de Cdonlstaa Desportivos a
ctí.'l!o estará mais uma vez so-
Üdifieada manter a amizade que
reina c que deve perdurar entre
o.s esportistas.

ORDEM I t )S .TOCOS
o interessante certame será

iniciado precisamente fls 1.1 ho-
ras com l partida entro o r.on-
sucesso e o Canto do Rio, A ia.
1-Oa <• o h(.rf.riq das provas r.ão
as seguintes:

J.° Jogo — ás 13 horsi —
Canto do Rio s Doiisucesso.

2." jogo — ás 13,20 hoda; —
Madurelr.x x Bangú.

3.' jogo — ás 13,40 horas —
America x Fluminense.

4* jogo — fis 14 horas - Fla.
mengo x H. Cristóvão.

5." jogo fis 14,20 horas — Vas-
co da Cama x vencedor do 1."
Jogo.

S-4 jogo âs 14,40 horas — Bo-
lafogo x vencedor do 2." jogo,

7-° jogo — &a 15 horas —

disputado ate agora 25 vezes.
O Vasco t* o clube que maior

número de vitórias conta no in.
teressante certame. O.s vàsçtii.
nos foram caiii peões e oito
anos. Seguetn-so o Fluminense',
vencedor sele vezes: Flamengo e
S. Cristóvão, 2; Botafogo, Ca-
rioca, Palmeira, Mackonzie, Han-
í--ú e Madureira, O América e o
Bonsucesso dos aluais concor..'
rentes ao campeonato da cida;!;,
são os'únicos que ainda não lc--
vanlarom um torneio inicio.
OK CAMPEÕES DO INNITKÍM

Foram estes os resultados va-
tifiçados no Torneio Inithim, :>e.
rundo a estatística:

101Í — Fluminense — Morais;
Chico Neto e Vidal: Kcntisck,
Oswaldo e I^ais; Celso, Bartó,"VVelfare, Couto e Calvert, Vice.
campeão o América! 1917 — Núo
houve o torneio; 1918 — São
Cristóvão — Carnaval; ileinaldo
(• Uul>ens; Renato, Canina na e
Martins; Ademar, Vinhais, Apa-
ricio, Dornelas e Heitor A'ice-
campeão o Fluminense. 191:* -•
Carioca — Delegue; Waldemar e
Jurlcalll; Moacir, Epaminondas

c Baica: Jfario, Jovelino, Ota viu,
Henrique e Joaquim, Viee-cam.
peão o Fluminense. 1920 — Fla.
menKo — Kuntz; Santiago e
rardassini: Dino, Sidnoi e Cal.
vão; Euslaco, Assunção, OottS-
cliallc o Geraldo. iü21 —- 1'almèi-
ras — Luiz; Teixeira e Tilo
Raul, Silvio e Didlmo; .Túlio,

I Gonçalo, Heitor, Cnrncirinho o
Aq-.iilcs. Vlce-campeão o Vasco
— 1922 — Flamengo — Kuntz;
lelefonc e Penafortc; Rodrigo,
Sidnoi e Diiio: Gaívã.0, Cohdiota,
Nono, Scgieto e Orlando. Vice-
campeão o Andaraf. 102:. —
Maeken/.lc — Luiz; Manduca e
Nicanor, Washington, Avelino o
Aristides; Fábio, Manoel, Mat

Mola; Baianinho, Fausto, Rus- (
so, M. Matos e Sant'Ana. VI-
ce-campeãb o AmOrica. 1930 —
Vasco — Jaguaré; Brilhante e
Itália; Tinoco, Nesl e Mola;
Pascoal, S4, Rainha, Mario M:u
tos è Badú 2." Vicc-campcão o
Bangú. 1931 — Vasco — Jagua»
ró; Brilhante e Itália; Tinoco,
.Fausto c Mola; Baianinho, 81,
Waldemar, Mario Matos o Saii-
VA.na. Vice-campeão o Fiuni!.
nense, 1932 — Vasco — Mal'-
ejues; Domingos e Itália; Grin-
go, Bolão c Lino; Pascoal. br-
lando, Baía c Odir. Viee-cam.
peão o Botafogo. 1933 — Não foi
disputado. 1934 -~ Eangfl —
Euclides; Mario e Sá Pinto;
Ferro, Sant'-Ana e Mécio; So.
hral, Ladislau; Romeu, Plficido o
Vivi, Vicc-cainpeão o América.
Dc 35 a 37 não foi disputado o
torneio. 1988 — Botafogo —
Aimoré; Lino e Bibi; %ezó Del
Popolo e Canall; Páscóát, Lara,
C. Leite, Nelson o Oto. Vice.
campeão o S. Cristóvão. 1530
— Madureira — Alfredo; No.
rival o Cachimbo; Gringo, Pau.

lista o Alcides; Adilson, Lel*r
Baleiro, Jair e Annadlnho. Viou»
campoíío o Flamengo. 1940 —1
Fluminense — Batatais; Mol»
nés e Machado; Bioró, SpiriãH ft
Mdlázo; 1'. Amorim, Romeu, Ml»
lani, Tim o Corroído. Vice-can,-
peão o S". Cristóvão, 1941. Flu*
minense — Batatais; Moisés a
Rongaheschi; MJálãzo. Og 4
Amorim; %Tuan C-arl^s, Tim, Pe-
dro Nunes o Carreiro, Viee-cam.
peão o Madureira. 1912 — Vas-
co — Walter; Florindo e San*-
paio; Füola, Earzur e AvgemiW,
Alfredo, Ademir, Nino, Viladonl-
ga e Orlando. Vieo-oampeão Ma-
dureira. 1941 — Fluminense r»Batatais; Bilulu e Rcnganeschl;"
Vicentini Rui e Afonsinho; AdiU
son, Russo, Maracaí, Tim e Car-
reiro. Vice-campeão o Madurei»
ra. 1914 — Vasco — Onelnha;'
Rubens e Sampaio; Alfredo. FU
lola e ArgcMuiro; Djalma, Le.
L", Isaias, Jair o Chie.o 1915 —
Vasco ~ Banuieta; Augusto •
Sampaio; Dera, Dlno e Argemi-
ro; Cordeiro, Lel5 João Pinto.
Massinha e Chico. Vicc-cam«
peão O Botafogo.

UMA COMUNICAÇÃO DO INTERNACIONAL'
BE REGATAS

OCiulic Internacional de Rega-
ti'.s, dc acordo com o com cuio cn-
tie os Clubes de rcgatng Bo(iuci-
íáo do Passeio c Natação dc rc-

x vcrioedor dovenoedo: do
ã." joi.<>.

8° jogo —¦ Ü3 1Í.C0 hora^ —
:•ncedor do 4." x vencedor do 0.*
Jogo.

•..¦• jogo fis 15,65 horas — ven-
cedor do 7.' x vonee«lor do 8.*
:ogo — Final.
RETROSPECTO DO INITIUM

O Torneio Initiuin foi institui-
do em 1918, pela Associação de

»

Jnvtnií -¦¦:¦<•( — Nvio •>»
poi to..

11.* prova — SO mfitTOs — Mv.
ntnofl petlj*< — Nado hm.

St* prora — QO nvetrOj —
Menina» iofBntfa — Nndj d" 005.tam.

Vice-campeão o Flamengo 1321 ' ''alr,s• convênio esse aprovada

*$• ptort 60 .«mítr.»
Montn »j» jovenis — Nado de nú.
to.

!4.§ prova — 100 m/rtron —
Aspirante» — Nado livr*.

— Fluminenso — IL-vi-oUlo; JA)
a Chico Neto: Dlmas, Floriano e
Nascimento; Y.t-76, Lapnrlo, NI.
lo, Ribelr-» e Moura Costa. Vice-
campeio o Flamengo. 1925 —
Fluminense — Haroldo; Neves
«» Franro; pontos. Nascimento,
Floriano o Fortes: Dolhe, \.;\.
parto, Prêffü, Coelho c Moura
Costa. Vice-campeão o s,
to vão. 192C — Vaseo da Oaiia—- Nelson; Iíespanboi P Itália;
Ne.si, Bolão e Arthur; PaicoU,
T*-it"roll, Rus-sinho, Tatrt o Dl-
ninho. Vkí-fnmpeün o Flamen-
íto 1927 — Fluminense — I !.i-
talais; Paulo e i>i; 8ilvio, Mn.
«lano e Albino; Ari, Drolhe, Al-
íredo, Prígo c Milton, Viés-
camp-ão o S. Crintovüo. lí<28 •-
B. Cristóvão — R.iltazar; Jahu-
rü t 7A Luir.; JulinhO, Tlenri-
yuc e Ernesto; Pinduen. .Toãnsi-
nho, Vicente, Baiano e Toofilo.
Vlre-campe?*»»'» o Mamengo. 192.1
— Va»c-o — Jacuarí; Hespanh')l
# Balia; Brilhante Tinoco e

barcaço1
20,00;

Todo
um dos

particulares para Ci

o asiociado eliminado dí
trfis Clubcsi s6 poderí

ingressar cm outro, dêsíTc que
apresente reciho dc quitação do
Clube que o eliminou.

por suas diretorias, resolveu to-
mar as seguintes resoluções quc
cutrarüo cm vigor o partir do
dia 1» de julho próximo: ESGRIMA

Aumento (|as mensalidades para *v - _. ,Cri 20,fx): Os ganchos enfrenta
Aumento dos jóias para Cr}...

.10,00, a; quais serão cobradas o-
cri-;., j Lrigatoriamente no periodo com-

prendido entre 1" de Ouluhi ¦> .
ai de março;

Aumento tla5 cs<adias de em-

Sociais Esportivas
UMA DATA DA LEGIÃO RU-jcão nruguai

BRO ANIL
Festeja hoje o aniversário na-

talicio do Sr. Manuel Alves, ío
popular Manduca)) diretor da
Legião Rubro-Anil do Bonsu.
cesso F. C

O aniversariante que conta
com inúmeros amigws, oferecerá
vm Liuto jantar n0 seu t>aiacetc

rao oh uruguaios
PORTO ALEGRE, 29 (AgOu-

cia Nacional) _ a Federação
Riograndense do Esgrima parti-
ciparâ de cur. torneio intcmacl0-
nal a ser realizado em Livramen-
lo, em fin» de setembro e no qual
intervirão elementos da Federa-

Regresso dc um »«¦
redro paulista

Regressará hojeira hoje u São Paulo,
o Sr Bindo Guida Fiilso preft-
dente da Federação Paulista da
Atletismo, que se encontrava íiá
dias nesta capital.

J>
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boêmia sentimental dos Homens de Letras
Raimundo de Menezes dis-

põe de privilegiado talenlo
de biógrafo e pesquisador.
Prova-o, abundantemente, a
sua obra "/l vida boêmia de
Paula Nei", acolhida pela
critica com o maior etttusias'
vi».

Dono de um estil» fluente
c ameno, Raimundo de Mene-
zcs dá vida às figuras que
estuda, anima o cenário cm
torno, fá-las movimentar-se,

Emílio de Menezes, na Paificsa
4

cií estudo da nossa literatura,
pela dispersão cm que viveu,
perdulário da inteligência e
do sonho, boêmio incorrigí-
vel, inteiramente despreo-
capado da posteridade.

Os tilulos dos vários capi-
tulos do livro de Raimundo
dc Menezes, exprimem com-
felicidade o plano de traba-

ros de que dispõe o escritor,
paio d composição das figu-
ras de sua preferência-

Por iodos estes motivos, 6
ansiosamente esperado o novo
trabalho qne êle vos prome-
te para muito breve, sobre
Emílio de Menezes, o último
boêmio. li, com o fim de pro-
porrionar nos nossos leitores

O. QUIXOTE
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Pv'l# i* f»goa de to* * i/*frfa r «»v* cAmun»
cto fti/ peMolc typirih subhlt

A »tmi nSo k A< p. e < ii »*> »e At fc*».
Ws» ie ewere * <n> Axm, tafr wWoi —•*#>.

fri* A Tcc'» o »«f » Vrr» »« seus ftfc* (TefcJMi
O pó 9«r fero* #o po*. corpo, — mékri» tit
W«t Jrv ^r.MK» A cvro? e tm trontro ep<fr»mm»}
fem MWefat «__• Aniot'} r lu» nhr» htulil?

df* puxo o çue de ii dit* ao •*/•* i «M> •> fwiflwn
1% ta* «fc* «*• -*-*¦•<• —o»«(/r»b ÍAfa -

Or* i.o*-;.-ii entre tá*. »h «• íru vitorm**

. <"* t»tf*. >M r>ííi M> ftwfe e cm vortck><
Qúe a» ín» Ax-imi é* Morte—-i-mcrrdc*irm totm»'~
A i-ji V./j porfa [m/aar/*i/u«rA.\ ...t.^.—-j-
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cowi impressionante realismo,
realizando um fascinante l>u-
balho de reconstititição literá-
tia. li isso, no caso da blogra-
fia de Paula Nei, representa
um enorme esforço intclcc-
tiuil, uma paciente e demora.
da pesquisa, sabendo-se quc o
notável epigranüsta cearense
é um dos vultos de mais difi*

lho do autor: Fortaleza um
];...8. 0 nascimento do futu-
r o bc>,xíiiif, Lapidando ti m
ili.uii.inU', t* gênio dn .pilhe-
i ia, Quanto custou um viu-
i-jni, Generoso esmólcr, Como
;i República exterminou os
capoeiras e Sun última piadu
Por eles se pode verifica' j
Moiir-ra de h'n$ alegrei t ela-

uma antecipação dessa obra
pitoresca e saborosa, além de
rigorosamente honesta nu sua
documentação, em que o per-
fil do brilhante satírico c
construído com rara maestria,
cxornanws o Suplemento de
h<ije cm a seguinte página
de Emílio de Menezes, o úl**
tin-o boêmio.

No último Quartel d_i vl*la, o
I>o<**t<i boêmio Emílio de Mene-
zes, ajnludad;i3 vezes, freqüentou
a Capital paulista, Kra visto tora
freqüência, quase mensalmente,
viajando paru a Paulicéa, entre
oa anos de 191C e 1917. Muitas
vêzeis viera com a sua compa-
nheira, a escritora d. Rafaelina
ile Karros, que aqui possuía pa-
rentes, a quem visitara.

E, fato digno de nota: corno
não privasse da amizade da ia-
rr.üla Barros, hospedava-se no
Hotel Rebechltio, à rua Mauá,
bem ern frente à estação da Luz,
onde o Cuido, seu gerente, lhe
proporcionava lar^a acolhida.

Avisado previamente, seu In-
tiino amifío, ar. Dolor de Brito
Franco, então acadêmico de di-
reito, esperava-o e íu_.ia-lhe
companhia, pois o bofcmlo, sen-
tlndo-se abalado na saúde pre-
caria, temia dormir sozinho, por
necessitar, talvez à noite, de ai-
gum socorro módico,

Durante o clia, combinados
pelo telefone os encont i o?, a vis-
tavam-se Emílio e d. Rafaelina
em alguma confeitaria do cen-
tro... Aquelas fortultas pales-
trás re.-ordarlam. sem dúvida, os
primitivos tempos em que se
namoravam. clandestinamente,
nalguni beco clu avenida Tira-
(lentes...

Emílio tinha, oriunda do.s la-
ços que o prendiam a compr.-
nheira amada, verdadeira estl-
ma por São Paulo. Aqui semeara
t- cultivara um sem número de
amigos e admiradores. Costuma-
va dizer, e mesmo repetir, nas
rodas do.s íntimos, que S. Paulo
lhe inspirava, pelos seus feitos,
em toda a história do Brasil,
uma viva admiração, e pela sua
opulenta beleza, uma gr-
simpatia, como alguém que me-
lhor o estimasse, que melhor o
adorasse com t-xtromos de ver-
dadeiro »mor ..

Depois do Paraná, era pelo
Estado bandeirante que Emilio
votava o melhor e o mais acen-
drado da sua afeição.

Considerava-s* cidadão pau-
lista honorário.

A ACOLHIDA DOS JOBNAIS
PAI LISTA.VOS

A Imprensa paulistana regls-
trava sempre, com grande sin.-
patia. todas a.s estadas de Eml-
lio na Capital.

Em julho de 1911, a revista
"A Cigarra" assim se reierla au
boêmio:"Emílio de Menezes, es.*-a gran-

de alma de artista, esse esplên-
elido coração de amigo, este'e
eni São Paulo, oude velo tomar
parle numa festa da "Sociedade
de Cultura Artística".

"Cada rez quc de perto sc
convive c«:n o grande poeta,
sente-se novo brilho, uma nova
prenda adoniando-lfie o coração."Emílio não 6 só o belo artis-
ta. o primoroso cln;*elador de
magUirals alexandrinos, o "jon-

gleur" adorável, o satirista tre-
mendo; é um bom, um afetuoso,
uni sincero, um amoroso, uni

?wJci*!i*-._ .u>uu.uü purante o.s
dias felizes para nó3, tia sua per-
manôucla em Sáo Paulo, estè*. i;
sempre o ilustre poeta pin fran-
ca can-ara-lagen*. cecn o pessoal
d'A Cigarra, de quem <• multo
amigo, e para nossa revista, dei-
sou dois esplêndidos sonetos
inéditos, um dos quais hoje pra-
¦.elrosainente publicamos, para
delícia dos nossos lMtores."Ao brilhante poeta e bom
amigo, o asradecldo abraço
d'A Cigarra",

II VMI.S \l.l m DO.s \< Alir.Ml
ios m. DIRKITO

*Cm curioso detalhe du "«Idi»

de EmUlo íoi a influência que

Sobre a morte de José do Patrocínio
Crestada ao sol de atroz verão, pendia
A tulipa do Sonho e do Talento.
Mas quem da rara flor perto sabia
Que ela soltava o derradeiro alento?

?
Por que motivo hoje é tão claro o dia
E anda no céu êste deslumbramento?
Da Natureza, oh! trágica ironia!
— A torra em luto e em gala o Firmamentot

?
E* que Tu, mais ao céu quo à terra uiu-im.
Estendias teu mágico domínio!
Águia pairando à cérula fronteira'

?
Não te queria o céu ver eni declínio,
K se te chora a pátria brasileira,
fcle em pompas te aguarda. Patr-tH-ínlo.

EMÍLIO

Hoje afinal a Terra reconquista
Todo o seu grande e maternal direito,
Recebendo em seu seio o Filho Eleito,
— 0, da palavra, Poderoso Artista!

?

Que o nunca repousado Jornalista
Tenha repouso- enfim, no eterno leito!
E aos funerais de um Justo e de um Perfeito,
0 mundo inteiro comovido assistia!...

?

Ninguém mais rico em gênio, nem mais nobre.
Entanto, Êsse que baixa à sepultura.
K' um nababo que morre humilde e pobre'

?
Negro feito da essência da brancura.
Êsse que a Terra hoje em seu seio cobre.
Sóis porejava pela po^ escura'

DE MESE1ES
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exerceu no espirito da moci-
dade que floria sob as Arcada.*)
da Fa.-uidade dc Direito.

Surgira, então, uma *. era-ção
das mais brilhantes que se en-
Balava vitoriosa. Cultivava-S«
tambãm a sátlrn. e daí, numa
coincidência explicável, iuiver
uma afinidade enire sua.« inte-
llgênclas e a de SiilUo.

Mlsturando-se con*. o« moços
que cursavam os bancos da Aca-
demia, em 191o, conta*.am-se os
fe.-tejado.*- poetas já cons«Kr»-
dos: J»íoaclr Plza, auu.r de "Sá-
tiras", versos humorísticos e sa-
tlri-os, Alexandre Marcondes
Machado, o "Juó Banduere".
Dolor de Hrlto Franco e Orwai*i
d** Andrade, diretores da popu-
lar revista o "Pirralho".

F.rnlllo, com o seu prestigio de
poeta parua.-iauo e satírico, ia-
na escola em todo o Brasil, já
sancionado pela Acadêmica Bra-
silelra de I^etras.

No P.io Grande do Sul, im-
pressionou pelos seus alexantlrl-
na? vigorosos, criando proséntos
que lhe sepulrnm as peirada*.
procurando Imita-lo na forma
torturada e rica.

Em Sào Paulo, entre os aiü-
dêmlcos de Direito, predominou
como poeta satírico, que logrou
o!>t*-r imitadores. Endeusaram
o mestre. Elegeram-no seu cA-
non.

. E todas as vezes que Emilio
vinha a São Paulo, ou por »(jnl
passava, os discípulos paulistas,
a postos, iam procur-A-lo para as
homenagens que sc tornaram d-e
praxe.

Assim ê que, naquele lâ de
ir.als de 1915, En;lUo estive nesta
Capitai; de viagem para Poços

***"?

a<- Caldas, a procurs de meil«cfai
para o su» saúde.

BESSAO SOLEBne NA
í*ACl ILDADE

Os rapazes da Faculdade sc**»
b«rani e improvisaram à. 13 ho«
ra». no velho casarão do lama
de Sáo Francisco, uma aes.-i-j.
literária, e íorarn bus-rá-lo. era
camlssio, no hotel.

A" entrada fol revebldo. sob
entusiásticas aclama<;<>s por
numerosos acadêmicos que o es-
peravam espalhados sob as tra-
dicionals Arcadav

No salão nobre, reall20U-se a
recepção solene*, dedicada »<»
poeta Presidiu ã reunião o ba-
charelando Moacir Piza. Saudou
tio ilustre visitante, em norn-j
da classe acadêmica, o bachare»
iando l>olor de P.rlto, qu>» disse,
mais ou menos, estas palavras;"Meu grande poe'a amigo. A
minha presença nesta tribuna,
perdoa-me o paradoxo. £ umo
exceção á reL*ra. Exceção, filha
da grande amizade qu» te voto,
regra, porque era de justiça que
eu. e nâo outro, fos.se o porta-
dor das saudações que o moci-
dadi: desta gloriosa Faculdade

te envia pela minha palavra."Afastado de longa data. desta
tribuna, onde brilharam tan-
tos, e que freqüentei tanto
nos primeiros tempoí, de meu
curso, só mesmo a tua presença
nesta. casa. meu glorioso poeta
poderia fazer oom -que eu nio
me negasse a vir te saudar eni
nomr dos moços, com a slnceri»
dade que em m:m tu bem eo-

ÍConclui na pág*. 3)
m
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GAZETA DE NOTICIAS Domingo, 30-6-1946

OS MAIS BELOS CONTOS

* A carta anônima *
iviÈnio lÉgjg

N,.\os prêmios literários....
O sbtema da concessão de

prêmios às melhores obras 1 -

térárias, nos centros cie mais
imensa cultura, tem sido o
verdadeiro lator .da expanso da
arte ou cias letras, evldencian
do talento, que, sem tais -c
compensas,' talvez permaneces-
tom Ignorados para sempre.

Por motivo do primeiro cen
tenárlò do romancista Eça cie

Queiroz, em 1945, instituíram-
ie prêmios valiosos, quo foram
comedidos a escritores brasi-
lelrcs e portugueses, entre o>
qúals alguns desconhecidos ao
grande público. Em Portugal.
I no Brasil, publicaram-se nu-
merosos volumes, ^Piradosíuavida e obra do estilista;mua-
vllhosõ da c«rrcsP°nde"iC,"de,!e
Fradique Mendes e da Cidadei. e
»» Serras, quase todas de reiu
merecimento; e refletimos que,
se nfto íôra o concurso releu-
do não se editariam esses li-
vros. quo ora enriquecem a Dl-
bllograíia quelroziana.

Eis porque decidimos baixar
«ma resolução, estabelecendo
prêmios, no total de cinqüenta
mil .ruzeiros, destinados as me-
lhores obras, de autores brasi-
lelros e portugueses, comemo-
ratlvas do próximo centenário
do nascimento de Castro Alves,
o poeta da Abolição e da 1"
pública. o genial cantor do
Brasil, e da América.

f-s=e louvável processo de ani-
maçto e estimulo às produções
nacionais, tem elevado o reno-
ire da Academia Brasileira Je
Letras. Na sessão de ontem, de
raro brilho e entusiasmo, a so-
oiedade de consagrados Utera-
tos distribuiu novos prêmios
relativos ao ano de 1945: "Pie-

mio Machado de Assis '. de
CrS 10.000,00, pelo conjunto da
obra altamente recomendável,
do escritor patrício Ministro
Osório Dutra: "Prêmio Olaso
Bilac", Poesia, de CrS 4.0o0,o0,
a Rui G. de Almeida: '.'Prêmio
coelho Neto", de romance, e
-Prêmio Afonso Arinos'', ile con-
toe a Einl Bulhões Carvalho ai
Fonseca. de igual quantia:
-Prêmio Silvio Romero", de
Crítica e História Literária, a
Josué Montelo: "Prêmio Artur
Azevedo", de Teatro, a Ral-
mundo Magalhães Júnior; •
••Prêmio Carlos de Laet'. «
Crônicas e Viagens, a José Apa-
lecida Teixeira, também de
Cr$ 4.000,00, Xão foram conce-
dldós, secundo parece, os Prê-
mios "Joaquim Nabuco", de
História Social. Politlea ou Me-
mória; ".João Ribeiro", de Fi-
lologla, Etnograíia e Folclore,
e "Jos/; Veríssimo", dc Ensaio
, Erudição,
^A Academia Brasileira de Le-
tias já preparou o edital ds
concessão dos mesmos prêmios.
para "o ano de 1947, correspon-
cientes ao triênio de 19-14 a 1946.

Registramos, com intimo apr*-
cimento, que o Interventor Fe-
deral, em Sáo Paulo, encami-
nhou ao Conselho Administra*!.-
>o do Estado, para estudo e
aprovação, brilhante projeto de
Decreto-lei, criando, na agres-
te cidade de vâo José do Rio
Pard-\ a "Casa Euclidiana",
em honra do autor de Oi Ser-
toes. Outro fato relevante: Cio-
ilon-.ir Viana Moog, o admira-
vel biógrafo e ensaísta de Eça
de Queirós, vai servir na Dele-
gacia do Tesouro Brasileiro em
Xova York, onde muito se fa-
millaiizará, de certo, com os us-
suntos Mzendários. e da iitera-
tura norte-americana.

. Prometemos divulgar O lnteies-
sante estudo que Noemi Mari-
ivho leu. Ka memorável reunião

• A Laurinha chorava convulsiva-
mente, enroscadu na "chalsc lon-
gue", sufocando os soluços com um
pequenino lenço de renda do Fran-
<;a, Impregnado cie feno.

O sol entrava tamlsado pelas
"guipures" das janelas vestidas dc
frescas heras lustrosas, que se eni-
roscavam docemente na alvura
transparente das cortinas, caindo
em guindes hastes dns suspensões
de cortiça.

Georgina, uma loira muito pulula,
de boca humlda, um pouco sensual,
olhos azues emboscados em com-
pridas pestanas assetlnadas e espes-
sa6 como uma franja, assentada em
tijjh "pouf" de seda azul, curvando-
se enternecida para a 'ehaisc lon-
gue", apertava, vibrante de como-
ção, a pequenina mão esguia da
Laurinha, que se contraia a espã-
ços, cravando-se no estofo. :irra-
nhando-o, dllaceraiido-o com o
ímpeto de uma garra!

No ridente "boudoir", engiuvaòu
em cristais, setins e rendas, guar-
necido de delicadas preciosidades
artísticas, de plantas exóticas que
abriam por entre os bronzes e os
biseuits as suas flores melindrosas
e macias como pérolas; saturado de
uma Cragrancla tênue e sutil, onde
se sentia a essência dc um sadio t
alabastrino corpo de mulher ele-
gante; nulo, desde o tomador
Pómpadour, picado de garridas ro-
setas azues e cor de rosa, até no
"guerldon" de laça, onde se agiu-
meravam as Magazines, os jornais
parisienses, os livros novos e ar
primeiras rosas, nascidas entre a
neve, lmergindo na cometa tle cris-
tal yenezlano, tudo desmentia, pelo
seu aspecto festivo, essa dor pro-
funda que tumultuava no antro de
uma "chalse longue" cór de opala,

De repente, a Laurinha ergue i>
cabeça, uma cabeça ardente c "ga-

mine", sómbreada por abundantes
cabelos escuros, de um negro azu-
lado, que lhe afagavam a testa mo-
rena e lisa. frlzando-se ai em ca-
prichosa filigrana, artisticamente
recortada, e voltando-se para Géor-
glna, desempenando o busto de
uma i urva harmônica e firme e de
unm Unha flexível e elástica, disse
com voz tremula, esxugando os
íormosos olhos de um preto avelu-
dado e luminoso, estilado de cen-
telhas fosforecentes:

Sou muito infeliz!...
Mas ainda não me dlsséste, vol-

veu Georgina, em vando-se, enter-
neclda, enlaçando a amiga, eobrin-
do-a de beijos de uma doçura me-
favel; ainda não me contaste, m.lnha
pobre íllha, acrescentou, acarlcian-
do-a, compondo-lhe um trizádo rc-
belde, endlreltando-lhe um laço
amarrotado. Os teus formosos olhos
não se fizeram para as lagrimas!...

Raul atralçoa-me! exclamou
Laurinha, na explosão de uni so-
luço que lhe agitou o peito bom-
beado, premido no espartilho que o

Guk>mar Torrezão

LETRAS E ARTES

modelava com o dc*poU*no dc umn
luva.

E' impossível, fez Georgina,
protestando, redobrando de mel-
gulces, pondo nas palavras o cal-
inanie de um balsamo, espelhando
no ii is azul a efusfto de uma alma
dedicada; Raul adora-te! Ainda
ontem êle mo jurou que se não cas-
sasse comtlgo, não casaria eoir. ou-
tra mulher,

Lê, scudlu Laurinha, entre-
ganilo á amiga um papel atra-
vessado de linhas tortuosas, vael-
Jantes, fugitivas, lançadas va de-

vira durante as horas febris da In-
Bonla, por entro um vou turvo de
lagrimas, fantasmas brancos de
mulheres bonitas o Imp.ndtcas, que
fugiam, escarnecendo-a, arrebatam-
do-lhe dos braços o noivo Ulola-
trado.

NoBsa corta, um amigo prevenia-a
da infidelidade do noivo: o denun-
iiantc asseverava que Raul linha o
casamento contratado com a viuva
de um capitalista, e*ll casa dc quem
passava a maior parte das noites. A
carta fornecia pbrmènores dllaceran-
tes. Laura era escarnecida; a viúva

bandada grotesca dos caracteres
grifadcis que sc escondem recuando,
como uma cara envergonhada, ocul-
tando-se sob o cartão pintado dc
Uma mascara truanesca.

Era uma carta anônima! A Lati-
rinha recebera na véspera á noite
esse papel que a fulminara, que lhe
descarregara em pleno coração uma
punhalada, torturando-a na lenta
figonia de uma noite de inverno, pro-
funda e Interminável, em que ela

—¦r,. ,r-, -m ,n, ifl, i,-i. ,rt >f».-__T_>e

di-.írtia as suas visitas fazendo ex-
poslç&o das cartas dc Laura, rindo-
se á. custa da sua absurda credu-
Udade... Raul ajudava, referindo
particularidades intimas, maculan-
do nos cafés, nos bastidores dos tea-
tros, nas Havanezas, no meio dc
grupos dc estrolnas que o metiam i.
bulha, a reputação da pobre menina.

Logo que amanhecera, Laurinha
escrevera íí sua intima amiga Geor-
gina, chamando-a, apelando para

do grêmio feminino "Centna
no domingo 19 de maio dc IMG,
na pitoresca vivenda da folclo-
rista Ptefana dc Macedo, à Rua
Prudente de Morais, no 93, em
Tpanema, sôbre a letra, o cará-
ter o temperamento e o desti-
no'do poeta Catulo Cearense.

Aqui inserimos o formoso "Es.
tudo Grafológico", devido l pe-
na da cintilante Noemi Mari-
nho:"Nesse prelto d« saudade, quis
Sfcefana que a minha "koiluk
também estivesse presente, ten-
dendo à Catulo n sua homer.a-
gem, no perfil que procurou fo-
ri llzar com carinho e emoefto, .
nn fazer o estudo grafológico do
grande poeta. ,

Ao primeiro golpe de \ lsta
tem-se a impiessáo dc que a
letra é de um grande descnhis- |
ta, de um pintor original, tais '
os traços reveladores dc hablH"
dade manual, de memóiia vi-
pual, de fértil imaginação, por
vi zes exótica, etc.

Mas, se Catulo não foi pintor
de palheta em punho, íoi com
certeza um pintor lncompatu-

vel da beleza, em todas as suas
inaniíebtaçóes, «crvlndolhe a
pena de prwioso pincel. Mágico
pincel que perpetuou em tra-
ços Ideais paisagens bucólicas.
mais belas, talvez, que as õe
Mistral... Pintou quadros imer-
t«ls. Deu vida e colorido *s
paisagens mais beUs do cota-
çfco humano! Dramas, idílios.
epopéias!

Escrevia, como pensava, com
uma lapide/, espantosa. Sua
grafia era exagoradamente In-
clinada para a direita, ornada
de curvas exóticas, etc, conflr-
mando portanto tudo quanto
nos foi dado conhecer do poe.ia inimitável, riquiàslmo de In-
u.ligéncia, de espirito observa-
dor, perdulário exaltado que
despejava a mãos cheias o .
r.hampagnc de sua verve l'or
toda a parte, ciente dos dono;
que possuía c, que por tempo-
lamento c por prazer não pro-
curava esconder, muito pelo con-
trãrio, comprazia-se em exaltar,
sem sequer preocupar-se com a
opinião pública, sem receio dc
escandalizar.

Tinha cóleras de leão e mel-
guiets de cordeiro, dii-nos a
sua grafia. Numa ascensão in-

contida de águia, planava pelas
regiões do sonho e do Ideal; e.
ao mesmo tempo, rojava.sc pe*
lo cbáo como um potrozínho
indomftvel, ao sabor da imagi-
nação e das influências do :no-
mento.

Alegre ou triste, cantava sem-
pre; e, seu canto formoso legou-
nos, como dádiva preciosa, para
h herança eterna de nossos fl-
lhos, que jamais o esquecerão;
e. que. sendo bons brasileiros,
hão de vir muita vez aquecer
seus corações no calor do poe-
ta sertanejo que encarnou ad-
mlràvclmente a alma de seu
pais: luxuriante, vigoroso, exu-
berante dc alegria, de luz, de
seiva e, ao mesmo tempo, tris-
te, saudoso, arrancando lágrl-
ma» de todos os olhos e sorri-
soa de todas as bocas com a
sua musa inspirada c o seu ;n-
comparável violão".

B* o retrato vivo do tnesque-
civel bardo sertanejo.

A. V.

Prêmios para ensaios em
torno de Castro Alves

Não pode passar sem um registro a iniciativa da Sedrclorni

de Educarão da Prefeitura, relativa ao próximo transcurso tio
centenário dc Castro Alces. Acaba Ôsse alto departamento da M,,-
mcipalidaüc ile, levando cm conta a oportunidade do centenário,
oue ocorrerá n 14 dc março do ano vindouro, instituir prêmios no
valor dc Cr? 50.000,00, a serem conferidos a irulndkns sfibrç a eu',,
e a produção do poda, ou inspirados cm sua vida c obro, desd o
plano indeterminado dos ensaios até as suas aplicações de uniu-
reza fàângôgica, atingindo mesmo o âmbito dns cscplns primarias

Voucn imporia que o poda genial tenha nascido na Bahia; é n
Capital da República, na conveniência de iodas as forcas rspiri-
tuais da Nação, que Uma, cm boa hora, a vanguarda das cume-
moráções para fixá-las mim programa admirável dc concursos, que,
cm 

'verdade, 
serão ótimas oportunidades dc incentivar a critica , a _

atividade literária, com a vantagem anula de o fazer cm torno de
uma das mais altas expressões da sensibilidade e da mlcligenem

brasileira, ,..,..
V-uias vezes nps temos ocupado, nesta coluna, da significa-

,-ão aue têm os prêmios intelectuais, sob a forma dc auxílios eco-
nòmicos constituindo um elemento complementar para subsisUncia

dos mie vivem do pensamento, devotados ao estudo, num pais em
aue o trabalho mental ainda não faz jús a recompensas condignas.

Esses prêmios vêm'servir de estimulo, valem por mais unia conça-

cação dos escritores e artistas, indicam que o Poder l ubhco t,un-

m acompanha e se interessa pela produção hterana e artística.

Mestre de literatura no Instituto dc Educação, o Professor As-
tério de. Campos, que ora responde pelo expediente da Secretaria

de Educação c Cultura e a quem sc deve o ao criando „s- premiou,
justifica-o admirávelmcnle, quer guando situa n literatura com*

a mais brilhante afirmação de um povo civilizado, quer quando
realça que é dever do Estado contribuir, .direta e indiretamente,

La o estimulo e o desenvolvimento das artes c das ciências. Aqut

S « boa doutrina. E, além da doutrina, o exemplo imediato, «

i iSa va a idéia corporiíiçada. Que esses c outros estmro os pos-

s2Tumcn(ar o interesse e as possibilidades dos que trabalham >.os

setores das letras, artes e ciências. W^ 
^^

(Transcrito dc A NOITE, 2C dc junho dc 1946).

-30<=oc=oaoc=oc=)caoc_30<=)oc_=>oc=oaoc=oc=o=,"~ saçõés do coração sufocaram-a; des-
vairada, caminhando inconsciente-
mente como unia sonambula, cc-
dendo a uma atração violenta quo
lhe sacudia os nervos como o cho-
que de ífna pilha elétrica, levar,-
tou-se abriu a porta do "boudoir '
e, sem querer, sem saber, sem re-
fletir, sem calcular, aciiou-se de rc-
pente no limiar da sala onde Raul
esperava, pálido, solene, abotoado
na sua sobrecassaca preta que lho
desenhava a linha da figura mus-
culosa, flexível c esciiltural, como
o corpo de um acrobata.

Os olhares de Raul e Laurinha
cruzaram-se, percutlndo-sc em duas
centelhas; êle, grave e frio; ela,
perturbada e cambaleanle. Fez-sè
um silêncio no meio do qual se sen-
tia o tic-tac da pêndula oaclilando
no mostrador dc êbano.

Laura, não podendo sofrear a tu-
multuosa comoção que lhe despeda-
cava o pello, desatou a chorar. Raul
caiu-lhe aos pés; os seus braços cn-
laçaram-se, og seus olhares confim-
ctlram-se, as suas. bocai» uniram-
se, c tudo sc explicou no júbilo in-
finito le tir.ii amplexo, rápido c éter-
no como os divinos e raros moiiiM.-
tos que abrangem séculos.

essa preciosa e estremecida dedica-
cão que nunca se desmentira atra-
vês dos anos, c «ue lhe aparecia
sempre, nos momentos ^wosos,
aqueVéndo-a, protegendo-a confor-
Undo-a como a divina aza branca e
etérea do seu anjo de guarda.

Georgina veio logo, deixou tudo,
e declarou que passaria o dia c a
noite ao lado da Laurinha.

A principio, defendeu Ratil, pro-
testou que êle estava inocenteg
frases violentas contra os denun
Ses anonllnos. Mas depois ai-

ra ta la pela descrença da Laurinhp,
contáElada pela doença «tue-agçora
n nobre coraçãozlnho ultrajado,
SJ2S2 convencer, c confund^hido
as suas lagrimas com as Iíl7"""s
•ia amiga, chegou mesmo a ton-
&'Sá liguem a prevenira, que
efe ivamento Raul tinha feito unia
mudança, que não parecia o mesmo

que eram inveroslmcls os 
^

lanais, suscitados a cada instante
renovados todos os meses, com que
cie adiava indefinidamente o prpjo-
tado casamento, e terminou acon-
selhando Laurinha, stigerindo-lhc o
único expediente digno dc uma se-
nhora, um rompimento formal, sem
nenhuma espécie de recriminado
preambular; um adeus eterno, ím-
mulado em uma carta lacônica, fe-
chando-se, como a lousa de uma
campa, sobre a morte das Mias ilu-
soes.

Laurinha chorou muito, prometeu
tudo e jurou ser forte, ser infle-
xlvel, resistir inabalável c muda
a todas as solicitações.

Então, sôbre uma pequena secre-
tária de êbano enerustada de nacar,
Laurinha escreveu a despedida,
Georgina ditou e a carta foi sem «e-
mora expedida.

¦*¦

Raul veiu no dia seguinte.
Laurinha que estava só cm casa,

fechada no seu "boudoir", absorta
na muda contemplação de um co-
ire de pelúcia cscarlate, no fundo
da qual jaziam" entre flores secas,
as cartas do ingrato, não queria
1,-cebe-lo.

Mas a voz sonora e Inslnuanle do
monstro perturbou-a, uma vcrtln-
gem i onfundiu-llie as idéias, as gui-

Um tué« depois, a barone/a...
deu um baile.

Laurinha e Georgina entraram à»
dez horas.

Nas salas decoradat de Gol*-
lins, caprichosamente guarnccidei
de mobílias de todas as épocas, na i
confusa aglomeração de estilos im* ,
posta pela moda, afogadas na 1«*
branca e mácla que se escoava em
jorros dos candelabros, onde afl he*
ras c as camellas de um branco la-
teo enllavam os globos, suspensos
de fios de crisinl e bronze, figurava

a Lisboa elegante das prtneiraa
ordens de S. Carlos.

Georgina. risonha, feliz, sedutora
na sua "toilette" de prepo branco
e lilazes, que sc lhe adaptava ma-
íavilhosamcnte á beleza vaporosa de
vil gem de Reno, il cabeça de urnn
suavidade eterea, coroada de ca-
belos dn um louro ardente, abai,-
donava-ae, deliciada, à cbriedndc da
valsa. .-«Conclui na paf. A) \

Z-o mesmo momento em que para.
e Sr. Hélio Lobo se abriam as
portas da Imortalidade, entrava
Kmilio de Menezes nos paramos da
Morte. Na mesma tarde, o mesmo
Jornal, na mesma coluna, estam-
pava os retratos de ambos: Km!-
Uo. com aquèlc-s seus grandes olhos
expressivos, apesar de melo empa-
puçados, aquela fisionomia bona-
chelrona de bom gigante, aqueles
seus Imensos bigodes de cou.acei-
ro d0 Império, tão familiares a to-
dos nós, esses bigodes Já de todo
brani os, que êle acariciava sem-
pre mas principalmente quando ti-
nhã algum trocadilho engatilhúdo
n.r.tra o seu Interlocutor; Hélio i
Lobo, tendo cismadoramente, apoia-
ilo na máczlnha polpuda o seu ros-
tlnho Imberbe que s gei.te nio *a- j
be bem .se *e*b de algum anjinM (
Ar psu da igreja da f:and*iarla ot> j
s« verá de alguma criança bem nu- j
trlda e bem comportada, cuja mo- ¦
litncoila piec/ce >•»?.» a pedir lont- J
brigueiros.

Olhando para os dois relfilos. |
•u por momentos me esquecia da
morte ne Emílio de Menezes, para
tentar saber a3 coisas sle;raj qvis
éie diria se o Denino lhe tivesse
permitido tasesiar-M lido a Isdo
com Héilo Lobo durante <-•¦ -• íes-
afies da Academia, que são. feliz-
mente para letras, as tertúlias maií
Inócuas déíte pais e d*ste século.
1'orque, Emílio era a antítese mais
violenta do Sr. Hélio. Enquanto
um sabia a sua língua, tinha no-
ções de ciências naturais, eonfaccl»
a arte de levantar o perlstllo dum
•on<:to parnasiano e de aplicar, em
verno» impecáveis, o cáustico de j
uma sátira nslgama Imbecilidade •
incômoda: o outro tem ?ldo ura jbom moço. - uja sisudez, tâo ga- jbada nos ú:sáos mait oí men-jS >
trficiosos óo Governo, parece ter i
udo reconhecida r. oficiaHzsda jâ'
<l«ade o beiço Er.fjuanto Emiiloj
morre moço aos cinqüenta • dOi*rt
anoe,, tão mo^o qu* a gente mal]
conwjrue co*n«ncer-a_» tia . tai«-i

diivcl realidade da sua morte, o
Sr. Hélio Lobo é um déíscs jovens
felizes que nascem velhos e poi-
tanto maduros para ostentar só-
bre o peito algldo todos os ÍHõcs,
veneras e plastrons com que o ofi-
clilismo impõe ao respeito das otr-
Beiradas democráticas os tipos Js
«eieçâo que, no melo do rcban.,0
republicano, mais se destacam pela
lncontratllidade da máscara e pela
proveitosa flexibilidade 'la espinha jdorsal.

O Destino foi mais lógico do ."ue
Kmilio de Menezes, ceifando-lbe a
\ida antes que êle tivesse tempo
de envergar o íardfio da Acadc-
mia, ê!e que foi o menos acadôml-
co <\o* nosso» poetas: e és;e .'ar-
dio, que êle i/> vestiu depois de
morto, serit realmente a mortalh»
da sua personalidade, se êle tiv>;i-
se podido usá-lo ainda vivo.

Por que?
Porque aqueles bordados de li-

bré. aquele chapéu armado dc car-
nsval c aquéie espadim de ópera-
cênr.,'.a. aquele discurso bem medi-
do, aquelas Ironias de arcadia í
aqueles aplausos convencionais ia
recepção, que tanto seduzem velhos
e até novos, impóem «o reclplen-1
dário uma oulM natureza, .»e êj
que a dele. por tia de legia, ,\ \
nio está congênitamente adaptada
àquelas mesuras e reverenciai que :
se explicavam em França, no Gian- !
de Século, mss e^téo des:oeí»das e j
sio integralmente ridículas aqui á
sombra das palmeira», entre dc^-
rendentea diretos de cablndas, na-
gfts, portugtiêaes e tuplnamb^s,
todos muito impoi tantes. minto jcheios de fumaças de gente bri.n-j
ca. e desprezadores, claros ou ocul- j
tos. d*s gente» de côr. isto é. Ja« (
suas próprias famílias, uns em rr.r jnoa • *»utros em mais próximo!
grau,..

Pelo *eu taiento. que era na j
\erdade grande: pela maestila, cora 

'¦

que asbia »sculf4r r.m soneto, t*- i
cortando, emo giavador da Kenss- ,
.»»..> at pétalas it «ma iir.sgeir. .

Emílio de Menezes
ântônio Torres

na angústia dc um bemlsttqulo;
pela sua llusti-açio. que, embora
í.ão fós.je multa, era por êle aS-
mliàvelmente bem aproveitada,
quand-, preciso; « principalmente
pf!o seu amor sincero a tudo quan-
to se referisse hs ltMas, Emílio de
Menezes era digno de ter assento
cm qualquer cenàculo liteiárlo de
preocupações menos írfvolas do que
ac da nossa Academia. Aquô'» re-
cinto da ala esqueida do Sllogeu
é que n&o era nem podia ser o
seu melo. fclc era uma espécie dês-
ses poeta? du Quartler, que ado-
rado»> pelos boêmios e preferidos
pelo» iiistintos tumultu&rios da mo-

idade, n&o podem pensar Jamais
em »«-r acadêmicos «em despersa-
naüzar-se * — o qne é pior —
sem que lhe lestem mais esoe-
ranças de adquirir nova pet-oiii-
Udade no melo do« imoitals. Anida
hâ poucos dias II um aiti^o de

erto cronista parisiense que troça*
va Paul Koit por êste gran-lo bo'-
mio revoltado querer abandonai o
seu habitat natural onde ê aJo-
rado. r>ar« disputar utin cadeira
de acadêmico, também '-ii>i>,ada por
Femar.d Gregh ..

Se Emílio de Mer.e?e« e..tiva
multo longe de ser o qtn» preten-
diam fazer dê"e certos espíritos *u-
perficlaia, ou talvez malévolos, t*
to é uma má-Hngu* :> cuia mal-
datle perspícua nio escapara ae-
:./..!.•> personalidade em evWén-
Cl», também o seu espírito fcatirco
o aíastt,va da Academia * das for-
mab . ú" acadêmicas •>'. Inelu-
tèvelmente «omo a« eietrítidadea

do mt-«wo n«nie vt rer«*lem .*»Ui-
i *-,_ tr.fil.o; do q«ie »it aaola.

com o ferro eshrasoado de um cpl-
grama, fazer rechlnar as cainea de,
um medíocre que o importuna sw
ou o ofendesse; mas também nin-
guém mais fiei íis suas amizades,
mais cheio dc afagos para com os
seus amigos, mais serviçal, mai-
atl\o quando era preciso tirar ai-
gum «nte quei ido de dificuldades,
mais cheio (le giatidfto para cu:n '

quem lhe fizesse benotlcioa. Ape-1
nas, se no correr de uma palestra,
à mesa de uma confeitaria, entra
• onipanheiros de confiança. Ih"
ocotre«se um dito de espirito a .
respeito de qualquer deles, Emílio !
náo resistiu a tenta<.&o: dizia a I
frase, pedindo reserva... E »c ai-I
cuma outr.-» lhe brotasse, uni ian- I
to cáustica para rom algum dos
presentes, era fatal Emílio amei- I
par o bignde e persunta» j

Vocc n*o se zanga ae eu lhe !
dls<er uma coisa?

- N&o: Pode dizer.
P.íe dizia. TcmIos riam. Ninguém

| se zangava, até porque, se se zar.-
: Casse, era pior... £s*e3 ditos «s-
| pirituosos trouxeram-lhe disaaltnre*
I e prejuízos, n*o sendo o menor ^d"!es este: qtie muito indivíduo s»m j
; espirito daveit.n s« «sm feriar tra- ;
í tes ofensivas kiiüm êste ou «.».i- jtra aquele c em e*pa!hi-laa por j
I tó-lj parte, com r «.eni arte. at;i- j
j t.uindo-lite a pueri.idade. E.a o]

que o punii» fort de si. nâo tanto ji T-ela qbantldHde d<: nltro-Rllcerlaa j
í q>.iC a fssse contweese, mas pej» :
j n.á qualidade do explosivo...

Nio foi um po»ta da Idéias aV ¦
» ta« nem dc grandes surto«. r.io

-cr falta de talento mas por fai-
t-. ú* cultura geral, da cultura 1

verdinleiia, de cultura como Blllte-
fc de conhecimentos. Ria-se mala
du que pensava. Entretanto era
uma personalidade, era êle mesmo
e não reflexo de outrem. Cantando
sentimentos iá cantados por tantos
outros, êle os moldava em vcisos
que não sc pareciam com or, dos
bttis contemporâneos. Os seus ver-
sos ciam seus. Nunca foi adapta-
dor. Há neles harmonia própria e
sobretudo certa pompa vocabular
que, sem lhes tirar o equilibrio
formal, consegue distingui los no
melo da grande qualidade de ver-
tos brasileiros que sc publicaram
no seu tempo, Escapavam ao »cu
lirismo a* coisas profundas da Vi-
da. da qual éie só dlstinguia os
aspecto-' superficiais, fcte via uma
Vitórla-Régla, por exemplo, c des-
crevia-a como a descreveu, num so.
neto magnifico. mas nfto era capaz
de relacionar a Mor com o Uni-
verso, de conjugar no penaaracn-
to a Vltórla-Régla com o Desço-
nhecido, de descobrir c revelar, co-
mo Baudclalrc ou como Shrllcy,
as correspondências ocultas, inti-
mus e imanentes da flor cum *»
esferas superiores, suscetíveis de sei |
atingidas pelos remiglos da inte-j
ligéncia. Eia um poeta mais vi-,
suai do que mental Sc a sua l-or- |
ma era distinta da <los outros i»oe-
t.is do seu tempo rom cates mina
êle de comum a ausência de <a
pacidade pira aiar-se até às nu-
ven» c contemplar a Vldi. do a1t«.
Se excetuarmos Raimundo Cotrcia.
que algumas vezes sabia pensar
quando injetava, o« ouirnc gran-
íies poetas que Emílio encoutiou
e tomou por modelos nâo eram nem
são muito mal* cultos do que êle.
Est Ao virgens do pensamento quer
antigo quer moderno. A supe;stl-
>,i,n da Forma cristaütou-ae n*lej
em exagerado culto por Theophile
Gauticr e Theodore ilantillr, que
afto. s*m tirar nem pór, no eená
rio da literatura frar.tH_.-i, • .;r.« so-
i..-.-« untlnabnlantea medt&uida

dos; fora desses dois e mais dí
Vítor Hugo, Lccomto do Llsie •
Heredia, <>s nossos grandes poetas
só leram clássicos portugueses c
dicionários, para pescarem afano-
samento vocábulos raros, que- lios
cascalham suavemente aos ou\ idos
quando temos quinze anos, mas que
depois, quando atingimos nos trm-
ta nada mais nos dizem. Dai, com
poucos oásis, aridez dcsértlca -la
nossa poesia chamada parnasiana,
pocúa sem alma. «em vibrnçfto. sem
nenhuma dessas polpitftçôes _que
nos fazem estremecer o coiaçfio e
nos Incendeiam a inteligência .i
leitura de um simples verso, poo-
sta sem vida. que morreu «ntes
•los seus criadores, os quais, a-».*-
tindo em vida ti decomposição uo
si mesmos nas suas obras, recebem
do Destino o jucto castigo de nao
terem tido alma,

Emílio dc Menezes, como nfio *•
filiou á cstrclteza dc nenhuma es-
oolo, tanto assim que alguns •'
dizem parnasiano, outros, stmno-
lista, e outros ainda, simboliza cem
forma parnasiana «discussões in».-
leis. bizantinos estéreis). Emílio '">
Menezes, «orno Luiz Delfino. aie-
wr da desigualdade da sua OOja.
viverá. Viverá porque teve aims
para .sofrer. Poucas vezes êle can-
tou s.« suas cioies em verso-
ileos. Preferia dtsfarç*-l«s p,rt.,~!,v*
galhndas boméri-as e bebcaeira*
românticas zombando do- i.di-
culta alheios para ecquecer-.«c d-,s
sua, pióprias mágoas, navalhanuo,
nos seus momentos de cólera,
qu« h- lh? antepunham no .i>mi-
nho. irreverente p-tr.i com os gr-1»'
•les. causticante l>«ra com o-
becis. amoroso para com os l«-
qtienos. nunca negando esmo
qualquer preto velho fjue luc es*
tendesse a mâo humilde, irouico.
rétlco. refletindo a Vi-la por W"
caamo bela Inteligência que »*a
Pftde teali/ar a sua finaliditíe ir.-
telecliva, brio cotaçío que r'fc"
pôde rea1*^ * sua finalidade t»—
límental.
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•(Continuação da l.~ página)
-nheccB. K justamente por isiao,
Uirii)llimaíani-nic desenoònlradáa

ma Idú.lnSi no tumultuar dns nuo-'
lQj-es nue cn advlnho na flslono-
311)11 dc ciada um, o cjuo nfid to
Kurprcehderâi pola d sempre rc-
jlfjlosamcnto «-iiac a moèldnde .«c
itbc.trn cios grandes poetas como
•,11. Nfio so sabe bem o nue ac
eeiite diante alai tua Brande arte,
MonlanlaiiH ív/.w.; rjair; recortam
os c6u'a punhálando os espaços,
miirniúrlo torno dc ilmpidas
nguas recortando ninai colcar de
serpente pelas campinas; visões
cyocativk'* corações de mulher,
sombras vagas cie urna saudade,
lampejos dc uma cs pi: ran a; a, tu-
tio isso a gente sente, vibrando
t-oin a tua arte, r-ne te fez Kio-
rioso representante derradeira
«lessa gloriosa "boeiiiladá"', que
jiüfiKOU pela vida cantando, fa-
i.endo gloriosos poetas, orgulhos
verdadeiros da Piítiia.

"E", por Isso que a mocidade
ie aplaude; é por Isso nue ela
te saúda efusivamente, meu ca-
ro poetn, pelo'abraço multo afe-
t)vo e sincero cjuc te envio".

*PM IMPHOVISÒ »K KM 11.IO

Em seguida, Emílio «le Mi-ne-
zes disse algumas frases, agia-
décendo a manifestação de uiiu-
patla da mocidade. A sua alo-
.ação, cheia de espirito, causou
a 

'melhor 
Impressão. O poeta,

«o concluir, disse o seu "último
Soneto", Disse-o encantando os
rapazes, a queria, num improviso
ii dedicou:

Vossa gloriosa umidade Inspira,
Jajeste «.onsolo aos meus cabelos

brancos
>. derradeira eor<ia desta lira
«Quero fine estale «.-rn vossos bra-

C03 francos

Xlclxai que o cisne o «inalo .'ic-ut
desfira

Í\"nli-Mins versos Insipidos e ina.i"
cos,

jy" o );eiiildo que sobe em tênue
esp Ira

i_.« iv««a musa nus últimos ar-
ranços

Yós sol.» a vida cm toda a i > lo -
nu vicie.

Soit a ilusi"«o, o anseio, o sonho,
n idéia,

JSu sc»u finem já não sonha, nci«i
Sc ilude.

j'or Isso, aqui na amada Pau-
licéia.

Ouvls.de um j-oeta, ná decre-
pitude,

Urn mau sonego cm vez de uma
epopéia

/, 6IIM AO DI" MON TI. IUO
i,O BA TO

Xo dia fl de setembro «ic 1915,
mn grupo dc intelectuais pau-
listas ofereceu a Emílio de Me-
nezes, no aprazível "Bosque da
Saúde", um plque-nlque, em
«quc tomaram parte: Amadeu
Amaral, Monteiro Lobato, Ro-
fcerto Moreira, Julio Mesquita"Filho, Plinio Barreto, Madeira
de Freitas, Sinceio Bocha, Uo-
Jor de Brito, Oswald de An-
drade, Antonio Define, Raul de
Treitas, Simões Tinto, Jacomico
J>flne e Artur Mendes.

Durante o convescote, foi •
grupo fotografado e depois dis-
putaram partidas de "boece",
•endo digna de nola a que jo-
{-aram Amadeu Amaral c Kml-
lio.

Monteiro Lobato, referindo-se
k essa festa campestre, deu a
ma Impressão, em carta de -I
rtc setembro de 19J5, ao seu con-
frade Godofredo Rangel, ihser-
ta no livro "Barca de Gl.éyre"!.

¦ "A minha estada aqui, g:ai«;n.-
à popularidade que o "Estado"
deu ao meu nome, f«->i fértil em
conhecimentos novos, entre o.s
quais Emílio cie Menezes, o VI-
vei Ino. Estive numa comilança
a céu aberto a ôle oferecida
pelos 110 de Gedeüo das letras
paulistanas hi no BorqtlC d.i
Saúde — "Sub tegmlni as ragl''.
<ci».io disse o Ju" Banancre.
Emílio tem fama do homem cio
mais espírito dC-ste pais. K è o
motu-contlnuo da graça. lU-mo
tanto cpie voltei para casa com
íls músculos faciais doloridos e
talvez inchados. Além de gran-
de poeta satirleo. Emílio •' pior
de Inconipartlvel ra:iscnra c •• -
nhor dè todoa os truques psi-

çolôglcos que
ou homens ihah

dcflinandlbultim
sisudos,

"Houve
lho" que
o íuiniero
nonetadas

nina festa do
deu nota. M.

Veja as carl
du Érr.lllo",

•TSrn
«ado-1
i.iitni;

No busca do fH&o, do acio nas
pesquisas,

Quatrldi-jntc pcndfio, sem o rjuo
tc amedronta,

lira«,<) de hiindelrante, a sacudir-
te («a brisaa

L& vais. -, própria morte, 1 i*'.a-
jar fronte a trontò

Literatura FilÉ

I.H SONETO DEDICADO
A s. PAULO

No seu i'iltiiiio li«ro, que cha-
mou de "últimas Rimas", ISml-
lio "fêz colocar, na capa, as nr-
mas da cidade e Município de
íSão Paulo, ciam as «ores pro-
prias, em que sc ajustava o lema
latino: "Non Ducor Duco".
Burilou um soneto oferecido ao
então prefeito, sr. Washington
lails. que. por ato de S da rriar-
ço de 1ÜI7, instituíra o brszão
paulistano,

O soneto é C-ste:
E's n divisa audaz que, tians-

pondo hs divisas
li* metrópole ao vale, A escnr-

pa, ao bosque, ao monte,
De nada tens mister, de nada

mais precisas
Pura, alargando a terra, afãs-

tar o horizonte;

K. oh! ain-.a vegetal, planta
rica e tadla

Que do rubi do fruto à esmo-
ralda do galho,

Te transformas ern ouro. ouro
que em ti irradia.

Ai, estais agasalhátido o paulista
agasalho

Que é o berço da beleza e a
fonte da energia,

Fonte da Intrepldez e berço do
trabalho,

UAKTA AO SR, WASHINGTON
J.C1S

Compostos os lmdos catorze
versos sobre o escudo da Capital
de Sôo Paulo, Emílio de Menc-
zes escreveu uma carta ao sr.
Washington Luis, nos seguiu-
tes termos:

"Meu eminente arnlgo sr.
Washington Luis. São dèz ho-
r«%s da manhã. Na praça em
que está situada a iKieja de
Manta Cecília, Ha eu o "Estado
de Sfio Paulo" e quedcl-rne a
contemplar, a examinar a gra-
vura representativa dus armas
da «.idade, criadas pela sua no-
l«re e inteligente iniciativa.
Leu-se nessa ocasião a coíncl-
dôncia de uma eomoção jiiofun-
da ligar-se ã impressão de cn-
tüsiasrr.ò com que Ua a e*i«ll-
cação do admirável símbolo des-
ta amada Paullcéa onde venho
uxias as vezes que as çircuns-
tãn«:las rn'o permitem ou que

v a ri 1 u saudade mais intensa m'o
exigc« De que essa minha ire-
quêneia aqui é motivada sb-
menti: f.or nrnor k terra e por
fundos afetos que nela tenho,
riln«u«'-m pode duvidar, pois tom \
o meu longo convívio na ira-
prensa, no P.io, nunca me vi-
iam, nesta cldade-exemplo en-
trar numa Secretaria de Estado
numa repnrtlçâo qualquer, para
propor um negócio ou solicitar
uma propina. Não vai nisto a
menor desconsideração pelos ho-
mens públicos, dirigentes na po-
litica e na administração, Sei
dar-lhes o justo valor, admiro-
or nos limites da minha inde-
pendência de julgar, mas não os
procuro, não só para não ser
Importunado, corno porque, den-
tro da minha Indestrutível casca
üe provinciano c de paulista-
júnior, como paranaense que
me prezo de ser. sou um des-
confiado e não decejo de modo
algum confundir-me com Certos
assíduos freqüentadores de São
Paulo e. . das repartições pú-
blicas. Voltemos, entretanto, à
razão de ser desta fastidiosa
carta. Lia eu a explicação das
armas da cidade e daa a Intima-
mente expansão ao meu c-ntu-
siasmo. quando, peia segunda
vez na minha vida. e depois d«i
vinte e cin«-o anos decorridos, vi,
saindo da fgreja de Santa Ce-
cllla, umn figura de an<ião pau-
lista que, bem o sei, é, pela
crença, probidade, pelo árduo e
pioffouo labor quando moço o
lipo característico desta mara-
vllhosa raça regional, nascida e
[alimentada na fé, na honradez
e no ti a balho. A emoção que me
produziu o encontro dessa íi-
fíitra veneranda e sagrada para
mim, entrechocando-se com
aquele surto de entusiasmo de
que acima falei, deu a esta po-
bre lira desconjuntada pela ve-
Ihice, a vibração necessária à
fatura dêste mau soneto que
lhe envio e que, ainda sem li-
cença, me permite o direito de
oferecer-lhe, Aceite-o, como
uma prova do multo que lhe
quer o amigo e admirador,
Emílio de .Mene7.e««. S. Paulo,
li de março de àülT".

(I 1'KHFIl. 1)0 BX-PRKSrilEN-
TK WASHINGTON

Desde o tempo en- que o Sr.
Washington Luis era prefeito
municipal da Capital paulista,
Emílio soubera cativar-lhe a
irrestrita amizade. Fizera-se seu
resoluto admirador. Trasara-lhe
a caricatura amável num soneto,
que, mais tarde, figuraria eu-.

(Conclue nn pnsinn 4)

Alguns minutos eom o escritor e acadêmico
ümile Henriot
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| Cltimas folnyrafius de Knult''

d- Letras, que em
de Meneses, ao c xpeiimentar, > «

¦ergaria qua Iro meses depois pura a
faialc, o fardão da Aead
.'iagem da Eternidade

Sobre o movimento intelectual,
na França, durante e após guer-
ra, Emile Henriot, escritor c
acadêmico, em íntima palestra,
no Glória, respondendo a varias
perguntas, afirmou-nos: que *s
atividades da Academia Fran-
cesa não foram interrompidas
durante a guerra. Funcionou
sempre e no mesmo lo;al, a des-
peito du ocupação alemã. E
verdade que, entre os seus mem-
bro?, houve uns 2 ou 3 eolabo-
racionistas".

Outros partiram para &s pro-
vincias, mas 12 ficaram de pé
Lrme em Paris. Realizaram ses-
soes, com absoluta independer.-
cia até a liberação da cidade.
Trabalharam, cam afinco no Di-
cionário e outras atividades ro
üneiras.

O ÚLTIMO CLÁSSICO
Anatole France que o Bra-

i,'ú conhece, porque ;a esteve
aqui no Rio, continua sernpre .1
ser admirado com o mesmo fer-
vor. F o ultimo representante
dos clássicas.

PAULO VALF.RV
Yalerv, ainda lido por todo

c mundo é considerado como o
último grande poeta da inteli-
gência, uma espt-cie de Descar-
tes — poeta admirado como poe-
ta sucessor de Maliarmó. *to
mesmo tempo como profundo
moralista e esteta.

QUE Ê FEITO DE ' LE
TEMPS"*

"Le Temps'- passou pc-r to-
tí;i uma odisséia com a ocupa-
«-So alemã. Foi parar em Pr»,
vance. deu cnm os costados em
Lyon e Por fini des.apareccu em
19-12. À gerência e a direi."
evaporaram-se, não assim, o cor-

| po redatorial que hoje empresta

! O crítico Edmond Jalouse, a
estas horas, está na Suiç».

O GÊNIO DA POESIA
vitor Hugo e sempre Kuíío,

[continua o poeta nacional fran-
efis. Seus livros i<"m uma acci-
taCão extraoridinária e os jovensse estasiam com o e*ynio do ve-
lho poeta jamais esquecido,

O MAIOR POETA FRANCAS
Dos poetas vivos o maior

c Paul Ciaudei:
MOVIMENTO EDITORIAL

O movimento das grandel
editoriais como por exemplo ! a-1 rcusse. Plon, Hachetie. Galli-
nard, A. Michel e outras mui-
tas, «continua, embora vencendo

I dificuldades materiais. F;-!.t;t oa-
t pel. carvão e transporte.

Sempre novas editoras e rio-
, vos escr.iores, de s..rte que o es-
, toque de livros aumenta dc dia
ipara dia.

! RENASCIMENTO DA LETERA
TURA FRANCESA

I —Acredito, firmemente, no re*
j nascimento da literatura fran-
j cesa. Nota-se uma grande ativi.
1 dade em todos r«s setoces inte-
lectuais pelo sucesso das letras.

í O ITINERÁRIO DO CONFE-
RENCISTA

De

t sua atividade a Monde

croqu;
nossa

tre os pais
Brasil é o
dade cm ;
como "che:

itar São Paulo. Mt-
E coíibiu um cadê"-
apontamentos sobre

es colhidas no Rio.• rem desenhos e
isag sticos fixando s
£*:«. Levo daqui ^
mpressáo. Noto coni
anecimento que en-

- ra;a latina c
mais tem afini-

Fran :». Estou aqui

Era no l>ois de Juiho. A pugna imensa
.Travara-sc nos cerros da Bahia...
O anjo da morte pálido cosia
Uma vasta mortalha em Piraiá.
"Neste lençol tão largo, tão extenso,
"(¦orno ura pedaço roto do infinito...
O mundo perguntava erguendo um grito:
*"Qual dos gigantes morto rolará?!...

Debruçados do céu... a noite e os astros
Seguiam da peleja o incerto fado...
Era tocha - - o tu/il avermelhado!
Era o Circo de Roma o vasto chão!
Tor palmas ¦*- o troar da artilharia!
Por feras — os canhões negros rugiam!
Por atletas — dois povos se batiam!
Enorme anfiteatro -- era a amplidão!

Não! Não eram dois po\t»$ que abalavam
Naquele instante o solo eiisaniíot-nudo...

\ôde. eus- -V-Oié. de Çutha
CMSTRO ALVES

Era o porvir em frente do passado,
A liberdade em frente ã escravidão-
Kra a luta das águias - e do abutre,
A revolta do pulso - - contra os ferros,
O pugilato da razão - - com os erros.
O duelo da treva - - e <io clarão!. .

No entanto a luta recrescia indômita...
As bandeiras - como águias erriçadas —
So abismavam cem as asas desdobradas
Nrt selva escura da fumaça atroz.
Tonto tU" espanto, cego de metralha
O arcanio do triunfo vacilava...

E a glória desgrenhada acalentava
O cadáver sangrento d-os heróis!..

M.ts quando a branca estréia matutina
Surgiu do espaço e as brisas forast*"*»*
Xo verde leque das gentis palmeira*.
Foram cantar os hinos do arrebcl,
l.á do campo deserto da batalha
Uma voz se elevou clara e divina?
Eras tu - liberdade peregrina!
Esposa do porvir Irmã dosol!..%

<>s dedos ensopados
Na- sangue dos avós mortos na guerra,

«.to sagravas a Columbia terra.
Sagrava* livr? a nova geração!

Tguias. ida na pirâmià*
Formada pe^s mortos do Cabrite.
Fm jv-iira ¦¦¦'- •'¦¦ giádio —- no infinito..»

naoo «ie bandeira — nftnüaAlUjí:
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eonosw &aadb ndõ liiressp Tias,
tido com o seuyrando destino
doyóett&o$/nsãficaria sem ,
(h mat t mo cantor de sizas marairc
tããs naturaes t' j&tz/ma áravâ*
ç tpLstiôa de nos s a terra ficadí
na setp terauoM ino cantasse J
çj sentimentos de òwgt&efpurê.
za ods éetezas ojoutentas e -
oriç/haes com cire&eas enfei.
Iói6 o pedaço qe cerra emyae
*iafCPáW,f(coT/'(7M sem ter çue/n
as prova fosse aos quatro cantos do
mundo jor a o des/t/mórc/nento m-
reno/, no simpticidade de om estro
wouofoaeft t# joesia seio-açe/a
9 colorido, doce e cantor?te, çae
moro ws sertões órositeiroj, rico.
fia se/n ter poça o prenoessecmjenob tmorfas poro o cúria maior
de todo u/no rocat Ôcaâocn? ^ra.

m~
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A VOZ -VJi

, de iro, rpcfo e oudaz,C0rt7/oso e
wnfin&m&atQome de ounnos Op ptoa
zo e coração dbpossoro cc/joaz<&
efoter um ólfoto raiovsoe cx rftrar
come ereonço deaote dp veio óoroofpfo
atorh;0/?0sso caóocto âonr.çueama
eoiofa e o rondio,e oderq o ferra que o
odmoscer jtüor/bsem Ur quemommoi
se 00 cminao pelos fracos fortes eneaesde^
mos oue soo epope'00 dp omsifidüdeffQjjLjjfa,
unido ao coração dopovOj alheio cn fotos oeode.
07/wSjSe/flf/fofos [i<wjredames;simp(<t>e(w-
fflfdk eomõdomWjgrondeeoyuffioso como

fÜfisfo. eóemoe/trornffçoo doótwpwjL
rodo 3iosjíroff/h/oojoosowr/oode. com
hdoas a a vibrvçoa dejwwOQeèdeircrwrOj
usrtfimmfdkmiúderfádefa
ujnc^eçrunJu^rcIacrspy^fom/ibêhàü^âf
Poda dú/frwiPoeta do Bren iPGmo,jm bdelky

pre o maravilhoso poetada "Canção -
ilo Outono".

Naquele Instante do plono estudo
de trraça do meu espirito, ucrcltel
que com Catulo se desse o mesmo.

Mas qual não foi a minha surprfi-
.sa, quando soube que apenas trt^s
de seus amigos haviam empreen-
dido todos os esforços para uão dei-
xar Catulo insepulto a luz do sol
du sua terra.

fei' rom reverência que eu cito Cs-
ses nomes Imortais no meu coraçáo:
Mário Jooé de Almeida, Guimarães
Martins e Astérlo de Campos, Não
fossem essas três a tinas tfio raras nos
dias que correm, c cu não sei sc Ca-
tulo a estas horas andaria eonao o
Corpo de Paganlnl, sem sepultura
certa.

Com uma diferença: Paganini.
diabólico, não tinha a terra sagra-
da para ser sepultado. Catado, creu-
te dc Deus, quase senhor dos mlstó?
rios divinos, havia, por imposição
da I-ua, que êle tanto amou, de íl-
car quase ao relento, em plena cal-
cada da A. B. I.. porque os elevado-
res desse palácio enrnntado crarr,
pequenos para alojar o seu cadáver
de gigante.

De íato. Ninguém supôs quo Ca-
tulo crescesse tanto, depois de mor-
to!

Além disso, não era um político
tle prestígio, nem um medíocre c«>-
roadu.

8eu talento valeu-lhe apenas uma
aposentadoria de "dactilografo" (en-
tre aspasl no Ministério da Viação;

Era com êsses vencimentos qua
Catulo assegurava, pode-se dizer, u
sua existência, numa choça, no Eu-
genlio de Dentro, onde multas vezes
tive a ventura de comer ii sua "carne
assada", fella peln Maria, sua com-
panheira, de 31 anos'

No seu retiro tão humilde não ha-
via tapeta* Uc Bucara, nem quadros
falsificados de Rubens, ou de Coya,
nem porcelanas de Scvrcti, nem can-
delabros de prata.

Mus havia o trtnar dos pássaros
que a tildas as n-.anliãs vinham bus-
car com o poeta inspirações misto-
rlosas para os seus cantos,

E quando eles não vinham. Ca-
tule Ia procurá-los, porque sabia de
todos os seus segredos, porque co-
nhecla a sua linguagem, porque sa-

OMüior
Seresteiro

Catulo da Paixão Cearense é uma tor-

ronte"a que ninguém se pode opor. Queremos
¦resistir-lhe e ela nos envolvo e arrebata, levando-

aonde o Poeta queira levar-nos.

AGRIPPINO GRIECQ
nos

bla onde «Mos faziam Òs seus ninhos!
Que mais Importava ít êssb mara-

vllhoso São Francisco de Assis, da
poesia canora de toda a natureza
hravla do nosso BrasU? •

Ê1- que antes dc ser homem ja
era um taugará diretor das orques-
trás florestais!

Um homem assim, esquecido daa
fumaças, da gasolina, das roupas
bem talhadas, da aparência do.-t ar-
ranha-céus, do jogo da bolsa, das
amhlçiãe.s políticas, das partidas de
plf-paf. o udos torneios do gplt.' do tão mesquinho.

file que não tomava chá em chavènas
de Kl contos, que usava um barban-
te, como correu tc Üo seu relógio, o
unia caixa dc lnjeçüo va/.la para
guardar os seus níqueis, — um ho-
mem a>\slm, repetimos, na época que
corre, é qualquer coisa rie estéreo, de
lmleflnivel, de Inexistente.

Por Isso, eu confesso que me cs-
tranhel; quando me .surpreendi ao
vê-lo morrer s.«ni a ressònAnclft que
•u esperava na alma brasileira.

Era grande de maia para um inuu-

Manuel Esteves
(Para a GAZETA DE NOIiClAb)

e

CATULO PARTIU

Monumento à poesia

Mylena Mallet
(Para a GAZETA DE NOTICIAS)

Catulo partiu. Sim, partiu ape-
nas, porque homens como Catulo
não morrem. Nem mesmo partiu
ao encontro da Morte, porque a
Morte não ousa vir ao encontro dc
grandes qual êle.

Partiu a palmilhar a estrada lar-
ga e luminosa da Imortalidade, sem
passar pela borboleta... onde a
Academia vende entradas que pa-
gam selo de educação.

E, se nesta estrada tem êle en-
trada franca c franco trânsito, não é
porque trouxesse em si todas as

perfetç<r«es dos deuses, mas simples-
inent'.- porque era humaníssimo; Ou

I antes, era um deus cheio de dêfèl-
tos humanos como os deuses pagiaos.

Dizem dos grandes quando par-
ten-.. "Coitado, viveu lncomprcen-
dido!"

Nós dizemos de Catulo: "E' pen'»
que ele nos deixe, como nos com-

loite de S. João

Gastão Pereira da Silva
(Par« a GAZETA DE NOTICIAS)

Vivís-noa. IncontresUvelmente, uu-
tua época de verdadeira coroa«;ão a
mediocridade.

Estávamos atravessando a mais
aguda das crises (sspimuals, de que
sr tem na nn-m«irla na história do
mundo.

Os homens, como os sabonetes, va-
lem quanto pesam. Não em gordura.
Mas em dinheiro.

Nada se quer saber do valor ln-
telectual que cada uc: representa na
boclealade. Não há seleção de valo-
res ííão há justiça aocial. O homem
medíocre está no apogeu, Integrado.
Inatingível, lnctocável.

A Inteligência é uma moeda de pa-
dráo quebrado. Nada vale. Nada re-
presenta. Nada con3tról.

No cáus dessa desvalorização, so-
bem, no câmbio negro daa ambições
pessoais, oa que nada mala podem
dar seniio a sabujlce das suas infe-
rlorlilade^, ou os cheques, às vezes.
Rena fundo, das suas riquezas mate-
riais.

sentimentos, a confusão econômica
que abala os povos em constantes
choques e traumatismos morais, só
tém uma fonte, só Be originam de
unia causa: o recalque espiritual.

Pretendem separar o homem do
1 cérebro, ou lhe dar uma massa cin-

zenta, capaz de pensar por melo de
cifras. A vida de hoje é um leilão
continuo do que tem mais s<">bre o
que tem menos,

Eis porque Catulo morreu, quase
sem ressonância na alma coletiva.

Eu, na minha Ingenuidade, embo-
r» calejado nesta vida du lutas ln-
criveis, de crueldades e de desüu-
soes, tive ainda um momento de
alento emocional. Morto Catulo, pen-
sei, por associação dc idéias, no en-
têrro de Verlalne, na França Intel-
ra, abalada com a sua morte.

Senti a multidão chorando e se-
guindo a pé o seu feretro majesto-
KU

Vi cair o braço do monumento 4
poesia, cair, inexplicavelmente; na\ cri«.i- cie ancrústia que através-

»mo? o conflito de interesses e de l hora em qaie desaparecia para sem-

E' noite de S. João. Junto à fogueira,
Um bonito rapaz, alto e sadio,
Colhe nas mãos a cinta da faceira
Moça: vai começar o desafio.

?
Geme a viola. Uma voz. doce e fagueira,
Rompe o descante dentre o mulherio.
As névoas se adelgaçam no ar. Ligeira,
Toda a gente se move c espanta o frio,

?
Está no auge a folia. Ao estai ido
Do braseiro voraz, súbito, um beijo
Se ouve cantar, ardente e provocante. ..

?
— Cessa o folguedo. Alguém, que está ferido.
Dá uns passos, vacila e, agonizante^
Cai sem vida no chão do logarejo.

FREITAS GUIMARÃES

preendia e como nós o compreen-
dlamosl" .

Quando querem classificar um
talento, colocam-no no alto do pe-
destal Inacessível: "Era preciso ser
um grande cérebro para enteu-
dê-lo".

Para entender Catulo basta ter
alma.

Êle falou para os que estavam
ao seu nivel, mas falou também
para os pequeninas, para os que
tem cérebro rudimentar e coração
grande, e todos encontram n£le o
que procuram.

Náo escondia suas fraquezas de
homem e tolerava as fraquezas dos
homens.

Punha em cada boca a.s palavras
que tada boca desejava dizer.

Suas trovas podem ser cantadas
com sentimento pelo puro como
pelo réprobo. Tratava cada criatura,
como cada coisa, como criações dl-
vlnas, {ior isso criou obras divinas
e por divinas, mortais,

Não temia a critica, solicitava-.-*,
e solicltava-a ás vezes de uma ma-
nelra agressiva, tal sua ânsia de
perfeição.

Lia um verso seu c dizia: "Nln-
guém escreveu melhor''. — É seu
olhar contundente cravava-se no in-
terlocutor a desafiá-lo para a are-
na... Não admitia contestação?
Não. pedia, suplicava contestação.

Náo podia ser contestado? Sim,
palia, mas era preciso para isso 6er
maior que fie, e quem o era? Sen-
tla-se que êle sabia que havia coisa
melhor, mas onde estava, onde Ir
buscá-la? A perfeição não tem 11-
niltes, e O lucomensurável da per-
íelçào dola-lhe, maltratava-o.

Raramente criava coisas novas,
vivia a aperfeiçoar as já criadas.
Não que lhe faltasse fertilidade, era
espantosa a íecundldade de sua ima-
gInação, mas nunca se dava por sa-
tisfeito diante das próprias cria-
çOes.

Por isso não o devemos chorai,
partiu ao encontro da Perfeição que
viveu a perseguir onde não a podia
encontrar Já a deve ter encontra-
do, lá onde está; agora, mios da-
das, êle e ela, entraram no circulo
da luz eterna, a quem êle foi res-
tltulr as centelhas de que são de-
posltárlos os Iluminados que pas-
saiu pela terra deixando um ras to
resplandecente coma Catulo da
Paixão Cearense.

1 ra
(Conclusão da página 2)

Laurinha, um pouco triste, multo
-.altUa. não qulz dançar.

No fundo de uma galeria guar-
nc-ctda de quadros a estatuas, avia-
tava-sc a estufa, embuscada na es-
pesauro das folhagens, envolvida en.
c-ortlnados de trepadeiras que a luz
elétrica argentava, arrancando da
sombra os leques das palmeiras, a*
hirgas íolhas sangaíineas e veludosas
daí. begonlaa, as ílnas rendas esme-
rai-jtnas das aveneas. palpitando no
ar como pequeninas borboletas ln-
quietas.

Kaul ofereceu o braço a Georgina
« encaminharam-se ambos para a
tuía.

Om» valsa de Choptii resoava na
aala, arrebatando Oo pares enla«;adoa. J
espraiava-se languidamente ao lon-
go d* galeria e vinha extingulr-se.
como am «èiiüdo melanoóUco, «»o
ambiento porfumado • •alencKjBo da
estufa,

-— Respondeu i mlxih» <t»rta"
perguntou Kaul, apertando a» mio»
de Georgtafc palpitante t deafale-
cidj.

Kl-ia, r<*pt>ndeu «ta. esten- |
íendo na*a pon'as do» dedos ujn pa
j«l a.iiíetinado • perfum*tdo.

IU:,farcou » l*-tra, como
pedi '

Sim: ba-de expUcar-me?... |
acrescentou, deitando a cabeça lou-
r» no homl.ro de Raul.

E' certo que me ama? Inter-
rompeu Raul. -piardando o papel.

Adoro-o!
Desde quando" Insistiu Raul.

Ti — Desde a primeira »es qu* o
Ti! eciamou Ceorgina, ab-uidotian-
fi,-- nos braços de Raul.

Obrigado; acudiu e*te. r«t»e-
lindo-a brutalmente • mudando
Instantaneamente ds expreasáo.

Então, voltando-"» para L*ura.
aue apart-c*-' de suMio, afastando os .
fito» na sombra dos quais ae as- !
coroltr» disse, tutregaado-lhe o
paixU «Mcrlto em grifo, o nxesmo
grito tOCtUoM da carta aaolma:

Aqui tees a prova da minha
iaocénrU • da lealdade da tua

•UAd» omMtmm ' • -r.rT

V.V.ÍV,/ af *l
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om a morte dc Ciítulo ocor-rida em dia tia semana passa-ua, a poesia popular brasileira
perde, seni dúvida, <>_ seu maior \mais genuíno cantor.

Dc certo, toda essa Klorlflcaçflo
que lhe fizeram por o<-a:ilã«j d0 sell
enternimento, è uma prova du quiui-to era o poeta estimado polo jiovuc'.e:Pta cidade.

E' que Catulo, & moda daqucle-i
antigos trovadorcK, viveu cantando
pani o povo e cantando morreu.

Nlngtiim, como òle. conseguiu «Jl-
zer, cm versos simples mus bonito-
to«las essas mil vozes de que anclá
cheia a alma brasileira .

Póde-se dl/.er, que, com 61c, n
poesia popular andou de braço, úa
ruals alegre e amável das compa.
nhias. Foi êle o seresteiro ijüa
niuls cantou neste Brasil, a.s suas
modinhas e canções fizeram época,
Eram cantadas em todos os rceaii-
tos do País, nas noites claras e mi-
gleas de luar nas cldadea do ln.
terlor, como noa salões fidalgos das
capitais.

Em Catulo existiam dois poetas
distintos: o das modinhas, das de-
saflos, do "Talento c Formosura",
(to "Luai- cio Sertão"; o outro, de"Meu Sertão", Sertão em Flor","Poemas Brávlos" e "Mata llumi-
nada".

Viveu uma vida toda cheia «U
canção que alegrou e perfumou os
seus dias c as suas noites tão ru
morosos de boêmia.

Éle, que foi um nababo da trova,
viveu pobremente, lá numa. casinha
(le subúrbio da Central, mas pur
Isso mesmo viveu feliz, dessa feii-
cidade que a maioria da gente não
tem, porque, notem, Catulo vlvcü a
vida que qulz. O ouro quo élo df-
sejou ter, em grande quantidade,
foi o ouro puro da trova.

A moeda vil com que hc com-
pram as coisas ínfimas c de pomo
preço, não n'a queria cie.

Só Deus poderia pagar-lhe o justa
preço das suas trovas.
"S<5 Deus me paga a contento,
O preço da minha tr«'«va,
Com o ouro do ílrmamento, -
E a prata da lua nova."

Para dizer, como llndarnento dias*,
nessa quadra da "Canção da Amar-
gura sem ílm", uni dos maiores c o
mais jovem dos tróvelroa — Nilo
Aparecida Pinto.

Ha pouco mais de um mès, poreste mesmo jornal, em seu suple-
mento de domingo, tivemos ocasião
de falar do poeta do "Luar do Ser-
Mo". Mal sabíamos qne Catulo
morreria antes de entrar o mês d»
Sáo Joáo, o xr.èa festivo daa foguel-
ras e das ladainhas, tao deeantad«»
cm aeus livros.

Catulo nâo morreu de todo, por-
que oa seus vemos ficarão oa me
môrla do povo e no folclore na.
cional.

Se um dia, passados anos e ano*
sem conta, oa seus livros desapa-recerem por qualquer motivo, aindu
nsslm os seus versos e os seus poe.mas náo seráo esquecidos.

Porque Cs que vierem depola
aprenderão os seus versos, que an.
darão de boca em boca, como tud«
que faz parta da tradição de um
povo.

Poderão ser deturpados e modi.
ficados, como acontece sempre, maiserão repetidos dc geração cn: gt).ração.

E Catulo passará a scr.entâo. i
roeta lendário do povo brasileiro

A BOÊMIA SENTI
MENTAL DOS HO
MENS DE LETRA?

(Conclusão «la pagina 3)
suas "Mortalhas" (Deuses em c«i
roulas):

E' um bandeirante novo. sem aa
bota»

De andar em carrascals, ou ser-
raa bruta»

De penetrar uas mais profundas
grotasOu se lutci-nar naa mala sotur--ias grutas

E" o bandeirante urbano nas de-
VotesÂnsias de ver cm formas reso-
lutas.O esplendor das metrópoles re-

mota*km pllntos, colunai», e voltit.n
ti» antevê, nas cores mais e\a-

tas
Da Raulicéla as graças lnfinlta-s.
No iureo íulgor d« nuUl.a»

palhetas,
Torém. depoU do

ei

'Aspecto 
d>i tertúlia literána realizada a 28 </<* dezembro de 10.".8, t.n íiestjttrante do Silvestre, em que Hurijiu a m/cÍj de levantar-s

um busto a Catulo Cearense vo Passeio 1'fihlico, onde realmente i»i, nw.is tarde, erigido o monumento. Kntre os presentes encw
tr,tm-s? nt fseritore*. p*>rtai e ar''.tt<ix: Arnnldn hamtuem» M f<>ito Araújo, i',í>ht4i de Almeida, Gnmalian fie Mendonça, Joaquim
Ribeiro, Mano Maura, Jordão de Olkeiti», M.i"l Sitrttinp». tt étins Secün^er, Agenor C'**'a, Hustotmmt,,, .S(', Gionmni Ihtrgei

àa Casta, Maestro j wjt: Siqueiia e outro*

dos leiiip<
pratas.- que é homem (|ue detesta as

fita.",.
nte a falta do •arame" nas

garetaa.
Assim, Emilio de Meneses cul-ttvou por S.»n 1'aulo e pelos pau-lista» a melhor r a maior das

ndniiraçiJcs, tendo, cm con;-1-
quétlda, a noticia dc sua nson«-
em 6 de junho de 1318, evonilo
dolArosamente nesta Capital.

N. do A. — A curiosa e pit«i-f** vida de Emílio de M.-n—
»s acaba de srr r«*on«iit!ili!a
mun volume de 10*1 pd-rim.a
com atraentes Ilustrações iir au-
ttwU do autor, em cl ...- ila **l.i-
vraHa Martins Edltota". q<4!,. H
lançou em 2» ri-- .. "A vida
bufmia de Paula Nel"


